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O 'Admirai Uchakov Levará Caíé do Brasil Para a URSS
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PSICOSE DOS
DISCOS VOADORES

|>ARIS, 17 (AFP) —
A «psicose dos discos

voadores» foi ontem,ovo-
cada na Academia de Mc-
diclna por ocasião da lei-
tura dc um trabalho do
Sr. Huycr sôbre as «psi-
coses coletivas».

Depois de ter salienta-
do que os astrônomos ge-

ralmcnte nfio viam no
fenômeno dito dos «dis-
cos voadores» senfio a
manifestação de fènôme-
nos luminosos, o Sr.
Huyer concluiu afirman-
do que a psicose,dos dis-
cos tinha sua origem nas
idéias falsos, no medo e
nas condições dos grupos I
humanos.
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DIA 9 A

DECISÃO

iS dirigentes da Associa-
çllo Médica Brasileira eda Associação Médica dn Dis*trlto Federai estiveram, on-tom, a tarde, no Senado, afim do expor aos membro»

CONCLUI NA 2.' PAGINA

Na foto ao lado, d. Elvira Lacerda, falando no debate tõ-
bre o alto custo da vida, ontem realizado «o ABI. Em bai-
xo, parte da assistência quo esfétie presente. (Reporta-

gem completa na 8* página). %
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DECISÃO UNANIME:
DERRUBAR 0 VETO

-

RmÍu™!^ "• N,SH ""' MÉDICOS E ENGENHEIROS RESOLVE*
COMÍImS mw«Í SEK51SJ;882"- APLAÜS0S CAL0MS0S ACOLHIAM AS PROPOSTAS MAISCOMBATIVAS - DEZENAS DE MENSAGENS DE APOIO, PROCEDENTES DE VÁRIOS PONTOS DO PAÍS

DITAM A POLÍTICA TRIBUTÁRIA
Q3 ADVOGADOS DOS ^IONQS

As assembléia» do» médicos e dos engenheiros,marcadas para ontem, em dois grandes salões doHigh-Life, compareceram cerca de cinqüenta delega-dos de associações médicas de vários Estados e cercade mil assistentes, em ambas as reuniões.Embora sejam amplo» os recintos ocupados pelasassembléias dos médico» e dos engenheiros, os locaisficaram superlotados, vendo-se grupos de médicos eengenheiros nos jardins do High-Life.
PROPOSTA DA AMDF ——

Cercadas 22 horas já era | AMDF sôbre a situaç3o. Se-
„„„u~_i.> fiundo essa propos.M, seriaconhecida uma- proposta da. I ratificada a decisão cia reu-

nião de domingo, isto é, de-
cretação da greve nacional,"sine-die". A determinação
da data o da duração da
greve ficaria à critério rfe
uma comissão a ser eleita
ontem mesmo. Nessa comis-
são seriam integrados repre-
sentantes de todas as cate-

Flagrante de uma das
assembléias ontem rea-

lizadas no High Life
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\ Gudin, homem da Bond and Share, quer aumentar os lucros das em-
presas ianques, embora estas já paguem menos impostos que as

companhias nacionais
Q Governo de Café Filho," agindo como advogado
das empresas norte-america-
nas já declarou oficialmen-
te, pela boca do ministro
Eugênio Gudin, que, na Con-
ferência dos Ministros da Fa-jenda pleiteará a abolição
da chamada bitributaçâo.
QUE E' «BITRIBUTAÇÂO»?

Bitributaçâo é o nomecurioso que os defensores dostrustes estrangeiros dão ao

O PRIMO
FELIZ DO
GENERAL
JUAREZ

f*OM a subida do generalw Juarez ao Catete, emconseqüência do golpe de 24de agosto, o Sr. Cid Tâvo-ra, seu primo, foi logo pro-movido no -flímistério daAgricultura, onde trabalha-va como funcionário, letra'M". Praticamente saltou
várias letras, sendo nomea-do Diretor de uma das Di-
nsões daquele Ministério.

Traduzindo em cruzeiros,"sto significa que o primofeliz passou a ganhar 6 dó-oro do que . ganhava ante-normente ao regime de aus-teridade. Mas o novo regi-me fez mais ainda pelo pri-mo feliz. Me, que não é dobatente, agora não traba-lha mais. Despacha o expe-diente da Divisão que "di-
rige" pelo telefone e, ale-
gando estar nervoso, por úl-
Umo permaneceu alguns
dias "repousando".

O certo é que há mais de
um mês o primo feliz não
aparece pelo Ministério. da
Agricultura e, o que é mais
grave, ítcío foi substituído
na Divisão, que permanecesem diretor, sem que um ou-
tro funcionário, ao menos
interinamente, responda pe-Io expediente.

Mas isto se explica: se,
oficialmente, ficar licencia-
do, o Sr. Cid Távora, o pri-
mo feliz, não receberá as
cinco pelegas de mil cruzei-
ros de gratificação pela fun-
ção... E, assim, vai levan-
do a vida, aproveitando da
austeridade implantada no
país cbm o regime vlgoran-
te a partir de 24 de agosto...

pagamento de impostos pe-Ias companhias norte-ameri*
nas, aqui e nos Estados (/ni-
dos. Como se sabe, as inver-
soes estrangeiras são taxa-
das aqui, como em qualquer
país do mundo. Esse tribu-
to é cobrado uma vez sò-
mente pelo tesouro brasilei-
ro. -Quando os lucros são ex-
portados, (para o que não
faltam divisas, pois somente
a Light recebe, com essa fi-
nalidade 3 milhões de dóla-
res mensais) o,fisco norte-¦americano cobra, nos Esta-
dos Unidos, os impostos de-
terminados pela lei daquele
pais, e que são assunto de
sua ordem interna. O Brasil
só tributa uma vez e, por-tanto, quando levanta um
assunto daquela categoria o
sr. Eugênio Gudin e outros
porta-vozes ¦ da política do
governo, agem apenas como
testas-de-ferro dos trustes a
que servem.

LUCROS MAIORES PARA
OS TRUSTES

Destinada a aumentar,, de
pronto, o lucro dos gran-
des capitalistas americanos,
a medida pleiteada por Gu-
din visa, em decorrência, a
facilitar os investimentos es-
trangeiros no Brasil. E' evi-

Hoje em

Estocolmo
ESTOCOLMO, 17 (IP) —

Foram concluídos os prepa-
rativos para a instalação,
amanhã, nesta capital, da
sessão do Conselho Mundial
da Paz, da qual participarão
representantes de 70 paises,
a maioria dos quais já se en-
contra na capital sueca.

Durante os trabalhos do
Conselho, os representantes
dos partidários da paz de
todo o mundo discutirão
problemas relacionados com
a segurança dos povos euro*
peus, asiáticos e da Améri-
ca Latina, bem como a
questão da proibição das
armas atômicas, de hidrogê-
nio e demais tipos de armas
de extermínio em massa e
a redução geral dos arma*
mentos.

A sessão do Conselho
Mundial da Paz deliberará,
também, sôbre a realização
em 1955, de uma ampla as-
sembléia mundial aberta
aos representantes de todos
os povos amantes da paz.

dente que, tendo de pagarmenos impostos, os concor-
rentes ianques poderão com-
petir em condições ainda
melhores com a nossa in-
dústria no mercado na-
cional, dominá-lo mais com-
pletamente, e, portanto, acu-
mular maiores lucros. Ver-
dadeira cadeia da fortuna,
como se' vê, para as emprê-
sas do tipo Light, Bond and
Share, Standard, Armour,
Swlft, e outras tantas.
IMPOSTO AOS NACIONAIS

Os capitais norte-america-
nos já gozam de imensos
favores na tributação brasi*
leira.

A Lei do Imposto de Ren*
da determina que as pessoas
jurídicas (companhias, etc.)
paguem o imposto proporclo-nal que varia entre 10 e 15
por cento dos lucros.

Esses mesmos lucros so-
írém, ainda, a tributação
progressiva oü na fonte, con-
forme se trate de titulos no-
mlnativos ou ao portador.
Nos casos .de titulos ao por*tador é feita a cobrança
indiscriminada à base de 20
por cento. Nos casos de ti-
tulos nominativos aplica-se
a tabela progressiva sôbre a
renda liquida (imposto de
3 por cento sôbre as rendas
de 30 a 60 mil cruzeiros;
de 5 por cento de 60 a 90
mil Cruzeiros; até o máximo
de 50 por cento, para as ren-
dás acima dè 3.000.000 de
cruzeiros).

Os capitais nacionais não
têm recursos legais de éxi-
mlr-se dá cobrança dos im-
postos de retida, nos moldes
expostos.

OS IANQUES PAGAM
MENOS

E as companhias estran-
geiras?

Além do imposto de pes-
soa jurídica (que atinge
igualmente as companhias
nacionais) pagam, -na fonte,
o imposto progressivo de
15 pòr cento (as nacionais
pagam na fonte, 20 por cen-
to para os títulos ao porta-
CONCLUI NA 2.» PAGINA

vU„..ct.u8 uma- proposra aa i ratificada a decisão da reu-f '? T
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gorlas de servidores de nf-vel universitário superior.
MENSAGENS

Antes do inicio do debate
a assembléia de ontem ouviu
a leitura de numerosas men-
sagens, em linguagem entu*
siásüca, procedentes de vá--
rios poníos do país.

DEBATES
Finda a leitura das men-

sagens, o delegado paulista,dr. Jairo Ramos, propôs
que não se tomasse nenhu*
ma resolução na assem*
bléia, que a seu ver fora
convocada sem o preenchi*
mento de algumas formali-
dades estatutárias. Essa
proposta foi mal recebida e
provocou manifestações de
protesto da'-asslstencia.-

O delegado baiano, dr.
Wilson Falcão, propôs, en*
CONCLUI NA 2» PAGINA

estabelece-se
|Nina Anichenco

gEGUNDO informações
^ que colhemos ontem
a noite na casa de saúde
da Associação dos Cons*
trutores Civis, melhora
continuamente o estado
de saúde da cidadã sovié*
tica Nina Anichenco.

Tripulante do navio
«Admirai Uchakov*», Nl*
na Anichenko, como se
recorda, desembarcou há
uma semana nesta capi*
tal, a fim de ser siiume*

-tida a uma intervenção
cirúrgica, devido a crise
de apendicite agura de
que foi acometida.

CAFÉ BRASILEIRO
PARA A U. R. S. S.

GASOLINA DA UNIÃO SOVIÉTICA
A 

POSSIBILIDADE de
trocar diretamente ca-

fé brasileiro por gasolina da
Un-ão Soviética está interês-
sando multo os meios eco-
nômicos de São Paulo. Em
face das negociações entabu-ladas .para o reatamento de
relações entre nosso País e
a URSS, já se conhecem, se-
gundo a imprensa bandei-
rante, detalhes sôbre o queserá o intercâmbio de mer-
cadorias brasileiras e sovié-ticas.
Atualmente compramos ga-solina americana a Cr$ 3,69,

O produto soviético nos che-
gará' a Cr$ 2,65 o litro e é
de melhor qualidade.

O matutino "Noticias de
Hoje", ouviu motoristas de
praça da capital bandeiran-
te sôbre a parspectiva de re-
cebimento de gasolina sovié-
tica. Todos mostram-se sa-
tlsfeitos e argumentam com
as vantagens dessa compra,
não apenas quanto ao preço,como também quanto à qua-Hdade. Queixam-se os moto-
ristas de São Paulo da má
qualdade da gasolina queatualmente nos vendem os
americanos. Essa gasolinaestraga os motores.

Sem dúvida, constitui fa-
to auspicioso o entendimen-

to que se leva a efeito no
sentido de alargar o campo
de nosso comércio exterior
com um mercado de 200 mi-lhões de habitantes cuja ca-

pacidade aquisitiva aumenta
em proporções muito maio-
res do o.ue a qualquer outro
povo, em face da extraordi-
nária prosperidade soviética.

cargueiro soviético
«Admirai Uchakov»,

gue se encontra em Uue-
nos Aires, tocará em nos-
so porto na sua viagem
de regresso à U.R.S.S.
No porto desta capital o
«¦Admirai Uchakov» re-
ceberá um carregamento
de 110 mil sacas de café
para a União Soviética,
como parte de um nego-
cio de 350 mil sacas re-
eentemente fechado em
São Paulo.

Tal informação fol-nos
prestada ontem à noite

-. por destacada figura dos
altos círculos comerciais
do pais.

Na capital da Bolívia, La
Pas, prossegue o l.' Con-
gresso Nacional doa
Trabalhadores Bolivianos,
que conta com o apoio da
classe operária, dos cam-
poneses e do povo do pais
irmão. Vemos nas foto-
grafias ao alto: D Desfile
dos delegados fraternais
estrangeiros, entre os
quais aparecem Antônio
Cabrera, representante da
CTAL, deputado Roberto
Morena, representante da
CTB, Martinez Zelada,
ex-embaixador da Guate-
mala na Bolívia, Giuseppe
Casadel, da FMS, e dirl-
gentes da Central Opera-
ria Boliviana, 2) De-
monstração operária na
abertura do Congresso,
no Estádio La Pas (Ser-
viço especial para a IM-
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Para a Light: Aumentos;Para os Médicos: Veto
CRISE NO GOVERNO CfflLENO

SANTIAGO, 
17 (AFP) —

O Presidente Ibaftez re-
cusou a demissão coletiva
do goyêrno chileno, seguin*
do-íeà 4tin*dnistro da Jus*
tiça, sr. Osvaldo Koon. O
presidente aceitou, contudo,
as demissões dos ministros
do Interior, general Ardon
Parra e da Agricultura, Eu*
gênio Suarez e pediu ao sr.
Koon, que lhe satisfez o pe*dido, que reconsiderasse

O antigo ministro do Ex-
terlor, sr. Arturo Olavarria,
íoi nomeado ministro do In-
terlor e logo prestou jura*mento. Resta prover apenas
a pasta da Agricultura.

A renúncia coletiva do Mi-
nistério foi feita logo após
o 'fracasso dos esforços jun*to ao Congresso para a apro*
vação do decreto do estado
de sitio.

4fi\ BASTA DE
IJDOS NORTE-AMErUCANÕS!
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I OPINIÃO PUBLICA está empo?*** gada pela luta que travam os pro*fissionais de nivel superior em busca
do justo aumento de seus vencimentos
consubstanciado no Projeto 1.082.

Depois de meditado estudo das ra*
zSes do veto total aposto pelo Sr.
Café Filho, a Associação Médica do
Distrito Federal, que tanto sè tem
destacado na defesa dos Interesses dos
servidores de titulo universitário, pôs
por terra os argumentos capclosos do
trio Juarez-Gudin-Café.

O que ressalta, agora, das mano-
bras do governo e de' sua Imprensa
defensora, de causas ingratas, é que
o governo e essa Imprensa procuram
Incompattbllizar com a população os
profissionais de nível superior no caso
de serem estes forçados a adotar uma
medida extrema.

De que lado, entretanto, está a In-
tolerância? Do lado dos titulados quelutam por uma remuneração adquada
aos seus conhecimentos científicos e
técnicos ou do lado do governo?

Nâo é difícil responder. Quem re-
vela Intolerância é o governo. Há
quase cinco anos que os médicos e

outros profissionais esperam a vota*
ção do seu projeto. Desde que foi o
1.082 levado ao Parlamento até hoje,
a vida encareceu em muito. No en*
tanto* náo foram feitas novas exlgên*
cias por aqueles. Pleiteiam direitos queo primeiro a reconhecer, quando depu*
tado era o homem que hoje os com* -
bate. Quase ctoco anos esperaram os
médicos a aprovação do seu projeto
pelo Parlamento. E em quanto tempo
vetou o 1.082 o Sr. Café Filho? Em
12 Horas, batendo todos os recordes de
nossa historia parlamentar. Vê-se porai que a Intransigência está com o
governo e nfto com os profissionaisde nivel universitário. Tentar derru-
bar em 18 horas um árduo e longo
trabalho de cerca de cinco anos é querevela além dé intolerância, sofregul-
dão. A responsabilidade pelo que acon*
tecer no futuro, desse modo, cabe ao
governo e nao àqueles que lutam poruma remuneração condigna para sua
elevada e nobre atividade, para um
trabalho desempenhado com as cara-
terislicas de missão social.

A posição do Sr. Café Filho e dos
seus mentores e auxillares mais uma

vez serve para caracterizar esse go*vêrno. Basta que se faça uma per*gunta simples como esta: por que oSr. Café Filho que em 12 horas vetou
o projeto 1.082, não veta os aumentos
pleiteados pela Light?

Por ai se vê que não calham osargumentos da clique governamentale dos seus escrlbas. Se a situação
é difícil, não é Justo lançar o pesodas dificuldades nas costas do povo.Não é possível que o povo, os traba*
lhadores, os profissionais mal remu*
nerados, sofram indefinidamente as
conseqüências de tal situação, enquan*
to crescem de forma vertical os lu*
cros das grandes empresas. Não é
mais possível enganar os quo sofrem,
jogar areia nos olhos das massas. E
esta é urna das razoes por que a opl*
nião pública, que sc esclarece cons*

f antemente, manifesta sua
simpatia e se solidariza
com os profissionais dc
nível superior que lutam
corajosamente pelo reco-
nheclmento de seus di-
rei tos.
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Basta de Empréstimos Norte - Americanos!
i Oa brasileiros não podem consentir que Cale Filho e Gudin continuem j

a colocar nossa Pátria sob penhor dos banqueiros ianques
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Desde quo assumiu o Poder, o atual governo Já
rcalhou dois empréstimo» no» Estados Unida» » agora
se impara pura concluir a terceira operação de cré-
dito naquele pais. O primeiro foi de 80 milhões de
dólares, o segundo de 150 milhões « o mai» recente
de 200 milhões de dólares.

Um nenhuma dessa» vezes
os dólares negociados Ingres»
Miram no Ilrnsll. o quo trans-
forma cailn empréstimo num
simples artificio do contiibl-
lidado com ns colunas dc
credito largamente amplia-
das n favor dos Estados Uni»
dos o os debitus contrn nos-
so nrJs cada vez mais sobre-
carregados.

I Está vlsio ciuo não pode-
1 mus onerar o presente e o

futuro dos brasileiro» com
ciimpromluoi que apenas
servem para nos prender ir-
umlsulvclmenii' ao» banquei-
rt.s de Wall Street, som •'¦
mínima vantagem para a
economia nacoiml. Sto com-
promiisos lesivos A nosia
Pátria, algemas que os Gu-
dins colocam, n mundo dos
imiii.-riiilistas norte-amerlea-
nos, nos punhos de nosso
povo.

Dentro do pouco tempo,
nesse correr, a totalidade du
noHKiis rlquivn* — nono ou-
ro, nosso» bens, iuihhus rc-
cuno» iintiiriils e tudo n quo
puüsulmos — catará sob pc»
nhorn e ei» então o mniuen-
ta cobiçado pnrn o bnte In-
mural um iiohüii Indcjieii-
déncla.• D preciso romper Imedlfl-
lamenta com lai política do
servilismo Incondicional no»
Estados Unidos. O povo bra*
sllclro nega qualquer miolo
a esses empréstimos clati-
destinos o se reserva o direi-
to de Invnlldá-lns logo que
sua voz soberana possn sor
ouvida, como verdadeiro do-

no do Brasil.
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MEMORIAL ESTUDANTIL
SEM' ENTREGUE, HOIE, Nl COFAP
Universitários e secundaristas acorrerão em massa aos domínios de Pantaleão Pessoa para exi-

gir a rejeição do aumento dos ingressos de cinemas
•la U.ll. e A.isoclnçiio Metro»

-èr Conclusões $
tre aplausos, quc n assem»
blôla deliberasse, pois não
íóra convocada para outra
coisa.

PROPOSTA DE MINAS

A delegação de Minas Ge»
rais apresentou uma pro»
posta com os seguintes
Itens:

li» —' Repúdio à resolução
anterior do Conselho :1a As-
sociiiçâo Médica Brasi li*int
rejeitando a greve tomo mó»
todo de luta;

2.' — Apelo à Câmara c ao
Senado no sentido dn rejol»
Ção do veto ao Projeto 1.0S2;

3." — Determinação da
AMD í»s filiadas estaduais no
sentido tle se manterem em
assembléia permanente;•1." — Determinação aos
médicos associados no sen-
tido de so diniitirem dos car-
goa do confiança como ropú»

Decisão Unânime... i

Uma comissão dc liiln. -¦.-. f-
iiuliiiiilH irá, liiiji-, íi:, ih ho-
rn», à COPAI', untrogar no
gonoriil 1-untulcAn i'chMii|. um
memorial com mllhuros do
tiNSiiiiiturn» exigindo a rojei-
ção do pedido do aumento
«os Ingresso» cinomutográfi-
co», ilupre.sciitiiçòeH de alu-
nos da Eiooln Nacional dc
Engenharia, dn Faculdade
Nncloiiul dc Direito, ,|u Fa.
cuidado Nacloiiul de Mediei-
nu, dn Escnln Nuclonnl' do
Qulmlcii, du Fuculdnda dn
Odontologia, Filosofia, Delas
Artes, Mi dirimi o Cwurglh,
iiléiu du» dirclorlus do DJrc-
tório Central do Estuduntcs

nca
politiiiui do Estudantes Se-
cundárinH •ostar&o presentu»
no uto du logo mai» a nolta,
no 11» andar do edifício dn
Associação Unisllclra de Im-
prensa, onda funciona a pre-
sldôncia da COFAP.

NAO SERÁ VOTADO HOJE

Segundo o noticiário ontem
voiiniludo peln IMPRENSA
POPULAR, o plenário da
COFAP não (ilBcutlrú em sua
reunião do hoje o processo
do aumento do» cinemas. A
sub-comlssão encarregado pc-

lò general runtnlofio Peison
de examinar o projeto «lu 11-
berução náo »n reuniu ainda
u possivelmente só u «rá na
próximo semana. Tudo fu»
crer que a COFAP pretende
ver eCssndn o onde dé jird*'»'
testo» dcsencudciida pelos ea-
tudanto» contra o aumen»
paru dopol», então, Inçlui-lo
na ordem do dia,. v,

O GOLPE DO RELATOR 
'

Falando ontem a um Ve».
pertlno, o w. Paronhou Foir>
lenolo, relator do projeto de
IJIierução dos cinemas, nflr-
mou qqo eslá disposto, a pro-

dlo ao inqualificável veto do
ar. Café;

5.' — Determinação aos
médicos no sentido de não
aceitarem preencher as va*
gas resultantes das demissões
cm sinal de repúdio ao veto;

6.» — Punição dos retrata*
rios a cslii» resoluções:
' 7" — Cnm'o ação do Con»
selho de Delegados da AMB,
logo após a apreciação, pelo
Congresso, do veto ao Pro»
jeto 1,082.

Essa proposta continha re»
comendnção no sentido de
que a assembléia de ontem
não tomasse nenhuma deli-
beração sobre p rçcmso à
greve, Ao ser lida a recoroen*
dação, houve manifestações
de protesto contrn ela no
plenário.

9 a Decisão...
daquela Casa do Congr.-sso
as razões que militnm cm
favor do projeto 1.082. Fo»
ram recebidos pelo sr, Mar-
condes Filho, tendo falado,
na ocasião, o dr. Alipio Cor-
rela Neto, presidente da
AMB.

O sr. Marcondes Filho
usou fia palavra, a seguir,
ressaltando a demonstração
do reconhecimento que c!&»
vam os profissionais de nl-
vel universitário ao trabalho

do poder legislativo, Acros-
cpntou que o Parlamento es-
tudará, a fundo, a matéria,
para decidir de modo justo.

CONVOCADO O
CONGRESSO

Na sessão de ontem do Se»
nado, o sr. Marcondes Filho
convocou uma reunião do
Congresso Nacional para o
dia 0 de dezembro próximo,
quando será apreciado o ve»
to presidencial ao 1.082.

itam a Política...
dor, e, de 3 a 50 por cento
para os títulos nominativos!.

Todavia, nos termos do
art 97 do Regulamento çlo
Imposto de Renda, «os "meros
apurados pelas filiais de so»
cíeilíules domiciliadas no es-
tiànf-eiro, que forem empre»
gados no Brasil, na ampli.i-
ção de seu parque indus-
trial» ficam isentos do im-
posto de 15 por conto. Trata-
•se, como se vê, de uma
discriminação abusiva em de-
trimento dos capitais racio-
nais.

Gudin acha que tudo isso

é pouco, pois pouca lhe pa
rece alndá a dominação ame-
ncana. Os fatos mostram
que é preciso aumentar os
impostos sobre os capitais
amerleanos que nos espo-
liam. Mas o atual Governo
'rata de promovei meios de'
proplclar»lin.-s maior rentabi»
lidade. Assuntos desses ê
que o preocupam de fato,
para a Conferência Eeonô-
mica. Quanto aos preços de
matérias-primas, por e**em-
plu, Café c Gudin continuam
calado, pois, nesse caso, o
silêncio é de ouro. Dc ouro
de Wall Street.

APOIO DOS
KNttKNUI.litn.-l

Pouco depois das 22 horas
terminou á reunião dos on*
gonhelros, tnmbêm realizada
no Illglt Life. Os engenho:.
ro», cm nmblento do grande
entusiasmo, por aclamação,
resolveram apoiar Ioda o
qualquer resolução dns mé»
dlcos, om defesa do Projeto-
to 1.082.

Até a /cro hora do hoje,
continuavam reunidos, no
«Higlt Life», os delegados
do Conselho da A.M.B.. A
preliminar levantada peladelegação de São Paulo,
quanto a ilegalidade da rou-
nlão havia sido registrada
pela mesa, presidida pelo
Dr. Alipio Correia Neto, Di-
versos delegados dos Eslu»
dos usaram do palavra, afir*
mando que aguardavam apo»
nas a marcação-da data o
a forma da realização da
greve.

Entre outros, os delegados
do Distrito Federal, Estado
do Rio, Espirito Snnlo Ba»
hia, Ceará c Pernambuco
afirmaram quo ns corpora-
ções módicas dos seus es-
tados estavam dispostos a
ir a greve, qualquer que
fosse a resolução da reu-
nlão dos delegados.

O delegado do Espírito
Santo, Dr. Wilson Matos,
denunciou que os generais
reaciqpários das Forças Ar-
madas vêm pressionando o
Congresso com o objetivo
de conseguir a confirmação
do veto presidencial.

Durante a reunião foi
transmitida a noticia de que
também os engenheiros es-
tão se demitindo em massa
dos cargos de confiança que
ocupam, mostrando, assina
sua disposição de seguir os
médicos em qualquer atitu-
de,

A reunião prosseguiu até
a madrugada e os médicos
continuaram nos jardins do
«High-Life» aguardando os
resultados. Tudo indica que
seja aprovada a proposta'da
delegação do- Distrito Fede»
rgl com o adendo de dele-
gados de outros Estados.

Em ifossa edição de ama-
nhã, daremos noticiário de»
talhado sõbre^ essa reunião.

Rto Publico em Campos
Em Defesa (o Nosso Petróleo
Promovido pelo Diretório local da Liga da Emancipação — Conferência
do coronel Salvador Benevides — 0 dr. Barcelos Martins declarou-se
honrado de ser intitulado como prefeito do "0 Petróleo é Nosso" -—

EJOGEM^SJIO^

Preços Especiais Para
Pneus e Câmaras de Ar
Do contrário pleitearão o aumento da bandeirada **¦ Os pneus, principal-

mente, foram incrivelmente aumentados este mês
Os motoristas profissionais vão pleitear npyo aumento

nos preços da bandeirurfa dos táxis, caso o governo l)»o
atenda is delvindicugõés de sua organização sindical que
solicitou preços especiais pura a compra de pneus, câmaras,
peças,, etc, destinadas aos carros de praça,

Os prpfissiqnáis do . volan»
te estribám-sg particular.
mente, ná decisão da Co»
missão Executiva de Defe-
sa da Borracha que, em
princípios dêsté més, auto»
rizou as empresas america-
nas a cobrarem um aumen»
to de 6% spbre seus produ»
tos. Pnr sua vez as casas
especializadas na venda cie
piieiiináiicos acrescentaram
outros W/o ao aumento d°S
preços.

OS AUMENTOS

As novas tabelas de pre,
ços para os pneumáticqs já
entraram em vigor. Os prp.
ços são os que se seguem!
para caminhões ou ônibus,
pneu tipo 825-20, 10 lonas,
atuai preço CrS 4,302,50!
pyeço antigo Cr? 3.884,00;
aiimi:i|ln de Cr$ 418,50, Pa»
ra automóvel, tipo G00 x 16,
4 lonas, preço atunl. CrS
085,01) preço antigo, Cr$ ...
890,00 diferença, Çr$ 95,00,
Para camioneta, tipo 050 x
16, G lonas, preço atual Cr$
1.512,00 preço antigo, Cr§

i
1.365,00, diferença, Cr$ ...
147,20. Para motocicleta, ti»
po 300 x 19, 2 Jonas preçoatual, Cr$ 647,90, preço an-
tigo, CrS 585,00, diferença
Cr$ 62,90.

AUMENTO
DAS CONTBlimiÇOES

AO IAPETC
•Uém dos aumentos sobro

os preços dos pneus, peças,
e câmaras de ar, os moto»
ristas estão' às voltas com
outra majoração: árias con-
tribiiiçõós para o Instituto
dos Empregados em Trans»
portes e Cargas. Na Praça
Tiradentes, um motorista
nos apontou para o recibo
do pagamento que ontem
efetuara: no valor de 300
cruzeiros! Anteriormente, o
mesmo motorista pagara
180 cruzeiros. Como se yô,
nm aumento de 120 cruzpi-
ros em cada mês,

IMOMENTO FEMININO
Em todas as bancug

últimas Esportivas:

O

Jogando ontem à noite, en-.»
Belo Horizonte, o Fluminen-
se denotou o Atlético Mi-
neiro pela contagem de dois
tentos a um, gols de Quinçag
e 'Marinho, ambos conquista-
dos no 1" tempo. Na etapa
filial, Murilo marcou o tento
do grêíriio local.

Cnfltillio e Vitor deixaram-
o gramado contundidos. A
rendn ascendeu -á Cr$ ....
2Ü7.7C0 (..uzoiios.

NÃO VIItA O BOCA

Chegando ontem às 22,15,
a esta Capital, o sr. Alfonso
Doce confirmou a notícia de
que o Boca Juniors, campeão
argentino de futebol, não virá
disputar o jogo que fora anun-
ciado contra o C. R. Fia-
mengo.

UM MINUTO, CARO AMIGO
"0 LEITOR DE IMPRENSA POPULAR

DA PREFIMHOIA AOS ANUNCIANTES DE
UU JORNAL".

este deve ser o SBU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. 3eja
freguês de quem conosco anuncia,
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICJDADE de nosno
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por ve», em dois centí.

metros por coluna

CAMPOS (Do corrcMpoiiilriiti») — A convite do
Diretório lVliinlcip.il du Liga da Emancipação Nado-
nal, o coronel Salvador Donovldcs pronunciou, xíilmdo
último, uo auditório da AmíocIiu-uo dn Imprensa Cam-
pista, uma conlVWhiclii-dolmtu sóbre o palpitante pro-
lilcniii do prtóli-o nacional.

O presidente do Diretório
Municipal, Dr. José líellx
do Sá, após abrir a sesslio
convidou para a mesa c Dr.
Barcellos Martins, prefeito
eleito da cidade, Dr. Do»
mingos Azevedo, presidente
do .P.S.D. local, Dr. Iri-
nuu Marins, Dr. Jairo Pon-
toa, engenheiro Rolando Ha-
mus, Sr, »'ncl Harboto, II.
der ferroviário, Sr. Aristi-
des Rios, líder sindical o
llerakto Viana, comercinrlo.

A CONl-liltÉNCIA
1)0 ÇEL; HENIiViDES
O coronel Salvador lòçnc-

vides, congialulou-se inicial»
mente com o povo cnmpisia
por ter escolhido, parn diri-
gir os destinos du munieipa-
lidade, um palriotn como o
Dr. Barcellos Martins, co-

nliocido bntnlhndor das cau»
sas populares e firme de-
fensor da emancipação na-
cional.

Fazendo um minucioso
oxamo da situação criada, pe-
lu Standard Oil para se após-
sar do nosso petróleo, de»
iiuiiciou us manobras dos en-
trogulstns que hoje ocupam
postos-eliave no atual govêr»
no e mostrou a necessidade
de unir todos os patriotas
pura defender a Petrobrás,
alvo da sabotagem dos ini-
mifjos da Pátria, como me-
ilida indispensável à concre-
tlzaçãò do monopólio esla-,
tal na Indústria do petróleo.

Após a brilhante' e do-
cumentada exposição do con-
ferencista, tiveram início os

Prepara-se a Câmara
Para Resistir à Light

Diretor da Light confessa claramente que pre-
tende burlar a cláusula que determina a devo-
lução à Prefeitura de bens no valor de 500

milhões de cruzeiros
Onlem, na Câmara Muni-

cipai, • foi aprovado um re-
qperimenio du autoria da ve-
rendora Ligia Ivossa Haslos
solicitando a icmesca do mo»
cesso referente à pretensão
da Light de vender bens re-
versíveis à Munícipaitilaije
Ho valor de Büo milhões (|e
cruzeiros. Atualmente, o pio-
cesso se encontra sob o nú-
mero 129.012 no Tribunal de
Contas.

MAIS UM AVANÇO

Ascende a cinco o número
de 

"vezes 
que a Light tentou

vender êudPs bens que não
lha pertencem. O processo
acima foi tratado no expe-
(liente do Tribunal à pflgina

.2.(1111 o seguintes do Diário
Oficial, seijáo II, de Vi de
abril de 1054» Não só truta
du alienação como também da
supressão de estações do pas-
sageiros e bagagens da Fer-
ro Carril Jardim Bptâniço.
lijntre os contraton está o fir-
mado em 80 de agosto de
JSpO, cuja cláusula 1!) exige
que findo o prazo de coiicés-
são «reverterãn pani o pa»
l>.'jii'pnjo municipal.», em (inrii
estudo dp (.'(inservaçãii Iodos
os bens que a companhia

possuir, imóveis, móveis e se-
mnventes.

Teiniinu o prazo de cpn-
censão a 31 de dezembro de
lilliU, data relativamente pró-
xiniii e qualquer alienação às
vésperas dn fim do contrato
não pode deixur de reclamar
a atenção do povo.

HUHLA A CLÁUSULA
Ilstá em marcha ura plano

tendente a burlar o cumpri-
m-íiito da cláusula de reve*.'-
são. O próprio diretor da
Light, J. G. Aragão assim
se expressou «m sugestões
enviadas à Comissão Munici-
pai de Transporte Coletivo.
«Na prática, o útil não i-e-
verte, só reverte o inútil».

Logo qne assumiu a Pretel-
tura o sr, AI'»' Pedro, a Liglit
ireparou niujs um avntlço,
que esteve na imlnêiifiia de
surtir efeito. A grita que
l'.ovocou fêz com que o as-
siilto da Light fosse mais uma
vez engavetado,

Entretanto, fraquentemen-
te correm rumores de que o
proce-isp está marchando, ra-
zão por que a Câmara apro.
vou o requerimento solicüan.
dn a ceinessn àquele legisla-
tivo dn propossn, de modo a
poder desmascarar o golpe.

debates, participando dos
mesmos a numerosa assls-
tfticla que superlotava o ro»
cinto.

Por proposta de um par*
tlcipante, foi aprovado, p en-
vio de um telegrama ao Se»
nado Federal, de repúdio no
anunciado projeto dos sena-
dores Plínio Pompeu e Otop
Mader visando à modifica»
ç&o da lei que criou a Pe-
trobrás, telegrama este que
recebeu assinatura da tota-
lidade dos presentes.

. FALA O PREFEITO*
ELEITO

Encerrando os debates, fa»
lou o dr, Barcellos Martins
que presidia 

kà 
patriótica

reunião, Reafirmou seus co»
nliecidos pontos-de-vista na
defesa da soberania nacio»
nal e concitou todo o povo a
se organizar sob a bandeira
da Liga da Emancipação
Nacional, instituição capaz
de congregar todos os ver-
dadeiros brasileiros para
barrar as pretensões dos
trustes norte-americanos e
dos entreguistas nativos.

Referindo-se ao fato de
um jornal local ter tenta-
do ridicularizá-lo chamando»
•o de prefeito do "O Petróleo
é Nossp", declarou que, so
contrário do que esperava o
referido jornal, isso multo
o honrava, pois tal qijalifi-
cativo pão. fizera, ipais que
ressaítar ürpa das sups ma-
nifestações de patriotismo,
ao defender intransigente-
mente, para o. Brasil, uma
riqtieza IndiSRefisêvel ao
progresso e ao bem-est^r do
npspo ppvP- . . . ...

por uma catefforlzaçfto dos
oxibldorim «caso seja inevl-
tável o aumento solicitado*.
Embora dsçlars quo defen.
dera os interfissss dos fm-
(montadores de cinemas, o sr»
Paninho» adiantou quo leva-
rá em alta conts o exposto
pelos exibido!es. O relator
— acrescente-se — era vis-
to lu-» dia* no» corredores da
COFAP marcando encontros
secvotos com o presidente dt»
Sindicato dos Exlbldoras...

TODOS, HOJE, NA COFAP

O presidente da AMES,
estudnnto Clovls Duurtc; dis-
trihuiu ontem AOi Jornais
uma nota oficial ns qual so-
licita o maior compnrecimeii-
to dc estudantes, hoje i\g 18
horasi na COFAP, ocaslfto
cm quo será entregue um mo-
morlul de protesto contra o
projetado aumento dos cine-
mas. A nota da AMES fina-
lisa com a segulnto concla-
inação:

«Compareçamos todos —,
presidentes da grêmios, n-yxe-
sentantes de colégios, e Jor»
nal8 estudantis, os estudan-
tes «m geral, —- à concen-
tração de hojo, às 18 horas,
na COFAP (Rua Araújo Pôi*
to Alegro n» 70), Unidos e
dispostos poderemos vencer
mais esta batalha».
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XII CONGRESSO
BRASILEIRO DE

HIGIENE *
Rcnllzar»sc»á no próximo

més do dezembro, entre ns
dias 5 o 11, no cldndé tle Uy
lóm, o XII Congfeiiso Hro»
sllolro dc Higiene, quo será
presidido pelo dr. Ernnnl
Braga, preBldcnlc da áocle»
dado Brasileira du Ulglcno.

Durante o coneluve os con»
grcHHistas debaterá»-) uni te-
márlo clenllllco o práiko,
com o objetivo de orientar
o povo em questões de' Mi.
glene. Nn ocnsiao, será pies»
tada umn homenagem nu pro
fessor Antônio G. Pflvlassíl,
decinjo dos .siiniiiiii. 1.. na
cionais. ' >

.Sindicato dos Operários Navais
do Rio de Janeiro

Sede •— Rua Benjamin Cowtanl, 385
Niterói

EDITAL
De ordem do sr. presidente convoco os

srs. associados para a assembléia geral, a
realizar-se, nesta sede social, no dia 19 do
corrente, sexta-feira, às 19 horas, em pri-
meira convocação e às 19,30 horas, em se-
gunda e última convocação, com a seguinte
Ordem-do-Pia:

-*- Leitura, discussão e aprovação da
ata da assembléia anterior

•— Discussão em torno dos quinquê-
nips atrasados; e

3.-—¦* Assuntos gerais.
Niterói, 17 de novembro de 1954. ,

JÚLIO MOTTA <*> Secretário.
¦«^•.•MB--Ea--»-BI

II Frota Barreto Comprou a Carioca
PARA IMPEDIR QUE CAÍSSE EM MÃOS DOS AMERICANOS, DECLARA 0

SR. CRISTÓVÃO CARRETEIRO

Convoca a U.N,S,P»
Todos os Servidores

Também os autárquicos irão à concentração do
dia 23, em frente à Câmara Federal —- Vão so-
licitar do Congresso um projeto de lei criando

o Sindicato dos Servidores Públicosf
Um cumprimento às reso»

Juções da recente convém
ção du funcionalismo, a
Upião Nacjoiial dos Servi-
dores Públicos promoverá
no dia 2;! do corrente uma
cpiicenlcfiçãp-monslrp fwt»
te, à CÀpiara dns papuliidiis
para splicHar destes a apro-
vação imediata do aluai
aboiío de emergência, em
dobro, com aumento ime»
disto.

Participarão tambâm da
concentração convocada os
servidores autárquicos —-
portuários, operários dq
pNER, etc. — para splicl-
tar a sua inclusão no abono
em» dobro, independente»
mente da situação ' flnancej-
ra das autarquias.

REIVINPIPAÇÕISS

Og convencionais aprova-
ram, entre outras, as se»
guintCS reivindiçaC-V1!. e
emenda? ao flano dP He-
çlqsgirjeaçãp ç|e cargos e
(iinçQes;

Observância da lei —,
¦188/48, na q«e se refere ô
equivalência dos vcnclmen
tos dos servidores elvis e
militares;

Atrilniiçãp de idênticos
vencimentos pnrn ns cnrrol»
xm dp gunrda-civil e dele
tivpis;

Petorminar ao funciona
lismo, que exüa do Poder
Executivo o cumprimento
da lei 974/49, que concede
abono de Natal;

Sobre a propalada compra
da Frota Curloca, empresa.
que explora o transporte en-

¦ tre esta ^cidade »e ÍMiÍerói»
ouvjmos o .er.\Cristóvão .Çar-
reteiro, presidente da 

' 
Frota

Uarreto, apontado cpipo :vqi-
. tiçipantp pa tvpnsaçad» . .

üeclarou-iios o industrial
patrício qye ag notiç-ias yei-
culadas jiòr um vespertino de
Chateaubiiand, de que a¦ Frp-
ta Carioca teria, cido a-lqu'".-

Contarem de horas ex-
traordinarias para f(ns de
aposentadoria)

Generaiizae&Q da semana
ingicsit; e

Anistia para todos os ser-
vidiues demitidos ppr rei-
viiuiicar direitos,

•SINDICATO

30S SHUVIUOIfES

A cpnvenção rçsolyeu re»
compndar à União Nacional
dos Servidores Públicos so-,
licite do Congresso um pro-
jptq de (ei criando g Sindi»
cato dos Servidores Púbji-
cos, a fim de possibilitar a
sindioal|zação do funciona-
I|smo. A prlação do sindica»
to é uma antiga relvindlçe-
ção dos servidores o desti»
na-se a permitir novas for-
mas de luta pela conquista
das reivindicações.

ACARI SEM ÔNIBUS
Moradores de Acari Vie»

ram n nossa redação protos»
tar contra ;\ supressão da li-
nha do ônibus 91, que servia
àquela rc-giRp. Açvesppntfim
aquelas peps/ias q\ie Acari
está quase sem transport.-',
embpra os moradores rpcla»
mem todos os difls dP Prpfei-
tura cpntra essa situsção e
acrescentaram que a esttçlo
de ônibus está transformada
em estrlbaria de animais»

CONCURSOS
D 0 D A 

'S 
P

Inspetor de .Seguros
do Ministério '• > do

Trabalho
As prqvas dp pQqfiUrjjo

acima referidp serãp realiza»
das uo próximo mês .de íIp-
membro, de' ácôrdp ooni» a
seguinte escala: dift': £.,--•
Cpiitabilidade; dia g'wcp-
nhecimentós tóopiçps d? '--p-
gurqs privados e 4<? leáigla
ção de seguros, resseguros
p capitalizaçãqí d)«'7 v» Dl-

i reitq Ci^il e pireito Comer-
ciai; dia 8 -^ Mátpmãfipa e
Noções de FiStatistica,

. A prova de Contabilidade
será realizada na Escola Na-
cional de Baias Artes í,e as

; dunais noi Ç|i^sps':4è ÁiJmi-
iiistração uo DASP.

• Nos Estados, q^.cftnçlida-
, toa deverão dirigir:Se &q' En-

fiarregãdp dq Pô^tp de ifns-'
j ciriçpes•:.«. DnournentBaãp fln'
{ dasp,.que os arJentayâ.sô-
I tiie o Jpcflj de reaiiztção du
1 concurso.

rida por1 capitalistas norte-
-americanos, oram absoluta-
mente infundadas. Adluntou
que, de fato, teetas-de-ferro
nacionais, a serviço dos im-_
perialistas, tinham tentado a:
U-ansaçúo como de resto vem
assediando repetidas vezes a
companhia que dirige, no in-
tuitó de donilnar o transpor-
te Itio-Niterói.

O que de fato ocorreu —
* deelaiou»,nPs — foi a pQirnva

, peiaFrqta Barreto de i)8%
da^ hçp^s da Cariqpft, prin-
cipalmente cqpi o intuitp de
impedir que . Qs anierieHnPs
se imiscuíssem em piais essa
atividade no país.

O contrato, pelp qual • a

TENTOU O
SUICÍDIO

A muito O pai de Ani chp»
mava a atenção da fiilia só»
bre os seus encontros cnm
o mecânico José j-^Qijpjgijes
Medeiros. Não queria nem
por nada o sr. Agostinho
Francisco da Silva que a
moça namorasse, prpmcie.i»do até uma surra caso a cn»
contrasse de namoro. On»
tem, o pai surpreendeu o
casql p perdendo a pabccn
quis bater na ílllio HS pre»
sjgnca de -Tpsé, Mas, q des»
verituràdo rapaz é que não
agüentou tamanho vexame.
Humilhado e fiesgpstnso,
sàpou rio çevólvpr, tomando
o suieidio» -losé Medeiros

. fõit removido papa 0 HPS,
com feripiepto penelvante

, na rparidlbula direita, spn<l°
grave p sey estado» 6 bra-
sileiro, solteiro, residente à
Rua Pedro Paiva, 26,

anic».'liznção do capital rm
pregado será falta em nrçs-
tações, deverá sér finrindo
no próximo dia 22, e. será pôs-
to em seguida à dfsposição
do Piililieo.

Pcflindo-nog que esojajeça-
mos'.iiis passageiros de que
tal exèltísividadè não Kíipor-
tara absolutamente eir. eu-
U)entp da.1 t^rjffls; gendo. ao.
contrario rebaixadas • aS pa.1»-
sagens da Frota' Carioca jia-vá ü criizeirPs, concluiu o si'.
Çairelpirpi— Pique tranqüilo . o povo
que não cederemos, de modo
nenliqpi nossa .empresa, «os
ameriçaqOp poiyiio piiffetinios
ficar ao lado do nos.sa gente,

ATENÇÃO

Reunião do Conselho
Diretor da ÜMSP

Hoje, às 19 hora», na sede da União dos
Operários Municipais

PrpPiM'6 nn portaria da )
IMPltlWHA pQPUMJi.Ó í

i seu eOlílíííB Pii'i'a 0 filme \soviético "Vida 01 l''l6r",\
i que será oriludo im dia (
( 48 de dezembro, cm M ho- .1
) ras «o Auditório du Abi. '

Problema n. 547

§ÊS^M--^kú:-'-

(Para médios)

A. União Metropolitaixi: ijps
Servidores Públicos .está' con-
vpoandp p se\x Concelho Pi-
iptpr, eleito qp ÇqnvençâP.
paia uma reunião preparató-r a hoie, às 13 horas, pa se-
de dn Uqlão dos OpçvàrlpsMunicipais, A'- tlúj' Afop$o
Cavaícqntl, 184._» •.-....„ -

A reuiilao obedecerá àse-,
auint-e Ordem-do-Pia: •' :
... -io). ._u El-jiçabi da Direto-

•Fia.BKPcutiva. . ,. ._. r.
?o) -- Medidas pobre a

ppncgntraçâo do' funo'onfli§-
mo "O dln 23 dõ cprrepte ha

i(eao:id»r a da -Câmara dos'peputadgg, , '

OS rONSEJLHEIROS
CONVOCADOS
',»- K ¦'•

São os seguintes os conse-' Ibeiros convocados; Alacri-

- nb Tavares. Alfredo Ramos,
Albeilo Santos, Antteispn
Qpuveta, Anfil^fio Araújo
h\ma Café, A'Hôníq TeiHPi
ra, Antônio Vasçpnopios, pp-
qug de Assi?, Pâmaso Bju-
reira. Edgafd Ferreira, Ciro
dos Santgs, Eduardo Oomcs,¦ Hélio Almeja, José Ciistor,José Carlos, LIclõ Hnuer,
Luís Brandão, Matildp posn,Luis Felipe", Manoel Mendes,
Mopcjr à2 Castre, Maria ío-sé, Manoel Bonfim, Nüo da
Cruz, Nelson forla. Narciso
(le Oliveira, Otavlana Santa-
na. Orcstcs Montene/jro, Or-
lãndo Pint-o dc Sou^a. Ral-mypdo Nonato. Pviibem B".
lém, Valdivia Bamos, w 1-
soq Bessa» Walter Fcheini,
Maria Carmelita. Darcy Me-Io, Jaime Melgaço, Nelson
Quintino • Joié Laonardo.

"•" -r . I

-' J !¦¦ -T-—*

H0HI7.0NTAIS
E VERTICAIS -

— Antigo vaso para 11-
quidos.— Terra arroteada e pró-
priq parn cultura.

— Chefe de um suco ou
de uma reunião de aldeias.
em Timor.

-— Fragrância;
SOLUÇÃO DO

PROBLEMA N, 546
HORIZONTAIS - 1 Cro»

nica; 7 U»iea! h Al; Ü Orais:
11 Cor: Vi Uso; l-l Algoz;
16 Ta; 18 Haca; 19 Algemar.

VERTICAIS — 1 Crocoti»:
2 Raro; 3 Ocara; »4 Nal; 8
Ca; 6 Algozar; 3»0 Sugam;
13 Soca: 16 Lhe: 17 Al. : •

'I
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*n™ADOS POR.AMAR A PÁTRIA
1, LUTA»?; POR SUA INDEPENDÊNCIA
) Comitê Central do Partido Tudeh conclama a opinião pública mundial

a protestar contra o terror no Irã—

O 
COMITÊ CENTRAL do Partido Tudêh (Comu-
nista) do Irã dirigiu a'seguinte mensagem a

lodo» o» partidos e organizações democráticas, à
imprensa e nos democratas do mundo inteiro lôbre
a situação reinante naquele pais: '»•

*Dez patriotas iranianos
acabam de ser friamente as-
sassinados por ordem do
govfirno Schah-Zahedl.

Êsscs dignos patriotas en-
frentaram a morte excia-
mando: «Viva o povo! Viva
a Liberdade!> Seu único
«crime» era o seu amor h
liberdade e sua profunda li-
gaçfio com a causa da inde-
pendência do Iran.

O sangue dos patriotas
Iranianos jorra no mesmo
instante em que os magna-
tas anglo-americanos do pe-
tíóleo e seus acólitos se pre-
param para assaltar nova-
mente as riquezas petroil-
feras de nosso pais. •

A vida desses patriotas é
oferecida em holocausto ao
«Consórcio Internado-
nal dos Trustes de Petró-
leo», este novo monstro ten-'
tacular, constituído para a
pilhagem do povo iraniano.

Este crime monstruoso
constitui uma das páginas
mais negras da história dos

& A AUSTERA
PATIFARIA

Toma novo incremento a
austera patifaria que se ar-
txula em torno da cadeira
senatorial do sr. Bayma,
posta à venda, a fim de que
u sr. Chateaubriand, nela
acomodado, continue defen--
aendo, no Monroe, os sagra-
aos interesses do grupo Ro-
cnefeller,

rf. coisa está no seguinte
j)„: Bayma, o senador em
negócio, receberá dois e meio
milhões pela vaga. O su-
plente de Bayma, que tam-
bém não dorme de touca,
exige igual quantia para
ajrir mão de seus direitos.
Resta a questão do emprego.
O austero sr. Café Filho ar-
ranjou emprego de 30 con-
tos para Bayma, cartório pu
coisa de igual valia. Segun-
do entendimemto entre os
•vreclaros srs. Café Filho e
Witorino Freire o suplente
«e Baymâ seria contentado
com um emprego na Sche-
pina'; de Chateaubriand, tam-
cém de so mil cruzeiros.
Mas o suplente, que não
gosta da Schering, que pre-
fere dor de cabeça a cafias-'
pirina e que não está para
ser nomeado e logo depois
demitido, bate o pé e exige
emprego vitalício. Nada de
entorpecentes!

Vitorino e Café, homens
de princípios rígidos, estu-
dam uma nova fórmula,
que permita a representa-
ção da Standard no Senado

# DE LANTERNA
EM PUNHO

OS 
I.AXTERNINHAS, CDI

suas pesquisa» pelas ruas
de Alexandria, nfto procuram

um homem, como Dlogenes. Pro-
curam slnecurns. Agora mesmo
o Clube da Lanterna dirigiu
memorial ao Inefável' sr. Ca-
H Filho, contendo propostas de
sentido bastante prático. Afãs-
tumento imediato» dos postos
«le dlreçSo dos Ministérios, au-
t.irquins e demais empregos, de
todos os cldudiios ali encontro-
dos pelo gnlpo americano da
21 do agosto; inquéritos em
massa, sobre dilapidações de dl-
nlieiro público, confisco de bens,
enfim, derrubada em regra nos
empregos do Estado ou paraes-
tntnis, de formo que nfto fique
uni no lanterna sem suo boca-
¦rlcíi,

-: ii.ii o memorial em devassa
|)ii.-ii definir responsabilidades do
grupo do sr, Osvaldo Aranha*
cm especulações com o Café.
Mus é clara que nfto se diz uma
palavra sobre as especulacOe»
do embaixador americano Kem-
per, nu Bolsa de Nova York,
por ocasião da última baixa do
•afe. Mister Kemper é o papal-
¦grande doa lanternas.

Por fim, os moços caçadores
de emprego descobrem os obje-
tlvos políticos do sua santa cru-
zadu: A necessário, dizem eles,
que os brasileiros conheçam os
responsáveis pelas dilapidações
do erário, u fim de que se re-
vistam «das forças necessárias
para suportar nem protesto os
pesados sacrifícios» que a dl-
tiiduru militar udeno-entreguls-
tu pretende Impor ao pais.Enquanto isso, os Ianterni-
nhas do memorial se acomoda-
rão patrlotlrament nos cargo»
dos nue, sobrarem com o devasso.

Homenagem da Liga
Aos Ex-Pracinhas no
''Dia da Bandeira"

O Núcleo da Leopoldl-
na da Liga da Emanei-
pação Nacional está con-
vidando todos os ex-pra-
cintias da FEB e mora-
dores locais para assistir
ao ato de hasteamento da
Bandeira e homenagem
aos ex-pracinhas, que se
realizará amanhã, às 12
horas, na Praça das Na-
ções, em Bonsucesso. O
Núcleo local da Liga con-
vidou a tomar parte na
solenidade os membros
da Comissão Executiva
que teve. em 1946, a inl-
ciativa de levantar em ';

crimes .do imperialismo e
da reatjfió no Irâ.

E isto é, infelizmente,
apenas o «começo. Já outros
doze oficiais foram condena*
dos à morte e o terceiro
grupo passa diante do efia-
mado «tribunal mllltar> pa-
ra enfrentar a mesma
sorte.

O machado dos carrascos
está.suspenst sobre a cabe-
ça de centenas de outros
oficiais democratas detidos
atualmente nos cárceres
militares.

O Comitê Central do Par-
tido Tudeh lança o seu
veemente protesto contra
êsfjcs crimes abomináveis,
contra este extermínio sis*
temático dos melhores fi-
lhos do (M>vo iraniano.¦ O Comitê Central do Par
tido Tudeh apela a todos os
partidos, a todas as organl-
zações democráticas, a to-
dos os jornais progressis-
tas, a todos os democratas
do mundo inteiro no senti-

do dl que manifestem por
todos os meios a sua indlg-
naçílo e o seu protesto dian-
te do criminoso massacre
de patriotas Iranianos; no
sentido de que denunciem
à opinião pública mundial
esses atos desumanos, êsse
barbarlsmo sem nome.

A solidariedade Interna-
cional é capaz de salvar a
vida dessas inocentes vltl-
mas das maquinações impe*
rialistas».

¦• • • •

Nio apenas máquinas, mas também instalações completas para usinas de açúcar, fábricas de ci-
mento, de máquinas de costura, de leite seco e refinarias de petróleo, poderemos receber daquele

país em 1955 — Declarações do engenheiro Miroslav Maruska, presidente da missão comercial

, S. PAULO, 17 (Do correspondente) — «44 Tche-
eoslováquia está Interessada em realizar ai mais
variadas comprai no Brasil. Neste* últimos cinco
anoi tem dobrado o ritmo de produção de nossa
indústria; o nono mercado Interno cresceu muito,
razão pela qual existem possibilidades na colocação
da maior variedade de produtos brasileiros* — foi
o que declarou ao matutino «Noticias de Hoje», o
presidente da Missão Comercial Tchecoslovaca no
Brasil, o engenheiro Miroslav Maruska.

Em virtude disto, é dever
de todas as pessoas dignas
protestar contra o terror que
pesa sobre o bravo povo ira-
niano.

Que os protestos, por in-
termédlo da LegaçSo Impe-
rial do Irã (Rua Anita Ga-
rlbaldi, 37 — Copacabana)
sejam enviados às seguintes
autoridades:

GENRAL ZAHEDI, Presi-
dente do Conselho;

SARiJAR HEKMAT, Pre-
sidente da Câmara dos
Deputados; •

HAKIMI, Presidente
Senado;

S. E. ALA, Ministro
Corte Imperial

A propósito, o entrevista-
do, qu« exerce as alta» fun-
çftos de chefe do Dcparta-
mento do Ministério do Co.
mércio Exterior da Tchecos-
lováqula, esclareceu terem
sido facilitadas pelo Brusll
as transações com aquele
pnís, em vivtude do predoml-
narem nas mesmas critérios
justos e sinyiúticos. «Suo tro-
cas que completam a ccono-
mia de ambos os povos», as-
slnalou.

ELEVOU-SE O
INTERCÂMBIO

Na entrevista intervieram
os demais men/iros da mis-
são comercial que acreacen-
taram dados ba3-ante expres-
sivos quanto às amplas pos-
siblVicVides que a intensifi-
cação do comércio com o pais
amigo, oferecem à nossa eco-
nomia. São élcs o dr. Vias-
timil Jansa, adido comcrciul
da Legação tchecoslovaca no

| Brasil e o sr. Vaclav Pavla-
Ú sek, diretor-geral adjunto da
1 Ccntokomise l importante fir-

,,. Ú ma comercial tcheca) e seu
0 É encarregado de compras no

§ Brasil. Assim, por exemplo,
completando as informações

do

CONTRA O AUMENTO DOS BONDES
Denunciadas as manobras da Light — A diretoria do Sindicato traiu

— Campanha da "mão boba" — Ainda a negociata do frigorífico

Câmara do Distrito

missão de Finanças sobre
certas emendas, haverá ho-
je sessão noturgia.

. — Vi no Ministério do Tra-
balho o assistente do. Sr. Na-
poleão Alencastro, Sr. Léo
Pinto, pedindo a diretores da

Light que o deixassem examinar a escrita de toda aquela
companhia; entretanto, só conseguiu permissão para apre-
ciar a parte referente à Companhia de Carris — denunciou

na sessão de ontem o vereador Eiiseu Alves de Oliveira.
O pa, lamentar referu-se

ao aumento das tarifas dos
bondes, a propósito de uma
comissão de membros da dl-
retona do Sindica», da Car-
ris presente nas galerias,
que tora solicitar aos verea-
dores o voto favorável ao
absurdo aumento das*»passa-
gens de bontte.

CAMPANHA DS
CALÚNIAS .

Prosseguiu o vereador co-
munista dizendo que a Light
está dirig.ndo uma campa-
nha de calúnias contra os ve:
readores porque muitos já
se pronunciaram contra a
absurda majoração. Acres-
centou que votará contra o
pretendido aumento e o faz
com muita aumndade, pois
desde 1945 está à frente de
todas as reivindicações da
corporação a que pertence,
em qualquer circunstância,
mas que de forma alguma
ficará contra o povo coni-
vente com assalto à boi-
sa do carioca. Mencionou as
conquistas feitas pelos tra-
balhadores da Carris graças
à atuação dos trabalhadores
comunistas e verberou como
atitude asquerosa a mano-
bra da Light, jogando os ira-
balhadores na frente para
consumar o assalto.

Continuando na análise do
sr. João Machado ressaltou,
projeto 910 (frigoríficos) o
a propósito da venda do fri-
Kddfico da União no Cais do
Porto, que é multo estranho
ter sido estabelecido um pre-
ço-basc que nem é a metade
do valor real. De fato, foi
estabelecido o preço de 80
milhões, enquanto só o esío-
que vale 50 milhões e o ter-
reno.,150 milhões.

fornecidas pelo presidente da
Missão, frisaram êlcs que o
intercâmbio comercial entro
os dois paises, orçando em 8
milhões de dólares até 1953,
elevou-se este ano para na*
da menos 18 milhões de dó*
Iiívob e isto somente em vir-
tudo das aquisições do cafó
feitas por aquela nação. Em
conseqüência, é prevista pa-
ra 1955 um volumo de in-
tercâmbio orçando em cerca
de 30 milhões do dólares, dos
quais 10 milhões se destinam
uo mercado do café.

«Acredito mesmo que ene-
gari o momento em que o co-
mércio, entre o Brasil e a
Tchecoslováquia, atingirá um
grau permanente» — acen-
tuou o engenheiro Minoslav
Maruska, que pvosseguiu: «Ê
inegável c, para nós, é uma
satisfação testemunhar a
grande aceitação e consumo
de café brasileiro na Euro-
pa, particularmente na Tche-
eoslováquia onde já nos ha-
bltuamos ao bom gosto e qua-
lidade superior desto produ.
to. Em nosso pais toma-se
café durante todo o dia e cm
quantidades grandes. Usamos
xícaras maiores que as co-
mumonto servidas nas casas
comerciais Uasilciras destes
ramos».

INSTALAÇÕES
DE USINAS

Ainda é do dr. Miroslav
Maruska quem informa:"Durante as negociações
que realizamos com os nos-
sos industriais, antes do cm-
barcarmos para o Brasil,
concluímos algumas idéias
para o ano de 1955, quando
a Tchecoslováquia estará
em condições de fornecer ao •
Brasil, não somente máqui-
nas, mas instalações comple-
tas, como: usinas de açúcar,
fábricas de máquinas de cos-
tura, de leite seco, fábrica

do cimento, refinarias de
petróleo e tudo mais que
Interessar aos Industriais e
comerciantes brasileiros.

A indústria tcheca está
aparelhada para suprir o
parque Industrial brasileiro,
daquilo quo lhe seja sollcl-
tado".

DIVERSIFICAÇÃO
DAS COMPRAS

— "Além do café e ca-
cáu, principais produtos das
transações brasileiras, a
Tchecoslováquia pretende
diversificar sua lista de com-
pras, adquirindo minérios e
produtos agropecuários em
grande quantidade — prós-
seguiu — carnes, assim co-
mo o milho, arroz, feijão e
frutas são de interesse do
consumidor tcljeco. As le*
gumlnosas, particularmente
as ervilhas, serão preferidas
no plano de importação"."Outros produtos destaca-
dos e que devem constituir
objeto de compras imedia-
tas: castanha do Pará, cera
de carnaúba, óleos cm ge-
ral, crina, clzal e, futura-
monto, borracha".

"Entro os produtos quo se-
rão Importados pelo Brasil,
possivelmente figurará o
malte Pilscn, um dos mnls
famosos e de larga aplica-
Cão entre os melhores pro-
autores do cerveja do mundo.

No decorrer da entrevista,
transmitiram os membros
da Missão tchecoslovaca lm-
pressões dcsvancccdoras sô-
bre o Brasil. Salientaram, em
particular, ser grando o in-
terésse dos tchecos pelo cs-
porte e a música brasileira.
Os futebolistas brasileiros
são conhecidos nos meios cs-
portlvos da Tcnccoslováqula
como os "tigres", em vlrtu-
de de sua rapidez c comlia-
tivldade nas disputas.

Por fim, secundando ns pa-
lavras de seus colegas de do-
lcgação, assim se exprimiu
o dr. Vlastlmll Jansa:

— "Esperamos que em íu-
turo bom próximo teremos a
satisfação de estreitar mais
ainda não somente os nossos
laços de Intercâmbio comer-
ciai, mas também, de inter-
câmbio cultural c dcspnrti-
vo entre o Brasil e a Telic-
eoslováquia".

NÃO DEFENDERÁ OS
INTERESSES DO PAIS

Crítica do sr. Domingos Velasco à presença do

ministro Gudin na Conferência Interamericana

Senado
.< O ministro Eugênio Gu-
[din não poderá defender os
I interesses do Brasil na pró-

I xlma Conferência Econômica
Interamericana, declarou, ontem, o sr. Domingos Velasco, ao
referir-se às* posições reacionárias do titular da pasta da
Fazenda.

Disse ainda o representan-
te socialista que êsse con.
clave será mais uma demons-
tração da politica ianque de
ingerência nos negócios in-
temos dos países chamadas
subdesenvolvidos.

Por outro lado, ¦ criticou* o
parlamentar goiano a atitu-
de do presidente Café Filho
ao vetar o projeto que bene-
ficia os servidores públicos
de nivel universitário. E' fal-

AINDA A DENÚNCIA DO BRIG. EPAMINONDAS
0 sr. Ferrari apresenta um requerimento perguntando se foi aberto inquérito sobre as graves re-

velações feitas à Nação por aquele ilustre militar —

Sa a alegação de que o Te-
souro não dispõe do recu«.sos
para fazer face ao aumento
de despesa com essa melho-
ria, porquanto o governo gas-
ta dinheiro em coisas intei.
ramente desnecessárias —
assinalou o sr. Velasco.

ESTRÉIA
Fêz sua estréia na tribu-

na o sr. Bandeira de Melo,
suplente do sr. Valdemar Pe-
drosa, que «renunciou ao man-
dato, nomeado que foi minis-
tro do Tribunal Superior do
Trabalho.

Entrega das
ferrovias

aos ianques

EM.n.RI.0 
HORIZONTE, O ml-

iilHirn ilii vinçílo (leu entro-
vista uo« Jornais, quo a Agín-ela Nnelonnl nprossou-so cmillvulRiir. Falou n sr. I,uen»
Lopes Hflbro «¦planos» cio gnvêr-no vlsnniln nrgunlznr « rido
fcrrovlArln nnelonnl. Nesse «en-
tlilo, prossegue o Informante, n
Presidência dn República pediua Cflmnrn a colocação em pautadn projeta que organiza n ride
ferroviária nacional.

Nfiii »(> trata do nenhum pia-nn, propriamente, disto governo.
Trata-se de um plnno america-
no, que ii sr. Café Filho terá
que mandar por em pratica. O
projeto sobro n rido ferroviária
nacional, segundo denúncia que
fizemos há dias, destina-se a
entregar as ferrovias do Estndo
a emprôsns partlculnres, vnlo
dizer, aos americanos. Secundo
a mesma proposição, originaria
dn Comissão Mista Brnsll-Esta-
dos Unidos, ns ferrovias a serem
rifadas rccclicrlln financiamento
americano. O sr. Lucas Lopes,
como se sabe, foi membro da
Comissão Mlstn, antes de ser
escolhido pelo ar. Café Filho
para compor o atual ministério
enlrcgulstn, quo o embaixador
Kemper considera maravilhoso.

Tentando Justificar mais êsse
ato lesivo ii economia o a sobe-
rama nacionais, o sr. Lucas
Lopus urcga que a entrega do
nossas estradas do forro aos
ianqUCs servirá pnra transfor-
iriA-lns em «organismos dosbra-
vnüoress. Ora, toda via férrea
do penetração, o esta é a ca-
ructerlstica de nosso traçado
ferroviário, «5 desbravadora. No
caso brasileiro desbrava-se pnra
facilitar o esconmento de nos-
sas matérias-primas, do uiflrdo
com a política colonialista a
que vivemos submetidos.

O.: americanos, entretanto,
não se contentam com o saque
exercido nns proporções atuais
e exigem não somente as ma-
Icrlas-primas, como também ns
ferrovias que as transpurtnm.
IC a política de transformação
do Brasil em simples colônia.

A sem-cerlmónla do ministra
Lucas Lopes, durante sua3 de-
claraçüPJ feitas em Bolo Horl-
zonte, vai multo longe. O mag-
nlílco ministro americuno pro-
clama corno vantagem o fato
de que, passando ás mãos lan-
oues, as estradas de ferro não
mais farão serviço gratuito nem
mesmo para os Correios. Até o
espaço destinado as cartaa e
Jornais ficará subordinado íi
prioridade para o saque de nos-
sas matérjas-prlmaj.

O projeto entregulsta dan
estradas de ferro está numa
Comissão Especial da Câmara,
cujos membros, entre os quais
figura o sr. Maurício Joppert,
constantemente são chamados
ao gabinete do sr. Lucas Lo-
pes, onde recebem Instruções
para o mais rápido desfecho
dôssa novo golpe do governo
Café na soberania do nosso puls.

Câmara Federal

TRAIÇÃO

Relembrou o pacto de non-
ra .feito com os diretores
do Sindicato de conquistar
o aumento para os trabalha-
dores sem aumento de tari-
ias. Todavia, a diretoria
traiu ignominiosamente em-
bora 'fizesse parte da Co-
missão Intersindical pelo con-
gelamento dos preços. Con-
clamou, ao fim, todos os ve- -
readores a repelirem o assai-
to do truste ianque-cana-
dense.

"MAO BOBA»

O vereador Frederico Trot-
ta reclamou contra a publi-
cação de certas emendas no"Diário Oficial". Na mesma
oportunidade, ^protestou con-
tra a baldeaçao nos ônibus,
pretendida pelo novo plano
de trânsito. Também se ma-
nifestou contrário à majo-
ração dos preços das passa-
gens de ônibus e bondes. O
sr. Edgard de Carvalho, fa-
lando a propósito de um re-
querimento aprovado da sra-
Ligia Lessa Bastos, frisou
quo a campanha da mSo es-
palmada iracassou (ps pre-
cos aqui pararam), pois a
campanha mal atinge as ca-
sas de luxo, nâo se refletln-
do nos gêneros de primeira
necessidade. Vários outros
vereadores se referiram ao
requerimento que pergunta
ao prefe-to as razões pelas
quais estão subindo os pre-
ços dos gêneros de primeira
necessidade. Um dos ora-
dores, o sr. Leite de Castro
referiu-se à campanha dos
"preços pararam" como a
campanha da "mão boba".

ESCÂNDALO
O sr. Magalhães Júnior

reclamou contra os vitrais da
Câmara, atualmente escure-
cidos, em virtude de obras
recentes. Trata-se de uma
obra de arte de Chanvelin.
O vereador interrogou a Me-
sa sobre qual o "engenheiro
que engenhou a engenhoca"
aue escurece os vitrais.

A presidência da Casa co-
municou que. em virtude de
ter recebido parecer da Co-

O Sr. Fernando Ferrari vol-
tou a denunciar a politica
econômico-financeira do mi-
nistro Gudin e do governo

Caí# Filho como impatriótica e lesiva aos interesses nacio-
nais. Quando sé referia, para condená-la, à venda em hasta
pública do frigorífico da União, localizado no Cais do Porto,

o Sr. Flores da Cunha, em aparte, informou que, segundo
lhe fora revelado, a Prefeitura do Distrito Federal vai ad-
quirir aquele próprio nacional, razão pela qual se rejubila,
pois o Frigorífico não cairá nas mãos das firmas monopoli-
zadoras estrangeiras.

DENÚNCIAS DO BRIGADEIRO EPAMINONDAS
O sr. Fernando Ferrari

apresentou ainda um reque-
rimento de informações ao
Governo indagando quais as
providências que foram toma-
das para apurar aa numero,
sas denúncias que lhe têm
sido feitas, especialmente que
esclareça qual o destino da-
do ao inquérito Miguel Tei-
xeira, do Banco do Bcasil
que, segundo noticiário da
imprensa, fora encaminhado
ao Departamento Federal de
Segurança Pública. Pede ain-
da que informe quais as pro-
vidências tomadas pelo go-
vêrno ou peto Ministério da
Aeronáutica "para apurar as
graves denúncias feitas à Na-
ção, através da revista «O
Cruzeiro» e reeditadas pelos
principais jornais do país,
pelo Brigadeiro Epaminondas
Gomes dos Santos, assim co-
mo se foi aberto inquérito,
e, se o foi, juntar cópia do
ato que o determinou.

PARTICIPAÇÃO NOS
LUCROS

O sr. Daniel Faraco pro-
nuntíou um longo discurso
sobre o projeto que dispõe
sobre a pafticlpação dos em-

•pregados nos lucros das em-
presas, ora em tramitação no
Senado. Examinou pontos do
carecer do senador Euclidea
Vieira, admitindo o.ue o pro-
blema deve ser examinado
com boa fé, considerando mes-
mo como ultrapassada a dis-
cussão sobre a conveniência
do preceito constitucional que
o instituiu. Disse que ninguém
poderá apontar artigo algum
do projeto que não possa ser
aplicado, e apelou para que
aquela Casa do Congresso
examine quanto antes a ma-
teria.

O BOMBARDEIO DE
SAO PAULO

O sr. Rui Almeida leu, pa-
ra que conste dos anais, uma
carta do Major-Brigadeiro
Braullo Gouveia restabeleceu-
do a verdade a respeito do
bombardeio da cidade de São
Paulo, em .1932, informando
que o Brigadeiro Epaminon-
das Gomes dos Santos apenas
tomou parte, no estrito cum-
primento do dever, de dois
bombardeios do literal pau-
lista, assim como daquele da

usina de Cubatão, de Santos.
KEQUE1ÍIMENTO

O sr. Herbert Levy aprè-
sentou um requerimento pe-
dindo informações sobre se a
CACEX abriu inquérito em
face das denúncias da im-
prensa carioca e paulista sô-
bre o caso de firmas que ma-
joraram consideravelmente os
pveços das importações de
adubos e outras mercadorias

sujeitas a um regime de câm-
bio favorável, para acumula-
rem sobras que teriam sido
vendidas no mercado de câm-
bio livre ou negro.

SESSÃO NOTURNA
O presidente convocot*»uma

sessão extraordinária notur-

BROTAS ECONÔMICAS!j
1 ' «v

A CONFERÊNCIA ECONÔMICA
DO RIO DE JANEIRO

na para as 20,30 heras, a fim §
ae proceder à votação de p
grande número de projetos Ú-- - „— , *.
que estão na ordem do dia. % os norte-americanos intensificam os preparativos para im- f

ÀS 
VÉSPERAS da Conferência Econômica que desgraça- ^

damente terá lugar em nosso pais nos próximos dias, ig

por aos povos <sao sul do Rio Grande» sua politica de colo- f,
nização sob novas roupagens. Portas abertas aos capitais %
privados, concessões nas tarifas aduaneiras c «cooperação ^
técnica» para a exploração de produtos primários, em de- ^
trimento do desenvolvimento industrial das nações latino- É
-americanas — eis três pontos que aparecerão na agenda. 0
Para isso, desde alguns meses já se faz sentir a pressão Ú
dos monopólios de Wall Street, que alcança unia extensão p
incomum na História de nossos paises, e que vai desde a Ú
limitação das compras de alguns produtos de exportação Ú
até a substituição de governos por outros ainda mais dóceis 0
na satisfação das exigências dos imperialístas. Ú

%
A asfixia econômica, que afeta particularmente o nosso %¦ 

p pais, tem sido a arma preferencial nessa pressão infame que 0,  *p visa à entrega sem qualquer resistência do nosso petróleo, 0
... .. . _. .„ „_ "„ ú de nossas indústrias básicas, de nossa siderurgia e do que |Após o presidente anunciar o recebimento de um con- |j a,ndn fcsta de.n0SSBS indústrias de eletricidade. A entrada 0vite do Ministério do Exterior para que a Câmara se faça 

| de lla,g prlvados ianques tem, assim, uin endereço certo |representar na instalação da Conferência dos Mirilstros da 
(Ur| ft penetraçao ou a dominação dos pontos- I

Fazenda da América, a realizar-se no dia 23 no Hotel Qul- g h d ^wm^ uras|,eira. g
tandinha. o denutado Roberto Morena apontou êsse novo ;. • ,. ¦ ... ,. . . g
Save como um Instrumento da opressão imperialista Além de facilidades humilhantes para a aplicação de g
noite americana sobre a economia dos demais paises da | seus capitais no Brasi, os norte-americanos querem sentir- 

|iHiru. Hineu«,Mi«» auuio «. «- ^ .ge garantidos a respeito também dos setores de produção ^
secundários. Isto' é, querem controlar de tal modo o nosso Ú

a,..l 4- .-.—: „..„ „.1„ ...... o..:~ ..,.,...!,,„! !»..»- %

INSTRUMENTO IANQUE
CONTRA 0 BRASIL

0 deputado Roberto Morena denuncia o caráter
colonialista da Conferência dos Ministros da

Fazenda, em Quitandinha

América.
SOB A BATUTA IANQUE

Disse que, como em tan-
tos outros conclàves, e.ssa
Conferência vai se realizar
sob a batuta, orientação e
pressão do representante
ianque, que ditará as impo-
slções do seu governo. Cri-
ticou o fato de não ter sido
dada nenhuma importância
à Câmara no que diz respei-
to à orientação que vai se-

desenvolvimento econômico que não nos seja possível levar §
gmr a aejeK<ii,au uu oiaa.i ma,s adlante nosso pr0cesso de industrialização e, dai, a volta |
ao referido conclave, sendo ostensiva às teses do Plano Abbinlt que consistem no desvio |
niip «íimpntp nos últimos j.  «.. .i_ ,..„:.... .«_ ', ,, %

«sas

01.082 
é o número da

semana. Pessoa co-
nhecida, qué se inicia
no jôgo-do-bicho, Infor-
ma que apostou no bur-
ro. Estava enganado,
verificou-se depois. Não
era o grupo do burro.

Devia ser peru. Não era.
Acabou descobrindo o touro. Sim, o
1.082 era o touro, ameaçador, terrível.

Em silêncio, quando a noite já ti-
nha descido, com o Palácio quase va-
zio, o presidente da República, pre-
clsamente no. sábado, véspera de do-
mingo e antevéspera de feriado, o pre-
sidente da República pegou da pena
e lançou o veto rapidamente. Mas o
1.082, transformado pelas suas pró-
priàs mãos em signo cabalistlco, come-
çou a crescer diante dos seus olhos,
continua diante dos seus olhos. MIL
E OITENTA E DOIS, MIL E OITEN-
TA E DOIS, sr. Cate FUho.

\MMTO\
m**************\\\ \W&^»**£*mW

\D

que a Câmara deveria to
. mar parte ativa e saliente I

*% nesses debates, pois eles são |
. . . . I de grande importância e da 1da de palmeiras e la- | mai| alta gravldade. Trata- |

gartos. ,p -se de defender a nossa eco
Enquanto isso vai ser nomia arruinada pelos Est»

levada à cena a revista dos Unidos, salientou, trata
M..««inS« T3na Rnnn» -se combater a opressão eco-«Napoleâo Boa Boca», ô , d Estados Unidos

dias, mandaram um convite g peouária e extração de minérios, com o abandono sistemático i
formal para que a Casa se | dos empreendimentos industriais. $
£8? -^Sí^o^ta E« em terceiro luKnr- como SolPc de "'isericórdla sobre $
hS„ ?iSS^H?nlnHn?romô ob I » protecionismo alfandegário e contra qualquer tendência |
prv^irp, P * n°sso emancipação econômica, os planos do Departamento I
Son ^™,i^n Mnrona É «Io Estado incluem a rebaixa das tarifas, na América Latina, Á
ftóf","! í P»ra os produtos manufaturados nos Estados Unidos, sob a %

insólita alegação de que devem ser «recíprocas» as con- j|
cessões. |

E' claro que trazendo no bolso tais «propostas» os im- 0
perialistas dos Estados Unidos apenas poderão contar com f.
o apoio de seus «yes-men» — os Gudin & Cia. — que no 0
governo, procuram «amaciar» a opinião pública c, através Ú

Quem será?
'&•

t

Bonsucesso um monumen-
to aos heróis da FEB.

Ainda como parte das
solenidades promovidas
pala Liga de Emancipa-
ção Nacional, terá lugar
í-s 20 horas de amanhã, à
Rua Cardoso de Morais,"'38. l.' andar, em Bon-
mcesso. uma palestra só-
bre a Bandeira Nacional,¦iroferida por um mem-

«ro da LEN. Nessa oca-
iião. será feita a escolha

• ia Diretoria do Núcleo .
Lcopoldihense da Liga. <
t*»*»*yàn*é****it*j*+1*i»*»t\^*+*SH****)*****»**- *¦>*•¦"

Fracassou a Convocação
Extraordinária

Fracassou a pretendida
convocação da Câmara Mu-
nidpal entre as duas legis-
laturas. Vinha patrocinando

FALANDO 
do atual presidente da

República, também o sr. Macedo
Soares acha que «nunca houve outro
igual» no Brasil. Nunca houve um pre-
sidente como este. A revista norte-

iav„,„a .„ -americana «Time» vai publicá-lo na
êsse movimento*^ sr. Celso § capa, por achar o ar. Café Pilho muito
Lisboa. I popular. Diz-se que de Nova York foi

Os vereadores ^.foram g embarcada uma equipe de «repórteresderrotados receberiam assim g ^np-imentirlnq» mra fazer a cober-os subsídios de três meses. I expenmenuaos» para iazer a cooer
O sr. Celso Lisboa rasgou on-1 tura do presidente, que, por ser tao
tem o requerimento em que | popular, sairá certamente de pijama
vinha colhendo as asslnatu- g com ijstas amarelas ou gravata pinta-ras para essa convocação ex- |
t-*«c-rdlnárla- - * %\mm»**s%m****mmmtk*w**t****\

contra o café, causando a
sua desvalorização, trata-se
romper as barreiras do mo-
nopólio de nosso comércio exterior e restabelecer a liber-.,,..,, MDflu _.-,_ „.,„ -,„ AMn V, lerl'-lr e reBiaue.crei a ">«=i- « um moviiiieiuo ae ampuiuae jamais visiu em nosso pois. gANTON JOBIM acha que OS aoia- 4 dade de comêrclo do Brasil g ja nüo são apenas alguns setores dus massas populares, |

de uma propaganda dirigida, quebrar a resistência patrió- ptio Insinuando não haver outra solução para a atual crise psenão a de curvar ainda mais a espinha diante dos norte- ^•americanos. Á
Na verdade a opisiçõo aos planos colonizadores dos ^norte-americanos cresce cada vez mais de intensidade e, i

especialmente nos últimos dois meses, assume a forma de pum movimento de amplitude jamais vista em nosso pais. 0
res são poucos. «Precisamos que

os nossos aliados (Estados Unidos)
nos ajudem a evitar a desordem comi
fizeram na Europa, que a política sá-
bia do Plano Marshall livrou do comu
ntsmo».

O único comentarista Internacional,
na Europa e na América, que pensa
assim, é o sr. Danton Jobim. Vê-se
que a sua viagem aos Estados Unidos
foi altamente proveitosa para o jor-
nallsta. O prêmio Cabot ensina que o

com todos os paises do mun- gj mag •„, grandes massas que repudiam a politica de capitu- %do, inclusive a União Sovie- | laçjo „ de concessões aos monopólios de Wall Street e ao ptica e demais países soclalls- | governo de Washington; e a elas se juntam fortes grupos i
tas, trata-se de defender os p econômicos nacionais das indústrias, do comércio e da la- Ú
sagrados interesses do Brasil. | voura _ todos identificados no pensamento de reagir 11 igno- p
HEPELIR A POLÍTICA DE jÉ mlniosa pretensão de nos transformar numa reles colônia Ú

SUBMISSÃO i dos Estados Unidos. |
Frizou em seguida o sr.

Morena que ninguém tem dú
vida sobre a posição que to-
mará nessa Conferência a
delegação do Brasil. Obede-
cendo à política econômico-
•financeira de fome, e misé-
ria do governo Juarez-Café,

FATOS E NÚMEROS

A 
Conferência Econômica do
Rio de Janeiro lia realizar-

-se num. momento em que as
contradições entre os Estados
Unidos e os países latlno-ame-

rlcanos alcançam um ponto
PlanTMarsluÚl foi um politica sábia e de subserviência aos impe- | ?^n^TllV£°t
e que o comunismo foi barrado na Sgg£0 a™%n,S^e? 

| i^VU^rTriíeM"
Europa, inclusive na Itália, onde ha os leg.t-mos *nterêsses do

Brasil. Mas é preciso, acen-
tuou, que se forme um mo-
vimento de opinião em todo
o continente para a defesa
dos sagrados direitos dos po-
vos da América Latina, es-

P* pollados pelos norte-amerl-
rVSCORDAM os jornais sobre o nú- canos

dois e meto milhões de comunistas.
Com outro prêmio o Danton llqul-

da esses comunistas.

tos manufaturados, mas passam
ao terreno dos produtos pri-
marloi;

*

u &¦mero de pessoas que visitaram o g- - - |

O* Estados Unidos nilo s6
competem e esmnicnm as indús-
trln» da América Latina, mns
npurecpm como concorrente» hok
mercado» mundiais «le produ-
toa agricoltiB. . Atuulmcnte us
excedentes norte-amcricunoN du

Concluiu alertando que a p agricultura atingem 11 soma «!«¦
t> 'A„!„ Ar. rnfott» nn fprinnn de se- Câmara não deve aceitar de | « nlllões de dólares, que ten»
PaláCIO dO Catete no ieriaao ae se hrapoq rnl7arioq - nnqlpiin I de "er derramados no merendo
m,r,ri0 foirn Para o «Diário Carioca» oraços 

cruzacios a posição g mund|ai „ btt|X0H vrexu!l e ,,,b
gunda-teira. rara o «uidriu v,u.ii«->>.a» que a de]egaçao brasileira | » forma >ie «dumpings» arras»-
foram três mil, enquanto outro matu- vler a tomar na Conferência, | <•»«» Pnrl» »* Pa,se» de econn-
tino garante que pouco passou de mil. mas repelir e protestar vee- I SÍ^-fo.-SS-í-i. taílSSivc"" Z-

D sr Café Filho estava auseDte. mentemente contra a submis- g gentinn n o íirnsii. prejudiradi.*.
„_ .' „ ¦-, «Q0 São e a Subserviência à po- | P»f e»«a política tcrilo (Io 1-vnr
Nao seriam 1.082? mica econômica-imperialls- 1 ,eus p™«<>»*°» •• confer-ncin.

g«*jHg««*Hg*f*iaÉ»WW««W»^^ ** da Amér'ca do Norte. . ^liimiiiY^WtillTlYi"'"'

Kecenlemente, quando mais' Ú
Intenso ora o palavrórlo dos 0Ianques acerca da rebaixa das Ú
tarifas, os Estados Unidos ele- pvaram as taxas aduaneiras dos g
relógios Importados da Sulca, pTal medida discriminatória; lo- pmada para rcsguurdar os inte- &
rêsses dos monopólios daquele l|
pais contra a competição dos p
produtos de melhor qualidade Psulcos, deve ser registrada co- gjmo um exemplo da sinuosa e é|
cínica política comercial do go- pvêrno dos Estados Unidos.

U
Vnlo a pena relembrar aqui

o ffolpn desferido pelos norte-
-americanos contra nossa indús-
trln de óleos, há poucos anos. pAh tarifas de óleo de rlcino á
fornm vlolentanienle aumenta- g
dns com o propósito determina- pdo dn forcar nosso pai» a expor- jgtar apenas a inumnnu cm se- |smentes, pnrn ser convcrtiila em póleo nas fiUirlcns dos lotados 0Unidos. Vsnndo de tnls' proees- Jg
sos ns ianques mio podem apre- ^sentar-se com um prontu&rln ^limpo em nenhuma parte "- "
mundo. J



fCINEMAj
Tudo Fora de Foco en

«A Bela c o Renegado»

Fragmentos

• dJsssM filma dlrlitl»
pas VltssrlB Be Mm, «l/ora
tu IfauaM», msmsda.no m-rlps
qtm Cmtsmrn fevatM Usam
d» bestaellw HoMm», «%»
imi.mii titulo, de autoria de
Msrntts,« iiuc ae compõe do
vários eplaodloti «Is vlds no*

FAtMADOB OB PHIUBIBOS BUNOTOU, «mm*» &"«* tmMtmm, smlssa, na sasat»
mo* coúaeto com a» primmnmie /.puro* dek JMtea 

Reno g^T^jo u., longocomu
!miin (Ride Vaauero). vemms mm tmmm- mm étmmno eme t#vsnm lavmu. mmmm>
SS X imegumi» ¦• «*•* antspo* formulai do gênero},
m oue nenhuma lurpreta teremoe,' qVmbZ, a culpa é nos«: Porque teOramtmjmn eme-
ma ma ver umaeeitmem au»3SS^.BmmertTamlmr — e,
muda por cima, i» bancar o hftro^omer «-_--.

/," irn/míc íjmo Átiff.ori!/ #et<» no flsMOi.« f mwmpre
»e coloca foU»« da ">2°£** %SmtT'KWB.tlssimo sa burrice teto sitpercmmMtra Bovitrl Kell .B
Umo», de cotrtrnpêio, o mdoi Ava Oar^,v^a^ mm»
HrcMiMtdndo*, mio deixa de tomar'J.^*T^mm9{_ailtslm.

A história 6 detsas feitas de **2ff?^*™!jSPE^
totlMo-íimerteatioii. Os anatonumôe» ido gtmxm nmmm,

conservar o filma tal
ou |N onUteriiisi

entretanto, adiam queserl»
insls conveiilento nMM*
ás «nienafla* normal*.

xxx

'•» Oi il '«

*»«« >-**

direita';"« mmkmü, gente mja, -*f»w|"J«« *.™í_-a,
B ê para coisas aettmjme o» «StS&A-^m&EL

representa ât ^'oreedei*°»»«™« Zr!ê£> mmnmm
mo tv«co das entrada» de cinema... Ber *d», preferimos
ZVpicot, e perguntar. £«*M£*f^,?

Em tempo: a t^iecdoMt^^m^^f^
tro» c»tá quase »empr» fera de foto. OM «era que a ,w«w
da foco já vem no fume?

A. GOMES PRAIA

ESTATÍSTICA DA EXIBIÇÃO NA FttllA
De acordo com os mal* recentes dado» estatísticos pu-

bllcado.. o número de «aXss da cinema ^^* »"*"¦;
cm 1993, era de 0.888 (com um aumento de SK em relação
aTanode 1952). Delas, 28% (cerca dc 2.5TO) apresentam
espetáculos tínematograücoa durante 215 a 31 dias ao mês;
18% (1.700 salas, aproidmadamente), íundonam durante
16 a » dias por mês; 41,5*. (4.000 salas. MaM
de 6 a 15 dias por mês; e aa restantes 14* (1.300 em totel),
somente durante menoa de 5 dias ao mês. Em relaçãcias
demais formas de espetáculo, as rccdtas produzidas pelo
S «todo modo dedsivo as mais fortes. Durairteo ano
ri* 1953 o espetáculo, de qualquer nattnwa, produziu re-
StsAou* oFçaviS pilo. d0 biliões de Pra*.^ Desse total,
T76ÇÜ (ou seja, 91,1 MUoes) foram arrecadados -jenda
iruta 1 peto espetáculo dnematográilco, contra 7,5-r. (ou
«?a 9 bltt^M) produzidos pelo teatro, 6.1% (ou seja, 7,4
MUóes), iSaTmaStaçfle. desportivas e 8,8% (ou seja, 10,5
bUioes por todas as demais modalidades dc diversão pública
a pagamento.

b*JMVIU\UIV

CINELANDIA

cAmouo — *>s«n,10*r£.Ç0'
mMias — '<>"«•» • Variedade».

ixrtBio —- «o salino.So
MMo», com Charlei Vanjt e
Vera Cloiuot. (Produ*jle íran-
cesa).

metro _ <a Bela e o Eeae-
gado», com RoOirt Taylor *
Ava bardner. Em teenleolor.
(Produção americana).

OOCON — «Revolta de De*f»-
pero». em 3-D. Com Van He-
bln e JúUa Adams. Em tecnl-

eolor. (Prodncâo americana).

PALÁCIO — «Matar oa Correr».
com Oscarito, José LewgoT e
Grande Othelo. (Produção na.
cional).

rATHE' — «Fruto Proibido».
com Fernandel • Francots Ar-
noi. (Produção francesa).

«UIZA — «Um Romance em Pa-
ruTcom Jane Russel e Gilbert
Holand. Em teenleolor. (Pro-
ducao americana).

¦SX — Fechado para reforma.

atvou — «Pio, Amor e^FSn-
tasla», com Gina Loltobrlglda e
Vlttorlo De Slca. (Produção
italiana).

VITOBIA — «Matar ou Correr»,
com Oscarito, Jo*e Lewgoy e
Grande Othelo. (Produção na-
cional).

CENTRO

«OsVONIAL — «Um romance em
Paris»

CENTENÁRIO •— «JtUlo César»

CINEAC — «Festa Brava», em
8-D — Curiosidades — Com*-
dia — Desenhos e Atuallda-
des.

rtVOBIANO — «Carga Humana»

IDEAL —• «Ratos do Deserto»
. «Carga Humana»

ORAJAU'
Aator»

— «Caprichos do

GVANAHARA — *0 Camlnlio do
Terror^

HADDOCK LORO
mance em Paris-'

— «Um Ro-

A atriz Italiana Mflty Vi-
tale foi recentemente cha
mada aos Estados Unidos
para tomar porto num filme
produzido sm Hollywood.
Entregue aos fotógrafos da
publicidade logo à sus che*
Kada. um destes resolveu ba*
ter uma cnspu db tipo «pin*
up» da atriz» pois desconfia*
ra que suas pernas se pres*
tavam para esse tipo d» to*
togrnfia. O resultado foi aur*
preendente. E as pernas de
MlUjr Vltale sio agora apon*
tadás pelos entendidos de
Honywood como compara-
veb àquelas que tornaram
famosa Marlene Dietrlch
nos anos anteriores à últi*
ma guerra mundial.

xxx

Enquanto a equipe ttent-
c» e artística do fume «I*
peccatrlce» (A pecador»),
com Ruth Boman. Amoldo
Foi, (Mello Tsso e Akhn
Tainlroff se encontra no
Egito, csmpldawni s fuma-
nem das cenas em «tetto-
res, esta em vésperas de con*
claaio, nos estúdios Fert, de
Turim, a peikuls cta redo*
va nera» (A viuva aexra),
dirigida por '•**¦*» MllcstO'
ne e Interpretado por Patrl*
«Ia Boc, Anna Maria Ferre*
ro e Masslno Serato, a pro*
dutor» Venturinl prepara
atualmente um filme a co*
res cuja direção será confia-
j» — realMsTar francês *sc*
sues Beeker. O titulo dêsse
¦oro «lulMde é «Slworlna.
permette questo bailo?» (Se-
nhorlta, conccdc-me esta

.contradançaf) e para sea
principal papel masculino Já
foi «w-othMo o ator cômico
italiano Walter Chlari.

Gravura do artista cWMs Hchla Fsn

•« a»

| Notícias
i

tUM CRAVO NA L.APE-
U*ê»mmmm9tjimWW»m
qno «O» Artum* UrMm»
ctmtsnssvm afrrMitmmls essa
Mcsssa no Teatro BlvsJ.

xxx

IMA» MUITO MMtMOI»

Mário Mel» Oulrria*a>»,
comtaaa Isvsaás malta i
te ao Ti-atto rolllm.
sacia Uaadro s^caasa mnls
um grande triunfo no qua-
dniacsaaaWmdsrssiwa

se x x

nr?iiõ¥
¦¦¦¦¦¦¦¦—*-

il*a«
Con*

t^e^^mmmttmmmmtmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmi

PLÁSTICAS
Gravuras Brasileiras Em Genebra

ema expassslo de gravuras de artistas brasileiras foi
mostrada, em outubro passado, «o público de Genebra. En*
tre os artistas representados ns mostra contam-se Portl-
nari, Renlna Katz, Manoel Martins, Fayga Ostrewer, GoeMl
c outTos. Comentando a exposição, o critico Alberto Rheln*
waal, escrevendo ns edição de 16 d» outubro do «Journal
de Genève», assinala, em primeiro lugar a importância das
agoas-fortes de Porttnart, «feitas para um afresco monu*
mental, como senso dc grandiosidade», destacando também
os trabalhos de GoeMl, «um artista multo bem dotado, que,
sem forcar seu talento, ameaça franquear os limites da
gravura». Na revista que faz das pecas expostas, o critico
sulco destaca ainda Manoel Martins, «o pintor das multi-
does», a arte de Renlna Katz, para encontrar tateanto e
Insatisfatória a maioria dos demais trabalhos expostos. Diz,
por exemplo, de Marcelo Grassmann, que êste «se preza da
companhia das harplas».

Termina o critico a sua revista da exposição anotando
as palavras de Fayga Ostrower: «Buscamos uma língua-
gem que, aproximando-se do grande Idioma Internacional,
nao deixe de ser individual e brasileira».

Esta será a preocupação de alguns dos artistas partlci*
pantes dessa mostra tao desigual. E sob êste aspecto ela
assume importância e cumpre uma função uül de inter*
câmbio cultural, mostrando no estrangeiro que os artistas
nacionais se preocupam com os temas da vida brasileira •—
como nai águas-fortes de Portlnari, nas gravuras de Rem*
na e nos linóleos de M. Martins — e começam a reagir
fortemente contra as tendências cosmopolitas, contra a arte
decadente e falha de conteúdo.

Lamentamos que dessa mostra nâo tivessem participa-
do os gravadores do Sul, ligados aos clubes de gravuras de
Porto Alegre e Bagé. Em seu conjunto, jovem e estuante de
vida, eles representam, no progresso que se nota a cada
novo dia em seus trabalhos, a orientação mais firme em
nossas artes plásticas a que trazem sangue novo.

B. N.

EXPOSIÇÃO DE PAUL GARFUNKEL NA A.BI. *•*?
Desde ontem está aberta ao público no salão da Associação
Brasileira de Imprensa a exposição de fleos, aquarelas e
gouaches do artista Paul Garíunkel.

E «JA ÜS VÂ
Teatro Foillçs é bom que
saibam que o mesmo íoi ew*
recldo ao grupo ««O Tabla*
do» para ali ser spnsenUda <
«Nossa Cidade», d» Tbofit*
ton WlMer.

xxx

«mu» ¦EraENcewr
QUE DIRIGIU a peea «Ha»
m Cidade», de Taataena
WlMer. está a msrmr o
premia de nvetaeao de dt*
reto*?, •• ¦••4. At*G*jss>#, bW'
nhorcn c^twp-BWífiws •• *\M'
aoclaclo Brasileira d» Critt*
oos Teatrais.

g x x

«Os HIPÓCRITAS» ititen*
sificsm os ensaios de «O Su*
bllme Peregrino», de Stefsn
ZWelg, sobre Leon Tolstol.

xxx

TEtCV
do «Studlo 63» partktpa do
elenco de «Tropeiros», qae
está sendo dada todas as
noites no Teatro Duse, sob
s dlreçio de Cario* Marti
nho.

0 Leitor é Convidado!
A FEDERAÇÃO DA JUVBNTVDfl DEM00RATICA

comentar* mai» nm ano. Farm comemorar êt»o fato, a Fe-
derasoo da Juventude Bnuilelra Jard realltur uma granei
fmeSS m «i»«ei»r» d» At**eimeêo BremOeira de Imprensa,
amanhã, át 20 «oro*. Prestarão teu eoncitrto à» festlvlda.
dem comemorativo! m Teatrm Foimlar Brasileiro e a Associa.
ção Mmmkm JmeenU. Cmnviâttomm mbrUhmtar a noite dt
arte melará mrmsmnte, m m forú omtir, u cantora Silvia Mes-
covicl.

Beto tipo ma Imita é muito imtereuunte. O leitor está
tauvUeim e ado deve fatiar. Aproveito o leve »eu» amigo»,
mem» companAeiro* da trabalho, seus vizinhos. Trata-se do
mmm .ju*ilo «te mtmte itmphi, mtdkt e alegre, ha* bem ,„„¦
tar e rir um bocado. B' bom esquecer um pouco a "austerl-
dmdtr. O* Je*)«*n* f«roa»ofors* «ta retmulo ficarão conlonllssi.
mo* com a «ua ida A Auociaçáo Brasileira de Imprensa
pato emito qvm sua fsmmnca ritmtfkurd paro a Iniciativa.

A prttenca io Teatro Popular Brasileiro, para tó falar-
mesnSmT&jimto m%^ «rigldoeemtmmio sacrifício,
com tanta «Jipaisads, psfo poeta aotmrno Trindade, terá mo-
tivo de grande atração. Há alguns amo» o conjunto dp cria-
dor de "Trem da Leopoldina" vem trabalhando, polindo seus
número», emfrmmtamdo obitáculoi tem conta, mas vencendo,
apresentando quadres «itèaiico* de mrtm folclórica, sem
qualquer mktíJkMçme. Na feita termo asn-Mentaita*, mira
outra» a» tegumte» dançai: "Canaombl&•, "JVacumbu",
"Frevo".

Nesta reunido da mocidado ainda terá dado ouvir:
"NuMmtra América", de Edno Krieger, nniíica inspirada

•um poema de CMutfio Sofar.
"E*trela é Lua Nova", do Vttla-Lobot.

Enfim, mm programa elaborado com caria/to «erd desen-
volvido m tomo» ficarão satisfeitíssimo» com at surpresas
qme o* jovens da Federação da Juventude Brasileira estão
preparando.

Forno» informados de que várias personalidades foram
convidadas a estarão presentes.

O» clube» êe futebol que participaram, do torneio em fun-
ção do Festival do Chile receberão vdrio* prêmio* nesse en-
contra de amanad.

A entrada saro franca.

MILTON DE MORAES EMEBY

y MUSICA
Novo «Ballet» de Kachaturian

IRAJA' — «Rebeltto dos Pira-
Us»

IGUAÇU — «Ratos Oo Deserto*

ocraBAToa — «mito Proibi-
do», com Fernandel e Franeolue
Arnoul. (Produção francesa).

IMPERIAL — «A Volta dos Ir*
mfiog Corsos»

IPANEMA
na Falu-

JOVTAI. —
tem»

«Us Loucos dc Mo-

«Lábios que Men-

-LITERATURA
III Congresso de Escritores da Letônia

IJ.MX1K —- cSalArio do Medo»

LEME — «Inferno N» 1?»
LEOPOLDINA — cMatsr ou Cor
rer»

MADRI» — «Matar ou Correr»
MADUREIRA — «Matar ou Cor-

rer»
..'A Cidade Sub-

..Nu Sombra <iu

MARMA' -
mersa»

XARIANA
Disfarce»

METRO COPACABANA — -A
Bela e o Renegado»

METRO TIJUCA — ..-A Btilu e o
Renegado»

MAUÁ' — «Ftuto Proibido»
MODERNO — «Júlio César»
MOCA BONITA ¦

panhola»
MONTE CASTELO

Correr»

«Serenata Es-

«Matar ou

«Um Romance em

LAPA — «Abott e Costello no
Planeta Marte»

MARROCOS — «Pecadora Mar-
cada»

MEM DE SA' — «Ratos do De*
serto»

olímpia — «Eco do Pecado»

¦IO BRANCO — «Floresta Mal-
dite»

VRESTOENTE — «Fruto Proibi-
do», com Fernandel e Francols
Arnoul. (Produção francesa).

VBIMOR —- «Um Romance em
Paris»

SAO JOSÉ' — «P60, Amor e Fan*
tasla»

BAIRROS — SCBCfJRBIOS

ABOLIÇÃO — «Matar ou Correr»

ALABKA — «A Malvada»
ALVORADA — «A Rebelde de
Nápoles»

ALFA — «Morrendo dc Medo»

AM&BICA — «Revolta do Deses-- pero», em 3-D.

ART-PALACIO — «Püo, Amor e
Fantasia», com Gina Lollobrl.
glda c Vlltórto De Slca. (Pro-
ducao italiana). -

BAIRROS — SUBCRBIOS

ASTóRIA —¦ «Um Romance em
Paris»

MASCOTE
Paris»

METER — «Onde Impera a Trai*
Cio»

MIRAMAR — «Matar ou Correr»
nacional — «O Maior Espeta-

culo da Terra»
NATAL — «Caprichos do Amor»
OLINDA — «Um Romance em
Paris*»

ORIENTE — «Doce Inocência»
PALÁCIO SANTA CRUZ — «Al
Vem o Barão»

PARAÍSO — «Sá os Covardes se
Rendem».

PARA TODOS — «Fruto Prol-
bldo»

PENHA — «Páginas da Vida»
PAX — «Violetas Imperiais» 1
PIEDADE — «Tormento sobre a I
África»

PIRAM' —• «Chamas no Cate. \
sal»

POLITEAMA — «O Homem Que ¦
o Mundo Esqueceu»

Kcallzou-sc em Riga o III Congresso dn
Escritores da Letônia Soviética. Nos traba-
lhos do Congresso tomaram parte as orga-
nizações de escritores de Moscou, Leningra-
do Ucrânia, Biciorussia, Lituânia, Geórgia c
outras Repúblicas da União Soviética.

V. Lacls, escritor do povo da Letônia
pronunciou o discurso de abertura do Con-
gresso. O Secretário da Junta Diretora da
União de Escritores da Letônia, v. Luks, íez
o iníorme-balanço da atividade da organiza-
ção. Assinalou que, nos sete anos transcor-
ridos desde o Congresso anterior, a literatura
da Letônia tornou-se mais rica de multas
obras novas que obtiveram esplêndida acolhi-
da por parte dos leitores. Uma das obras
mais notáveis da prosa daquela República,
nos últimos anos, é.a novela de Upits, «.um
claro entre as núvèns». Ocupam também
lugar destacado na literatura da Letônia os
romances «A nova margem», de V. Lacis, c
"Para o alto;, de A. Sakse. Autores como
Z. Griva, A. Grigulis, Brodele e outros mere-
cem a admiração e a preferência dos leitores.

Em seu informe, V. Luks fez referências
elogiosas aos trabalhos poéticos «A família
de irmãos», de «lan Sudrabkalns, «Palavra
de amigos», de M. Kempe, aos idtlmos 1 •

vros de A. Balodis e aos versos de F. Rokpel-
nis. Durante os últimos sete anos, assinalou

ainda Luks, vinte c oito originais de teatro-
logos da Letônia foram representados.

Muitas obras dc escritores da Letônia
têm sido traduzidas para o rusBO, o que velo
ampliar enormemente o público dos escrito-
res daquela República. Traduções de roman-
ces e poemas da Letônia têm sido feitas '

para os países de democracia popular.
Foram autores de co-relatórios ao Con*

gresso os escritores V. Kalpina («Sobre a si*
tuação da crítica literária na Letônia So*
viética») e V. Berce («O tema da amizade
dos povos na literatura da Letônia Soyiéti-
ca*) V. Melnis apresentou aos congressistas
o seu estudo sobre «A arte de escrever na 11-
teratura da Letônia Soviéticas

Outros relatórios foram apresentados
tratando especialmente do trabalho com os

jovens autores e da literatura para as crian-
Ç3S" 

Os relatórios foram objeto de prolonga-
das discussões por parte dos congressistas.

O III Congresso de Escritores da Leto-
«ia elegeu os novos dirigentes da União de

Escriorese seus delegados ao II Congresso
íe Escritores Soviéticos, cuja inauguração

está marcada para o dia 28 deste •*&•
Como já informamos aos.nossos leito-

res três escritores brasileiros, especialmente
clnVÍdados, comparecerão a essa importante
reunião dos. escritores soviéticos.

REALIZOU-SE NA UNIÃO DE COMPOSITO-
RES da U.R.S.S. uma reunião para a apresentação
ao» compositores e critico» do novo ballet de A. Ra-
chaturian, eEapartaeo».

Apresentando ao» seus colega» a sua nova pro-
iuçâo, Kachaturian disse que a Idéia central do bal-
let é baseada na luta pela liberdade. O autor do li-
breto, N. Volkov, e eu, como compositor — disse o
consagrado artista soviético — esforçamo-no» por
transmitir o espirito da época em gue os escravo» te
revoltaram.

O novo ballet de Kachaturian será levado à
cena no Grande Teatro dá U.R.SJS. e no Teatro de
ópera e Ballet S. Kirov, de Leningrado.

O FESTIVAL Semana do Músico, o Con-
DO RIO DE JANEIRO «ervatorlo de Música do Dis

DISCOS - COMPRO - USADOS
Perfeitos, antigos e modernos ÜNICA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora.

Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domíciolio.

Tel: 43-4365

Pensão
do Papai

A «nrthor peusb de Ct>
rjacwwiia. Asseio e rea
ptritw.

«ua Konald de Car-
valho, 74.

Será hoje às 21 horas, a
estréia da série de espetácu-
los de bailados organizada
para o presente «Festival».

O Corpo de Baile do Mu*
nlcipal, dirigido pela coreó-
grafa Tatiana Leskova, te-
rã oportunidade para novas
demonstrações, exiblndo-se
no seguinte programa*. «Pro*
teu» (Danças sacras e pro-
fanas) música de Debnssy,
coreografia de Davld Lichl-
nc. cenário de Wilson e Ca*
telll — «Flocos de Neves.
música de Tchaicowsky, co-
reografia de Petipa, recons-
tituida por Tatiana Leskova
—• «O Espantalho», texto de
Vera Pacheco Jordão, músi-
ca de Francisco Mlgnone,
coreografia de Tatiana Les-
kova, cenários e figurinos
de Santa Rosa — «Paqulta»
(Pas-de-trois), música de
Minks, coreografia de Ba1an«
chlne — «Pedro e o Lobo»,
música de Prokofiefí, coreo-
grafia de Tatiana Leskova,
cenário c figurinos de Fer-
nando Pamplona. Orquestra
do Teatro Municipal, sob di*
reção do maestro Henrique
Niremberg. Diretor de Co-
na. Carlos Marchese.
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AUDIÇÃO DE ALUNOS
DO CONSERVATÓRIO

Em combinação com o
Sindicato dos Músicos Pro-
íisslonais do Rio de Janeiro,
e como parte dos festejos da

Horário das Provas Parciais

BAMOS -
crenças»

«O Promotor de En*:

HEALKNGO — «Mulher dc Fogo»
«Os Loucos de Mona pBID AN

Falu»
«Um Romance em Pa* '

AVENIDA
AZTKCA -•

«Lábios Ardentes»
«Fruto Proibido-'

«Muralha

RITií
ris» p

ROS1BIO — «Prisioneiros da Ú
Mongólia* p

BOTAI* — Desenhos — Jornais 4
e Variedades. És

BOXI — «Matar ou Correr» ú

BANDEIRANTES
de Sangue»

BANMEU1A — «Campeão por um
áia»

BAJBONESA — «S6 Resta Uma
Lágrima»

8. CHI8T0VAO
Amor»

«Caprichos do i

BE1.MAK -
Amor»

BONSUCESSO -
M£do»

BOTAFOGO ~
Mona Falu»

BBAZ DE MNA
do Amor»

.Caprichou do

¦ O Salário .do

/.Os Loucos de

..Capricho*

SANTA AUCK — «Matar OU !
Correr»

SANTA OECltiA — «Na Sombra j
do Dlstarce» j

SANTA HELENA — «Bonita e ;
Audaciosa»

!
SANTO AFONSO —; «O Vale dos i
Canibais»

SAO GERALDO — «Trilha da
Amargura»

SAO JEKANIMO — <rAo Rugir da
Metralha»

OABIOOA - «Matar ou Correr» SAO HIB ~ «Matar ou Correr»

OABVSO COPACABANA — *Fru-
tõPro;"'

*Obrlgadu Dou-
TOlbidO»

CAOHAMBI
tor»

CDíE CBNTBAL - sAté o« Con.
fins da Terra»

CAMPO GRANDE — «O Inferno
N» 17»

CATVMBI — sMonsieur Beau-
caire»

coliseu — «Fruto Proibíao»
EDISON — «A Seiva do Terror*
SOIS0N — «Desejo Atros»
r.STACIO - «Destino Impln»
vel»

M-UIIEsl.» *-
fiada PecaC".

rMIMJNBNS».
<le tf6e»>

«!Jwt Hu* Ou-

— «Cavsíorts

SAO PEDBO — «A Itebelde de
Nápoles»

TODOS OS SANTOS -í- «PiOfMi*
ioe do Sul»

vaz i*obo — «o Filho do Tre.
me*Treme>

VEIAI — iO Hotel de Monte
Branco»

VtLA ISABEL — «Ura Pedaço
do Inferno»

TEATBOS

cusLOS fíOMES - «J.:sta Vida
* um Carnaval», com Grande
Otktlo.

no * Crx 1 — «íngutii» do •'..-
reino-

KOIJJi;». ~- <Ma$... MntW
il» Zllco Ribeiro, com

'Inimigo» lutl-

«lowa ~ «o» Hmmetm *» Wttyj*

Mesm >
Anaito.•ilNASTICO
mos».MADUREIRA - <l'Udonc rOr*.-.
com í!»quia Jor<zf!.

a/v AL — «I^ngavo naLapt-

Engenharia
Para a concessão de se*

gunda chamada por moti*
vo de doença continuará
sendo observado o critério
já estabelecido com ótimos
resultados, isto é, justifica-
tiva das faltas pelo medi-
co da U.B. A falta por do-
ença deverá ser notificada
à Secretaria, no dia da pro-
va, pelo telefone 43-2251, de
8,30 ãs 11 hs. para as pro*
vas realizadas pela manhã,
e de 12 às 14,30 hs. para as
efetuadas à tarde, ficando
dispensada a apresentação
de requerimento. A solicita-
çao dc 2* chamada por qual-
quer outro motivo a ser
apreciado cm face do art.
67 do Regimento Interno,
deverá ser requerida ao di-
retor, que a submeterá ao
Conselho Departamental; sò-
mente no caso de parecer
favorável unanime do refe-
rido Conselho a Diretoria
poderá atender à pretensão
do aluno.

Realização de trabalhos
{•rfttlcos — Eni sessão de
2(5-1054, o Conselho Depar-
tamental, estabeleceu que
seja adotado no corrente
ano, excepcionalmente, o cri-
tério de íixaç&o de seis tra-
halhos, sendo 2/3 obrigató-
rios, com exceção das ca-
delras cujos professores já
fixaíam o número de tra-
halhos para o corrente ano
letivo.

Concurso «e ItaUUtaçio —
Inscrições abertas na Secre-
tarla da Escola, no período
de 10 a 20 de janeiro de
1955, observadas as condi-
cães e instruções constan-
te« do edital publicado no
Diário Oficial de 1.» de no-
vembro de 1954.

AplicaoSea todnttfrials «Ia
eletricidade — Transferida
jior ordem do diretor, m pro-

: v* da referida cadeira do
i dia VvmmmmlX.

ta-feira, às 8 horas, no Edi->
fício da Rua Luiz de Ca*

Horário da 2.* Prova Par*
ciai — Acha-se afixado na
portaria desta Escola o ho-
rário da 2' prova parcial.

Hidráulica 3.» Ano — A 2.»
Prova Parcial desta cadei*
ra, que estava marcada pa-
fa o dia 17, foi transferida
para o dia 18, às 8 horas,
110 Edifício da Rua Luiz de
Camões.

Aviso —• O Núcleo Profi*
lático Universitário, solicita
o comparecimento dos alu-
nos do 4.» ano e do 5.v ano,
em qualquer dia útil de 8
às 11 horas, a fim de se sub-
meterem a exame radiogrà-
íico pulmonar.

Mineralogi» e Potrografia
— A 2.» Prova Parcial desta
cadeira que estava marca-
da para o dia 16, foi trans-
ferida para o dia 29, 2.' fei-
ra, às 14 horas.
HORÁRIO DA 2.» PROVA

PARCIAL DE UM
1.* Ano — Dia 22 — ».*

feira •— às 14 horas —• Cal-
culo Vetorlal; Dia 26 ~- 6.'
feira — às 14 horas —
Cálculo Inflnitesimal; dia
30, — 3*' feira —- às 14 horas

- Geologia.
%.* Ano — Dia 19- 6.» lei-

ra — às 8 horas — Topo-
grafia; Dia 25 — 5.' feira

às 14 horas - Química
Tecnológica; Dia 27 — Sá-
bado — às 14 horas — Cal-
culo Inflnitesimal; Dia 2/12
_ 5.' feira — às 8 horas —
Física.

V An» — CMI — Om
18 — 5.' feira — às 8 bons

Hidráulica (Luiz de Ca*
moea): Dl» » — fábado -
às 8 horas - Mecânica «loa
Solo»; Dit 1H - ««? mn -
àa 8 horas — Resistiria
dos Materiais; Dia 29 — 2'
feira •*- àe 14 horaa — Mo-
tores; Dia 4/12 — sábado -
tmê

s^issMm^ms^^

trito Federal fará realizar
no Salão Leopoldo Miguer.
da Escola Nacional de Mú-
slca, sábado, 20 do corrente,
às 21 horas, uma audição de.
seus alunos selecionados
nas classes de canto e pia-no.

Para esta festa de arte a
entrada será franqueada ao
público.

xxx

TEMPORADA JOSÉ'
LIMON

Do repertório que José Li-
mon e sua Companhia dc
Dança Moderna apresenta-
ráo na próxima temporada
destacam-se alguns bailados
pelo sentido inovador da co-
criação de Llnon com música
reografia. «La Malinche».
de Norma Lloyd, interpretado
por Paullne Koner, partenal*
re de Limon nos mais im-
portantes papéis do repertó-
rio; A Companhia de José
Limon apresentará trôs pro-
gramas diferentes, na curta
temporada que realizará no
Rio.

xxx

ANNA NOLDINO NO
INSTITUTO BENJA-

MIN CONSTANT
Realizou-se no auditório

do Instituto Benjamin Cons-
tante, na praia Vermelha,
sábado último, o recital do
soprano Anna Nolding, de-

dicado aos Internados «Saque*
Ia instituição. O salão do
Instituto achava-se literal-
mente repleto vendo-se pre-
sente pessoas gradas e pa-
rentes dos internados. O so
prano Anna Nolding apre-
sentou o seguinte progr.i-
ma: DONAUDY — Sento
nel core — Spirato pur spi*
rate; DEBUSSY — Beau
solr; TSCHAIKOWSKY —
Ahi qul bruila d'amour;
VALDEMAR HENRIQUE -
Tambatajá; UNA PIXE -
Vela Branca; VALDEMAR
HENRIQUE — Slrapura; E.
BRAGA — Casinha peque*
nina; M. TUPINAMBA —
canção; P. BARROSO — Tu
c PEDRO LOPES MONTEI-
RO — Lá no sertão. Acom-
panhamento de Lídia Pcdo*
MlsUy*

K X X

«GRUPO,
LÚCIA BRANCO»

Realizar-se-á, amanhã às 21
horas, no Auditório do Mi-
nlstério da Educação e Cui-
tura, um recital de piano,
em comemoração do • lança-
mento do -'.Grupo Lúcia
Branco», com a particioaciu»
dos pianistas Marina Cordo-
vil, Velma Richter Pinheiro
Machado, Álvaro de Men-
donça e Nlse Oblno.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica ~- Espe*
dalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • rMtdancla
TrovMsa Maneei Coelho
aN - Telefone 5763 -

(Ma Gonçalo)

7/12 — 3.* feira — às 8 ho
ras — Materiais de Cons-
tração. tij '

3.» Ano — Eletricidade --
Dia 18 — 5.' feira — às 8
horas — Htdráudtca (Luiz
de Camóes); Dia 20 — sá*
bado — às 8 horas — Esta*
bilidade; Dia 25 - 5.» feira
— às 14 horas—* Medidas
Elétricas; Dia 29 — 2.» feira
_ às 8 horas — Etetrotéc*
nica; Dia 3/12 — 6» feira —
às 14 horas — Máquinas
Hidráulicas.

3* Ano — Mecânica —
Dia 18 — 5.' feira — às 8
horas — Hidráulica (Luiz
de Camões); Dia 24 — 4.»
feira — às 8 horas — Re-
sistência Mat. Apl. ãs Má-
quinas; Dia 26, 6» feira, às
14 horas, Metalografia; Dia
29^—2.» feira — às 14 ho
ras — Tecnologia Mecânica;
Dia 3/12 — 6.* feira — às
14 horas — Máquinas Hl-
dráullcas.

9." Ano — Químicos Me*"'talurgteos — Dia 30 sábado
às 8 horas — Química

Analítica ; Dia 22 — 2.' lei*
ia — às 14 horas — Físico
Química; Dia 26 — 6.» fel-
ra — às 8 horas — Química
Orgânica; Dia 30 3.» feira

- às 14 horas — Geologia
Geral.

3.' Ano — Minas Dia 20
sábado — às 3 horas —-

Química Analítica; Dia 24
4.» feira — às 8 horas •—

Resistência e Estabilidade;
Dia 30 — 3.* feira — às 14
horas — Geologia Gerai.

1» Ano — (Bepetentes --
todos os canos); — Dia II

9* feira — às S horas *-»
Química Tecnológica; Dia 20

sábado — às 8 horas - -
Química Analítica; Dia 'ii

4.» ftlrs. — àa 8 horas -
Resistência dos Materiais:
Om 9» — ».• feire — is *

T>a 27 — sábado — às 8
horas, Geodésia; dia 3/12

sexta-feira, às 14 horas
Mecânica Aplic. às Má-

quinas.
4.» Ano — (Todos os cur*

sos); — Dia 22 — 2.' feira
às 8 horas — Establllda*

de; Dia 22 - 2.» feira — às
14 horas — Química Física;
Dia 25 — 5.' feira — às 14
horas — Medidas Elétricas;
Dia 25 — 5.» feira — às 8
horas — Zoologia e Botànl-
ca; Dia 29 — 2.» feira — às
8 horas — Hidráulica; Dia
30 — 3.* feira — às 14 ho*
ras — Hidráulica; Dia 30

3.' feira — às 14 horas --
Tecnologia Mecânica; Dia
6/12 — 2." feira — às 8 ho-
ras •— Estradas.

KEVISTA CTC — Devere-
mos distribuir ainda esta se-
mana o novo numero da re*
vista Engenharia CTC. Os
alunos deverão assinar a Us*
ta do recebimento, bem co
mo deverão apresentar o
recibo do DA. de 1954. 186*
mente será entregue um nu*
mero a cada um. \

MATERIAIS — Acha-se m
venda no D.A. nov» apoetí-
Ia de orientação para a 2.*
Prova Pardal-

HIDRÁULICA — Está
sendo providenciada uma
apostila de problemas de
Interesse para a 2-' Prova
Pardal sendo sua salda nes-
te notldârlo.

ESTRADAS *- Encon-
tram-se à disposição dos co
legas os 6." 7.» e 8.' Rela-
tos da Cadeira de orienta*
ção para a 3.' prova pardal.
Os colegas devem entregar
rapidamente seu projeto, •
fim de serem rtisüpidm •
defendi-lo. At chamÁdas ps-
ia a defesa do projeto tem
>ido aíl.Nsda no Quadro de
Avisos da Cnflerr». «o le.d<>
do GeWnme devendo toda*

le tomar «0-

nhecimento dos nomes soli-
citados a comparecer.

LIVRO DO PROF. JE-
RONYMO MONTEIRO FI*
LHO -~ Os alunos • do 4.*
Ano podem assinar uma lis-
ta para adquirir o novo li-
vro do Catedrático da Ca-
delra de Estradas. Para tan-
to devem procurar o colega
Representante de Turma.

ESTRADAS — Será anun-
ciada por êste noticiário a
Sabatina e a aula extraor-
dinárla a serem realizados
no intervalo para a prova
da Cadeira de Estradas.
HORÁRIO DAS 2.'s PRO-
VAS PARCIAIS DO 4.' ANO
—• Foi assentado em defini-
tivo. Com à ratificação tia
Diretoria da Escola o se-
guinte horário as 2.'s Pro
vas Parciais do 4.» ano.

Dia 22 ¦— 2.* feira — às
8 horas — Estabilidade --
Dia 22 — 2.»-feira — às 14
horas •— Qulmico-fislca —
Dia 25 — 5.' feira — às 14
horas, Medidas Elétricas —
Dia 25, 5» feira, às 8 horas.
Zoologia e Botânica; Dia 29

2.* feira — às 8 horas Hi-1
dráulics. — Dis 30 — 3.* fei-
ra —• às 14 horas — Tecno
logla Mecânica — Dia 6 —
2.» feira — às 8 horas ~
Estradas.
HORÁRIOS PAS «EGUN-
DAS PROVAS PARCIAIS
MASCADAS PARA HO<JK

Introdução à Filosofia —
.?!,» série de Filosofia,

horas sala 53 — Fisica Ma-
. temática — 3.' série de Ma-

temática e Fisica, às 35 ho
ras — sala Anf, A. Ama-
ral — Zoologia — 2.« sé-
rie de História Natural, ôü
14 horas —- sala Lab. Zooln-
fia — História da América

V série Ue. e bach. çur-
so de Geografia* e História,
às 14 horas — sala 93 —
Francês — 1.» série de Neo-
latina'!, t* * nor*? — «tal»
#5 -- lispanh«! ... i' vh
ije 1* KçsHaÜJ)»». m lf. h<>

•-;

iHPKfcNaA 1'UL'lLAK * Vê&B* #

M1

ras sala 85 — Grego — 4.*
série, de Neolatlnas, às 14
horas sala 86 — Lit. Por*
tuguêsa — 3,' série de Jor*
nalismo, às 10 horas— sala
Anf. P. Calmon.

Medicina
PROVAS

1.» SÉRIE - HISTOLO-
GIA — 2as. provas parciais

Praia Vermelha — Dia
18, às 14 horas — alunos
de ns. 113 a 167 -- Dia 39,
às 13 horas •— alunos de
nes. 168 ao fim.'

3.' SÉRIE - PATOLO-
GIA -— 2.'s pravos parciaisserviço da Cadeira — Dia
18. às 8 horas — alunos de
ns. 1 a 50 — Dia 18, lis 9
ii .".""•• ns. 51 a 10z .; n
18, às 10 horas — ns. 101
a 150 — Dia *0 às 8 horas
-- alunos de ns. 51 a 200 —
Dia 20 às 9 lioras — alunos
de n*. 201 a 250 — Din 20
às 10 horas — alunos de ns.
251 ao fim.

4.» SÉRIE — CLINICA
MÉDICA — Santa Casa —
Dia 19, às 10 horas, En£.
Prof. Berardinelli — Dia
19, às 10 horas — Enf. Prof.
Clementino Fraga F.' —
Dia 19, às 10 horas — Cur-
so equiparado — Prof. P-
Carneiro — Dia 19, as iO
lioras — Prof. Gentil Fcijá.

5.- SÉRIE -r CLINICA
TROPICAL - Serviço ti»
cadeira — Dia 18, às 14 ho
ras, alunos de**fts. 142 a '>'"¦

5.» SfiRIE ••- CL-N-ÇA
TROPICAL ~ serviío &i
cadeira — Di» li. *<= ' c"
râs, alunos de ns. J7t» «'< -1*
— Dia 19. às 14 horas, «ilu*
nos áe ns- 2U * 1M0 - i •¦
19 às 15 horas aluno* e
ns. 250 ao fin.. Cuin» ea. !•
parado Prof. M.«i<hi«'s r -'•
res, dia 15 «e 15 horn»,,
CLÍNICA OSKTÍ"í!ilC> •
Serviço «Ia ís»(|#«irij ,.- .'t*
IS, is M> hort». aiunt» >¦*
np, itt a 'm - Di» \» *«
:o hofs*. •t.'ni/i# íf 1»*. r**

í
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Expotlfifto Chlnet*
em Moscou

MOHCOU, 17 (IP) —
Cõrca de a,MO amoilroa
da ttrle pomtlar da China
o»lõo »vmit. i ribUiai nee-
ta capital detde 7 He
novembro último, data do
37,' uriit*<i'r«.lrio da Revo-
lução HacMiUa de Ottu-
bro. Em av-uvlda, aerao
apra»vntadaa em Lenin-
grado, Kicn e Novo»ibir»k.

O» objetos cm oxpotl-
çáo constam de eerámA-
cas e porcelanas, tecidos
do seda, bordado» em
aula, produto» laqucddos
o de escultura. Destacam-
¦so dentro oa trabalhoa
uma estátua do Prealden-
te Mao Tse Tung e uma
escultura moitrbndo a
travessia de um rio du-
rante a Lortga Marcha,
executadas em marfim
pelo conhecido artista po-
pular Yana Shih-hui, Â
coleção reúne também
\ni grande retrato de.Lê-
nín e Stálln, bordado em
lã.

Muitos desses traba-
lho» serão doados à União

> Soviética a fim de que
, figurem nos museus.

mus is mi. mmm
ummum m cwnwsES
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:
A United Fruit voltou a ser senhora absoluta na Guatemala — Sob um regime de terror

e massacre o bravo povo guatemaltecoUA otó „iíj
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A
campeiam na Guatemala. Bn to-no deste pequeno e na*
rôlco pai», assaltado pelos mareanártos «a United Fralt. de
aoftrdo com oa planos do Oapartainaato da Estado, aapalha*
•se agora uma propaganda Infama que procura denegrir o
regime (IsmoCTaUco que começava ali a dar «a primeiros
frutos quando foi golpeado pelos mercenários do governo

Nfto é" demais repetir que
o* governos de Arevalo »
de Arbcns foram demoerá*
ticos e iniciaram um novo

caminho na vida da Ciuate-
mala, que, antes, nada mais
era do que uma infeliz co*

ülzição da Energia Atômica
DECLARAÇÕES DE VYCHJNSKI NA COMISSÃO POLÍTICA DA ONU
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Iorque). 17, (AFP) —A Co-
missão Política da ONU re*
tomou, esta manhã, o debn-
te sôbre a cooperação inter-
nacional para a utilização
da energia atômica para fins
políticos.

O sr. Krishna íyienon, de.
legado da índia, declarou
que o seu pais, rico em ma-
terias físsíveis, estava pron-to a reservar uma certa
quantidade .de urânio paraa execução de um programainternacional nesse sentido,
A Índia, acrescentou o sr.
Menon, seria grandemente
beneficiada, sob a condição
de que conserve um contro-
lc sôbre a parto do progra-ma que lhe incumbe, por-
quanto a energia atômica,
.sob a forma de eletricidade.
poderia acelerar considera*
velmente a industrialização
do pais.

O delegado indiano, por
outro lado, fêz algumas su-
gestões para modificar a re-
solução, na esperança, disse,
de que esta possa ser ado-
tada por unanimidade.

Tomando a palavra depois
do delegado da. índle. o sr.
Andrei VychlnsW, delegado
dn URSS, declarou que as
negociações prosseguiam en-
lie. clé o os representantes

MENDÈS-FRANCE EM
WASHINGTON

WASHINGTON, 17 (AFP)
- O presidente do Conselho
francês e sra. Mendès-Fran*
ce chegaram às 17 horas e'!7 minutos ao aeródromo ml*
litav de Washington, pro*
cedentes de Ottawa, e ali fo*
ram recebidos pelo vice-pre*
sidente, sr. Richard Nixon e
pelo secretário de Estado sr.
John Foster Dulles.

dos países signatários ds re-
soluçio ocidental, na espe*
rança de se chegar a um
acordo. Embora a União So-
vlétlca mantenha alguma»
obieçôes a resolução octden-
tal. frisou o sr. VychintKi,
essas criticas permanecem no
quadro dessa resolução, De*
clarou aue as negociações se
desenrolam num espirito de
conciliação mútuo. .O sr. Vychlnskl insistiu

novamente sôbre a necessl-
dade de segurança, e não de
se fazer dela uma Institui*
cio especializada da ONU."Bua obrigação, declarou
o delegado soviético, decor*
re da Carta, o Imputam, sem
razão, à União Soviética, o
desejo de utilizar-se do Con*
selho de Segurança para f a*
zer uso do direito de veto.
As soluções em vigor no
Conselho de Segurança nao
significam tanto pelo veto,
mas pela unanimidade entre
as grandes potências".

Por outro lado, o sr. Vy.
chinski Indicou que a União

Intercâmbio
Cinematográfico

PUBNOS AIKB8, 16 (Ah)— O secretario de Imprensa
e Difusão, d* Presidência da
República, ar. Raul J. Apold
confirmou que dentro de pou-co visitarão a Argentina o«
atores Oina Lollobrigida, In-

Srid 
BWgman, Lauwrenca

llvier, Vlvlan Leigh e Vi.
viano Romance, Disse ainda
o secretário de Imprensa e
Difusão, que em novembro
de i?Bf> será reaijasao mais
um festival de clnerca, des-
ta ves em Buenos Aires.

mmmmmwawmm
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As propostas soviéticas
para a segurança européia

g No espaço de peujjaa meSes
1 a União iie*^é.tiêa enyjou àf
| potências ocidentais quatro
I notas diplomáticas pipponda
| uma reunião iBternaeional
i para debate dos problemas da
p segurança eui-opéia- O últi-
I mo dêBsés convites apresenta
1 o dí» 

'Í9'Qs 
corrente W a

1 data preferível para o en*-
i contro, aberto a todos os pai-
i ses europeus, independente-
§ mente de regime sPclal ou
§ político, assinfcoirM* aos* **•
i tados Unidos e à República

fi 
Popular da China, essa na
qualidade de observadora.

I A última nota soviética sur-
0 ge em um mPmento Pa-*!'
Ú cularmente grav?. Apesar da
p repulsa doa povos europeus
i à política de guerra do Pftc»
i to do Atlântica e dos acpr-
ú dos corrélatos, os monopólio*

norte ? americanos, insistem
Í em pôr em prâtlc*. o rearmo»

mento da Alemanha Qciden*
tal e ero dividic a Europa em
dois blocos hostis, violando
os acordos assinados duran-
te a última guerra e a Carr
ta da ONU.

A chamada política de «ii}'
togração européia» dp popa?*
tamento de Estado começa
por ser uma poHwfia não.eu-
ropéia, imposta, a certa» pe.«

§ ses por um governo de outro
continente. Além disso, é, de
fato, a política da deslnte-j
HMWnlWsJs^^
--¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-^¦^¦^¦^¦^¦^¦B*B*^sss«sii^SMPRsísls^»B*ps^PsswP*^,^^^^^w

Sindicato dos TnMMM J» ****
do Trigo, Milhe, MandloM •£ «""•j^

Sede: Bua Camerino, 74 — sobrado,

EDITAL
Pelo piwente edital ftçam <&**£* *£*

os sócios, emplana gôao de *u» «WJJ/»*
rem-se em a9sernbléla,g«Wl «fí»S*í«Jg £sexta-feira, às 1T,30 howWi-em

qs 18,30 liOraa» «m *W>«a.19 do corrente,
primeira convocação e .*,.* -~,~~ .¦¦-¦lttaAl. -jp 4fi-
convocação, (a pedido, pQ? fWWftM 

*
sócios) 

"para 
tratai' da seguinte Ordem-^^P».

l) Leitura, diacupsie e apwvwfte di »*« «P-
teriorj

2). Apreciação e discMssSO fü ^fS?ffiftf!
se eiiçQntranV na Ju»«ça de Trabalho; e

3) Assuntes gerai»,
Rio de -i-ioeiro, ii d« novembro d€ 1954.

W-ALDKMIRQ LWS »A SILVA
Previdente-

Soviética aceitaria ter um
assento na Comissão Con-
luçao ocidental, para ajudar
o secretárlo-geral a organi*
sar a conferência cientifica
internacional projetada para
o próximo verno. Flnalinen-
te, o delegado soviético ex-
primlu o desejo de jstudar
atentamente as sugestões
enunciadas pelo sr. Menon.

PRÓXIMA REUNIÃO .
A intervenção do sr. Vy*

chinski marcou o fim do de*
bate geral sobre a questão
da cooperação internacional
para utilização da energia
atômica para fins pacíficos.
O- sr. .Henry Cabot Lodge,
delegado dos Estados Uni-
dos pediu, por Isso, uma sus-
pensão dos trabalhos da Co-
missão Política até quinta-•feira pela manha, "para
permitir aos signatários da
resolução aue terminem as
suas consultas, levando em
conta sugestões adiantadas".

O sr. Lodge considera que
essas consultas terão como
resultado a apresentação de
um projeto de resolução de-
flnitivo à Comissão Política,
na quinta-feira pela manha.

Relações Diplomáticas
Com a Mongólia
HONG KONG, 17 (AFP)— A rádio dp Viet-Nam

anunciou que a República De-
mooíática do Vièt-Nam havia
estabelecido relações diploma*,
ticaa com a República Popu-
lar da Mongólia.

SERÁ EM NOVA DELHI
MONTEVIDÍU, 17 (AFP)— Uma proposta do Conse-

lho' Executivo, recomendando
a escolha de Nova Deihi co»
mo sede da Nonii Conferên-
cia Qeral da UNESCO, foi
aprovada por 42 vptoa e 4
abstenções, pela Comissão Ad.
rr.lniRtrativa da UNESCO.
Essa proposta devera ser ra-
tificada pela Assembléia.-Geral.

lônla da United Fruit. Du*
rante esses governos, (o*
ram tomadas medidas con*
tra a monocultura. Inttnsl-
ficando a cultura da vários
ramos agrícolas, elevou-se a
renda nacional, melhorou o
nível de vida da população,
foi Iniciada a construção de
estrados para desenvolvi-
mento de regiões e amplia*

glo 
do mercado interno,

bru públicas tiveram Inl*
do, com largo êxito para II-
bertar o pais dos rhonopo*
lios da United Fruit e da
Bond and Share no que to-
ca as estradas em direção
ao Atlântico. E foi realiza-
da a Reforma Agrária com
a qual a população campo-
nesa guatemalteca passou n
ter a perspectiva de uma
vida melhor.

Leis como o Cddlgo do
Trabalho, a dos Seguros So-
ciais, medidas concretas sô-
bre a educação e a alfabeti*
zaç&o expressam uma série
de reformas democráticas
da parte dos governos que
mereciam apoio do povo e
o ódio furioso do embaixa*
dor Petterson e da United
Fruit

EMBAIXADORES*
•CORSÁRIOS

As conspirações, os trln-
ta complôs contra Arévalo,
as manobras sucessivas, de-
monstram o Interéaiw do
governo americano em nao
admitir que o povo da Gua-
temala assumisse a direção
de seu próprio pais. Antes
de tudo, para o governo
americano, os-Interesses da
United Fruit.

O governo Arevalo obte-
ve provas da aUvidade do
embaixador americano Pct-
terson na organização dos
complôs e declarou persona
non grata. Mas a trama
continuou, Vimos como o
embaixador Peurlfoy diri-
giu o assalto dos corsa-
rjos cohtra o povo guate-
malteco.

12 MIL PRESAf».
MASSACRES, TERROR

Agora, sob o tocão dp trai-
dor Castillo Armas, da Uni*
ted Fruit, do Departamento
de Estado, o pais vê os seus
melhores filhos encarcera*
dos, torturados, assassina*
dos. 12 mil presos encon-
tram-se nos cárceres e cam-
pos de concentração de Ti*
qujsate, Chlquirnala, Peten
e outros onde foram massa-
crados lideres camponeses,
operários e patriotas, cujos
sacrifício e martírio encar-
nam a dignidade e a bravu-
ra da Guatemala.

Aclique governante, ins-
talada pela United Fruit,
aboliu todas as reformas fei-
tas pelos governos anterio-

ras. Já nio ae acham em vi-
gôr o Código do Trabalho
nem a Lei doa seguros e aa
garantias constitucionais. A
reforma agrária íol liquida*
da. Oa camponeses íortm ex-

CM 
das terras que lhes

o governo de Arbenz.
Nfio só as suas terras como
também as suas colheitas
foram tomadas. A United
Fruit reapossou-ae doa lati*
randios, Instituindo o seu re-
glmc de exploração e ml-
séria.

Procura o governo do trai*
dor Castillo lançar agora
uma onda do infâmias con-
tra os governos anteriores.
O Departamento dn Estado
organiza a publicidade caiu*
nlosa mas os fatos demons-
tram apenas que a Guatema-
Ia se debate, hoje, sob uma
sangrenta opressão.

INTERVENÇÃO
IANQUE

SAIGON, 17 (A.F.P.) -
«Aprovo totalmente as de-
claraeSes do presidente Ngo
Dlnh Diem e o seu progra-
ma> —¦ declarou, hoje, cm
entrevista concedida à im-
prensa, o general J. Lawton
Collins, embaixador extra-
ordinário do presidente Eise-
nhower no Viet-Nam do
Sul. Esclareceu o general
norte-americano que viera a
Indo-China <a fim de coorde-
nar a ajuda norte-ameri-
cana».

Com referência ao exército
do Estado do Viet-Nam do
Sul, indicou o embaixador
norte-americano que estuda-
va com a missão militar dos
Estados Unidos como auxl-
liar o exército viet-namtta,
assinalando: «Esperamos fa-
zer com o exército viet-na-
mita do sul o que fizemos
com o exército na Grécia e
na Coréia,

O povo de Guatemala
atravessa hoje duros sofri*
mentos. Brutalmente assai*
tada pelo* imperlalistas ame*
rlcanos, quando começava a
marchar no caminho da In*
dependência e do progresso,
a Guatemala se viu domina*
da por saqueadores e car*
rascos.

Entretanto, oa patriotas «•
democratas, dentro e fora do
pais, náo ae abaterão, contl-
nuando a luta pela Indtpcn-
déncia de sua pátria, apelan*
do para o mundo, a fim dc
que cessem os crimes de Cus-
tillo e sejam expulsos os cor-
sérios da United Fruit.

CONDENADOS A MORTE

GUATEMALA, .17 (A.F.P.)
— O Tribunal Militar do
Guatemala proferiu ontem
as duas primeiras sentenças
de morte nos Inúmeros pro-
eessos Instaurados contra co
lahoradorcs do antigo regi-,
me do presidente Jarob Ar*
benz. São dois antigos mem-
bros da guarda-civll, o ex-te-
nente Ceferlno Valdez e o ex*
.policial José Rodrigo Ar-
chlla.

Mulheres tia nacionalidade Khatkhas da» monta-
nha» Pamlr, na prorineia efe SlnkUmg, Iatendo a

tosçui* da» ovelha»

Protestou contra a proposta
americana

APROVA A PROPOSTA
SOVIÉTICA

VIENA, 17 (A.F.P.) - O
rádio de Bucarest, ouvido
nesta capital anunciou, esta
tarde, que o governo rume-
no tinha respondido ontem,
favoravelmente, à proposta
soviética de uma conferência
para estudo dos problemas
europeus. Esta resposta afir-
ma que o governo de Buca-
rest «aprova a proposta da
Unifio Soviética para reali-
zar, antes do fim deste mês,
uma conferência destinada a
reduzir a tensão reinante na
Europa».

MONTEvTDÊU, 17 (AF
P) — O sr. Daniel Mayer,
em nome da delegação
francesa, protestou ontem,
na Conferência Geral da
UNESCO, contra uma pro*
posta norte-americana ten-
dente a fazer dos membros
do Conselho Executivo re-
presentantes dos governos.
Demonstrou Mayer que se
tratava de uma verdadeira
tentativa de «politizaçao»
da UNESCO, acentuando
que essa tentativa era peri-
gosa para o próprio futuro
da organização.

Declarou notadamen-
te Mayer: «Se a UNESCO
quiser permanecer fiel à
sua mlsão universal, que
consiste em difundir a cul-
tura, deverá ser indepen-
dente das crises e das lu-
fiuênclas políticas locais. Os
Estados muitas vezes têm
a tendência dc lograr o in-
dividuo. A UNESCO, pelo
contrário, deve dedicar-se a
garantir a Independência do
pensamento*».

A proposta norte-america-
na, cuja dlscuss&o foi inl-
ciaria, íoi apoiada pelo Bra-
sil, pela Inglaterra e pnia
Austrália. Essa proposta
tende a modificar o estatu-
to do Conselho Executivo
da organização de modo
que os seus membros sejam
doravante nomeados direta-
mente pelos respectivos go-
vernos. Até agora o Conse-

lho Executivo se compunha
de personalidades escolhi*
das pela sua qualificação o
que nfio representavam ofi*
clalmente os seus governos.

COEXISTÊNCIA
PACIFICA

MONTEVIDÉU, 17 (AF
P) — Os problemas apre-
sentados pela coexistência
do mundo capitalista e do
mundo socialista foram
evocadas perante a conte-
rêncla da UNESCO, no de*
correr da discussão do pro*
grama dessa organização.

Para o delegado do Liba-
no, trata-se do único verda*
delro problema atual, e con*
vldou a UNESCO a tudo fa-.
zer para encontrar um de-
nominador comum para os
dois sistemas de pensamen-
to quo sc defrontam no
mundo.

Por seu lado, o represen-
tante da Tchecoslováquia
falou a favor da coexistên-
cia pacifica das nações,
quaisquer que sejam seus
sistemas econômico e so-
ciai. A esse respeito, la-
mentou a ausência da Chi-
na Popular na UNESCO,
frisando que ¦(-. absurdo
Ignorar-se o que decorre
das promessas históricas de
uma revolução feita por 600
milhões de chineses». Pre
conizou principalmente um
acordo para a proibição das
armas atômicas.

CAPTURADA A FROTA BALEEIRA
PELAMAR1NHAD0PERÜ

0 GOVERNO PERUANO DECLARA QUE FORAM INVADIDAS AS ÁGUAS TERRITORIAIS DO PAIS -
PROTESTA 0 PANAMÁ

WMA, 17 (AFP) ¦« O go-
vêrno peruano publicou ontem
o seguinte comunicado) «Na
manha de hoje foi eaptwado
por unidades da armada Ua-
cional em cooperação com a
aviação o vapor «Factoria»
de frota baleeira estrangeira
que invadira as «guas íerri-
toriais peruanas. Náo acatarw
do a ordem de detenção foi

graeie «unotili- Embora «--as-
t»m vinte e «eis Mijes, curo,
PM», p$ siitmm plane» de
«unlâo», «defesa» ou «inte*»
gfocáe» Incluem apenas, sei»
pulses e meiQi (Alemanha
Oetdeatal, Franca, GriMBre*
tenha, Itália, Bélgica, Holan-
da • Luxemburgo) lançando,
-es contra os países do Leste.

Contrariamente, a política
soviética parte do principio
da possibilidade de' coexis-
tência pacifica de todos os
Estados e nasõM om lugar
da «Europa dé" seta» base»-
da na divisão e no rearma-
mento, a URSS propõe a Eu-
i-opa de vinte e seis Esta-
dos, oímpjtyney-ipa a man»
ter a paz.

Negociar para a pw, eis o
que propõe à URSS e ao que
se recusam os belicistas. Es-
tes «df«m que, primeiro,««-
ja ratificado « cnme de Lon-
4'rea que divide a Alemanha,
rearma B«a Parte ocidental,
põe ém perigo a paz da Eu-
fona a 4« WAMldO- Qviarem,
pois, arrombar a porta pa-
ra depois discuti? sôbre a
tranca que deve escora-la.
Em* é. a política do fato cpn«
sumsdo, contraposta a poli-
tica do eflteRdimwtPi a »e.
cesriidade de conversações é
indiaeuüvel a premente,. Qual-
quer adiamento tomara ain-
da mais árdua a batalha da
pai.

Decrttá o
CAIRO, 17 (A.L.) «~ Aca.

ba de ser decretado o esta*
do de sítio em todo o terri*
tórlq dq Egito, A deposição
do general Nagüib é notl.
dada pela imprensa sem
quaisquer comentários. Ne,
nhum jornal publicou uma
só fotografia, das inúmeras
feitas durante a despedida do
presidente deposto, quia re-
sidência está vigiada pejas
forças armadas.

CONTINUA PRESO

, CAIRO, 17 (AL) - Contl-
nua detido em sua residên-
cia, sob custódia de forte
guarda, o ex-presidente da
Republica, general Moh-»med
Naguih, que foi deporto,

Entrementes, a policia es-
tá à oaça de Moneim Abdel'
Rouf, membro da Fraternl-
dade Muçulmana, que se
acha foragido- .- Altos funcionários conslde-
rarn R0l'í ÇWOT ° "l8'8 in'

i ¦ ~i rri~rTir-***'^~--~"**,**"*"*^"~*"M''*M*"**"^^'''**,M*^^^^^

Estado de Si no Egito
dicado para ter dirigido a
ação contra o prlmeiro-minis-
tro NsMer, em represália às
medidas adotada» eontrs a
Fraternidade-

POUCIAU8MO
ÇAIROj 17 (A-L-) - Fôr*

ças do exército q da policia
militar realizaram hoje uma
batida espetacular em todo
o território dq Egito, h
procura de elementos filia*
dos á organização «Fraterni-
dade Muçulmana», dissolvida
pelo govèmo,

Quartas armados e car-
rqs-de-assaltq vigiam O? edl*
ficlqs. ptibllcos desta capital

«EXCOMUNGADO» j;
CAIRO, 17 (A.F-P-) -O

Conselho dos Grande? Ule-
mas, a mais sita autoridade
religiosa do Islam egípcio,
acaba de deoretar a conde-
nação definitiva do «Movi-
mento dos írm&os Mucul-
manos».

Essa decisio corresponde

[Sob ameaça dos americanos a
laviarão comercial britânica

LONPRPS, 17 (A.F-P,) •*-
Em virtude daquilo a que
um ministre chamou na C*-
mara doa çqmuni, de «grave
desastre nacional», decisões
importantes terão que ser
tomadas, de imediato, pelos•pMpqnjávelsda «vlacao bri-
tánica. Mas uma tempesta-
de de protestos elevou-se no
parlamento ante a sugestão
de que a'companhia nacio-
ml Bíitah OversM» Aüreraft
çç*P4ra3er, (ROAC) devia
çtjmjrtr aviões nos Estados
Unidos: Fasendo coro com
a oposição trabalhista, um
deputado çoníervadpr de<;,l**
rou quo este ultimo golpe¦^qulterla- a industria aero-
náutica britânica.

No que ao wfere aa de<
«Artre de fÇomJet*, sabe-se

Em Buenos Aires,
o Navio Soviético
BUENOS AIRES, 17 (AL)

i- Em viageir. inaugural ch>
gou a este porto o navio «°-
viétieo .«Admirai UahaHov»,
matriculado em Odeasa, con.
dúilndo a mil toneladas d»
metal laminado, aço, ferro,
tubos dc *«o e material r0-
ãànU.

que uma comissão de >nqué-
ntó Ja está funcionando e
apresentará provavelmente
geu relatório dentro de uma
semana. Qg técnicos consi-
deram certo que o «Comet»
não voará mais, que o «Co-
met JJ», se fôr aproveitado,
só o será dentro de 18 me-
ses. Quanto ao «Comet UI»,
ninguém QUBa pronunciar-se
sôbre seu futuro.

Para preencher 9 yasiocausado P^o deirajiámlmen-
tq dog «èomet». ã BOAC
serve-se provisoriamente de
«Constellation» a pistão.
Mas no que dis respeito ao
futuro, os principais apare-
Ihos em conçoninola sao
dpis aviões a turbo-propul-
s|o: o «Bristol Rrltannic» e
o americano «Douglas DC-7»,
da Douglas Aircraft.

Na pratica, es técnicos
britânicos frisam que as rea-
Hzaçôes doe dois aviões 380

Serfeltamente 
comparáveis.

a tudo fôr bem, com as
atual» «raériênciaj «P «Rris-
t«l IrUannia». * Ç9AC- tei"á
utW»do •» primeiro» mode-
los destes aparelhos duran
te dois anos, antes de que
os DC-7, equipados com um
motor Rolls Royce, esteja
disponível em 1957.

fc exeomunháo solene prstl*
cada na religião Católica.

O decreto do Conselho doa
Grandes Ulemaa íol psslna-
do depois de uma reunião
que durou várias horas.

O GOV8RNO
PARIS, 17 (A.F.P-) - O

rádio do Cairo enuncia esta
noite que o Conselho de Mi-
nis-cros será, de agora cm
diante, investido dos podores
exercidos até agora pelo pre-
sidente da República. Esta
decido íoi tomada esta tar-
de, numa reunião do Con-
selho.

. Continuará Como
Base Britânica

NICOSSIA, 17 (A-F.P-) —
A principal base militar bri*
tãnica do Oriente Médio con-
tinuará localizada na Zona

do Canal de Suez, mas será
reorginazada de acordo com
as necessidades modernas —
declarou, ontem, á imprensa
o marechal sir John Hardlng,
chefe do Estade-Malor Impe*
riai britânico, sir.Hardlng
recusou-se a esclarecer á
importância uq efetivo per-tençente às forças da «ona
do Canal que será redesio-
cado no Oriente Médio. índi-
cou porém que esse efetivo
«seria suficiente para cunv
prir os compromissos e obri-
gações da Grã-Bretanha nes-
-ia. região».

necef-iária a Intimaçâo e a
detenção pela forca. Foram
oaptuiadas outras embarca-
cães piratas da mesma frota
que, devidamente custodia-
dos, se encontram no porto
de Paita».

MAIS 0010 NAVIOS
LIMA, 17 (ÁMP) - Cons-

ta que mais doia navios ba-
leeirof-, pertencentes i frota
da «Olimplc Company», fo-
ram aprisionadas esta manhã,
am-neJa-ao de Paita, 0 nú-
mero de barcos detidos pelos
autoridades peruanas elevar-
•i«-la assim a sete.

VIOLAPO DAS AQMAS
IKHBITOBIAIS

LIMA, 17 (AFP) - 0 go**
vírno esta resolvido a impe-
dlr, da maneira mais enú-
tios, qualquer atentado à go.
Eeranla do pais, na zona de
300 milhos, fijeoda pelo Peru
como limito de suas águas
territoriais, declarou o vice-
•almirante Roque saidias,
primeiro-ministro, expondo à
imprensa tu condições em
que tinham sido aprisionados
os barcos da frota baleei-t
ra do armador Aristóteles
Onassls.

Depois de haver assegura.
dq que a marinha de g«erra
peruana apena*. usara dos di-
reites de aprisionamento dês-
ses í-arcQs, o chefe do go-
vêrno precisou que os aviões
peraanqs tinham aberto fo.
go. Para impedir que fugis-
sem ca navips-ofminas da
«Qlympic Çhallenger», que
não tinham obedecido à or-
dem de se dirigir para o pôr--
to peruano de Paita,

Por outro lado, indica-se,
de boa fonte, qtte as tripula-
{Ses. des barcos aprisionados
serão postas em liberdade
quando tiverem deposto pe-
rante as autuidades encar-
regadas de instruir o proces.
ie aberto por «violação dfts
águas territoriala em tempo
de paz».

DIREITO DB PRESA
Quanto aog barcos, indica,

¦•se, da mecrni. fpnté, que o
«direito de presa» lhes será
aplicado, isto é, serão in«or-
porados à marinha de guer-

rn peruana, sendo vendida a
sua carga.

Por outro lado, em uma dc-
claração feita no jornal «Úl-
tinia Hora», um marinheira
alemão declarou o seguinte:

«Pelo que sei, nem os na-
vioa, nem os aviões peruanos,
atiraram diretamente nos bar-
cos de pesca. Quando um
avião atirou para obrigar o
«Challengc-i* Ôlympic» a fa-
zer meia-volta, tomou o oui-
dado de lançar as suas ra-
jsdas de metralhadora a pru-
dente distância da embar-
Cação».

NAO RECONHECE
LONDRES, 17 (AFP) ~-

«A Grã-Bretanha não -eco.
nhece a extensão a duzéntas
milhas marítimas do limite
das águas territoriais, dpere*
tada pelos governos do Pem,
do Equador e do Chile», de-
clarou hoje ora porta-voz do
«Foreign Office»,
PROTESTO ENÉRGICO DQ

PANAMÁ
NEW YORE, 17 (AFP)

—- Uma enérgica nota de
protesto ípl enviada hoje ap
governo peruano pela Chan-
çelaria do Panamá, relativa-
mente ao caso dos baleeiros
de bandeira panamenha de-
tidos pelas autoridades pe-
ruanas.

O embaixador Euzébio
Morales, chefe da deleeação
do Panamá às Nações Uni-

das, fêz essa manifestação
à «France Presse» acreseon-
tando que a nota ó «suína-
mente enérgica» e que «sob
as "normas de direito inter-
nacional, negamos á legalida-
de dessa ação».

Acrescentou o embaixador
Morales que, nas esferas ie-
gais das Nações Unidas. íoi
criticada essa ação «tripartl-
te», referindo-se ao ncòrdo
entre o Peru, Chile e Equa-
dor, no sentido de' fixar o
limite de 200 milhas de suas
águas territoriais para eíei-
tos de pesca internacional.

Interrogado sôbre a ppssi-
bilidade de que o Panamá,
apresente O caso ante as Na-
ções Unidas, o embaixador
Morales declarou que «isso
se fará indubitàvelmenfe d«n-
tro dos próximos dez dias».

Segundo fontes chegadas
à delegação do Panamá, sa-
be-se que, nesses momentos,
está sendo preparado o re-
latório que será apresenta-
do, em tempo útil, à comis-
são legal do organismo in-
ternaclonal.

Em um comentário feito
particularmente à «France
Presse», um alto funciona-
rio da ONU declarou: «Mar-
par um limite de 200 milhas
e atacar barcos pacíficos é
completamente ilegal, Com
igual razão poderiam dizer
que lhes pertence todo o
oceano pacifico».

maawjammwSmmStWt
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Imprensa Amordaçada
110 Iraque

MODAO, 1T (AFP) -
Todos os Jornais iraquianos
que aparecem atualmente
deixarão de existir legal*
mente deptre de trinta dias
_ decidiu o governo do ira-
que, em uma portaria sôbre
a Imprensa e a profissão de
jernaiiata,

Dentro, desse prazo, os
proprietários de jornais de-
vèrío pedir uma nova auto-
rização de funcionamento.
Np casp de reousa por parte
do pniltérig do Interior,
uma apeleeao poderá ser_íei*
ta ante o Conselho d? Minis-
tros, que te pronunciara em
illtima instância-.

Qs editores de Jornais de*
vem ser doravante titulares
de um diploma de ensino su-
perioi*. Os jornais em língua

estrangeira Mo autorizados
a aparecer no Iraque, sob
çonilcãQ de reciprocidade.

A portaria sopre a ímpren*
sa enumera a seguir as no.
tleiss cuja difusão é proibi*
da, notadamente declarações
atribuídas ao soberano o
aos membros da família
reaj, e as Iníorrnaçaes con-
comentes ao Exército, que
devem ser objeto de auto* , *
risação,

A lista de proibições com-
preende as eritiiss a respei-
to do soberano ou do go*vêrno.

Finalmente, os correspon-
iiunteu estrangeiros (lnverão
ser portadores de um» carta-
¦credencial, entregue oelas
autoridades.

MOSCOU, 17 (AFP) «¦ A
Municipalidade de Moscou
acaba da decidir uma com-
ponha contra o rUidQ,

Até o momento, nenhu-
ma restrição existia no que
diz respeito aq emprego
das buzfnas e do rádio. A
partir do mês de janeiro
vindouro, o emprego das
buzinas será proibido das'
22 horas às 7 horas da ma-
nhã, bem* como seu emprê-
go abusivo durante o d|a,
Os aparelhos de rádio deve-
rão funcionar em surdina a
partir de 23 horas-

Por outro lado, um pedi-
do foi feito ao MlnlStériq
das Ferrovias para que as
locomotivas sejam dotadas
de aparelhos mais discretos
que as sirenes, nps limites
decapitai soviética. Final,
mente, a instalação de no-
vas empresas industriais
que produzam ruido na pro-8 ximidade de ediíidiòs de ha-
bitação será agora proibida,

CAIRO, 17 (AFP) — No-
tipia-se uue El Sayed
íbrahlm El Senoussl, ex-
•embaixador da Libia no
Cairo, pediu ao governo
ogípcío que lhe concedesse
o estatuto de refugiado po-

lltlcp, O ex-embaixador fil- |mentaria a intenção de es- f
tabelecer-se definitivamente §
no Egito. é

íWASHINGTON, 17 (AF |
P) — O Departamento de |
Estado anuncia hoje que o psr. Charles Bohlen, embai- i
xador dos Estados Unidos ú
em Moscou, era esperado f
nesta capital em 23 do cor- É
rente, a fim de entrar em pconsultas com o seu govêr g
np. O sr. Bahlen pneontra-so |atualmente em férias, no<* p
arredores, de Estoco)- ú
mo. Deixará a capital sueca pna segunda-feira vindoura, |
com destino a esta capital, É
vig Nova Iorque. 1

UMA, 17 (AFP) — Um 1
avião {4a linha nacional pe- I
mana 

' 
desapareceu com 20 i

pessoas a bordo entre Pu- gcalpa (Amazônia) e esta ca- %
Pitai |

ROMA. 17 (AFP) - No- |tlçla-se em fonte bem infor- gmoda que o sr. Mário Scel- p
ba, presidente do Conselho. Ú
irá a Londreg no mis de ja- -^
nelro próximo- Mario Scel- -|
ba Viajará om companhií |do sr. Gactano Martino. ml- f
nistro do Exterior.

.-^•^mwwiias-sM^



?11R. fl IMPRENSA to. 18-U-lOM

Deve o Congresso Rejeitar o Veto do 1.082
.1 tendência de grande número de

congressistas è derrubar o veto do pre-
sidente da República ao projeto que
beneficia os servidores do Estado eom
diploma universitário.

i\o Senado, colhemos esta impres-
são.

— O Parlamento está na obrigação
moral de rejeitar o veto — declarou-
-nos o sr. Guilherme Malaquias. De-
pois dc quatro anos, estudando a ma-
teria nas diferentes comissões técnl-
cas, não podemos, agora, modificar
nosso ponto-de-vista,

Na Justificação do veto, há razões
que se colocam em desacordo com as
reiteradas declarações do sr. presi-
dente Café Filho de que, ainda no pre-
sente exercício, iria submeter às duas
Casas do Parlamento uma mensagem
propondo a reestruturação geral do
funcionalismo. Se não pode a nação

Grande número de parlamentares inclinados a derrubar o acintoso veto
presidencial ao projeto dos profissionais de nível superior '

reestruturar oa vencimentos de ulgu-
mas classes, como poderá fazê-lo em
relação a todo o funcionalismo?

Parece-nos que o sr. Café Filhoxestú
se Submetendo às torças ocultas que,
de fora, dv lado dos trustes internado-
nais, o incompatibilizam com os brasi-
leiros. Quando vice-presidente, o sra
Café recebia todo mundo nos porões
deste Senado, e hoje é o homem que é~.

Car-

O GOVÊRNO DISPÕE DE
RECURSOS

Disse o senador Aloísio de
valho:

— Vou examinar â projeto, Já ago-
ra em face*das razões do velo. Pre-
feria que este não fosse total. O pro-
jeto sempre mereceu minhas simpatias.

I

SEN. VIVALDO LIMA: — sSou
suspeito para falar, porque fui auto*
da emenda 16, que estende as classes
•O» aos funcionários portadores de dl-
ptama universitário com mais de tris
anos de serviço. Só poderei votar con-
tra o veto, tanto mais quanto é sabido
que há uma sonegação do Imposto de
Renda estimada em 15 bilhões de cru-
zeiros. Assim, com uma arrecadação
bem apurada pela repartição compe-

tente, o erário terá os recursos para
atender ao aumento de 1 bilhão e 850¦ milhões.

SEN. ISMAR DE GÓIS MONTEI-
RO: — «O Presidente não devia vetar
totalmente o projeto. Que não con-
cordasse com alguns dispositivos que
lhe parecessem exagerados... Agora,

vamos ter, os parlamentares, um pro-
blema difícil, que o chefe do Governo
poderia ter evitado.

UMA BARBARIDADE

Votei a favor do projeto, a favor
dos médicos e de todos'os proflsslo-
nais de nível universitário. E' o que
posso dizer — falou-nos o cònego Clce-
ro de Vasconcelos,

E o SEN. MOZART LAGO: — «/fo-
pito: o veto foi um barbaridade».

SEN. VELASCO: — aSou contra
o veto porque acho que a classe mé-
dia, a que pertencem oa médicos e seus
colegas de outros setores profissionais,
i a mais atingida pela alta crescente
do custo da vida.

O Parlamento, que aprovou o
1.082, não terá motivos para reconsl-
derar sua deliberação — afirmou-nos
o senador Atílio viváqua.

DLWSmdiad
ASSEMBLÉIAS

JORNALISTAS
AftVmblcla, amanha, à» 17,80 hora», wn «erunda e Al

tinia convocação para tratar da aeirjilnU» Ordem-do-Dia:
1 ul ComlMlo 1'arltárla para rever oa nivela minimo» dc sa-

lárloa doa Joriiallnta»! b) Exame da queatao dejnvenfe,
do «Jardim de Allah» e domai* Iniciativa* imobiliárias .
i-ariro do sindicato e «) eleição de delegado para o Conselho
do Contribuinte* do IAPC.

REUNIÕES NO MINISTÉRIO
TELEFONISTAS

Mesa-redonda amanha, às
16 horas, no 12' andar'do
Ministério do Trabalho para

discussão sobre
de salários.

o aumento

BONDINHO DO PAO DE. AÇCCAR
Entre empregados do Bon-

dlnho do Pfto do Açúcar e patrões, mesa-redonda hoje,
ás 16 horas, no Sério,

AEROVIÁRIOS
No dia 19 do corrente, às n panhias de aviação para tra-

1(5 horas mnis uma audiência
entre empregados e ns com- I tar'do aumeoto de salários,

PÂNICO NO CONJUNTO RESIDENCIAL
ELEIÇÕES
MARINHEIROS

Esta mnreada parn o dia do Sindicato
30 do corrente a solenidade Marinheiros,
de posse da nova diretoria I

ENERGIA ELÉTRICA

Nacional dos

Seguro^dal
1 FTIAÇ IVK AN MS  DISTWTO FEDERAI. — Nflo ae
( 

téhlAÒ UUÒ Al\JUS — 
tm|n (|c ||liulaàr com „ .,.

i dciiclu Miciul am- temos, mu», «li- melhora-la. l'or luto e que
i combatemos, o hlstemu Vicente, mus nuncu tom u Intrfiçào de
1 liquidá-lo. A nos»U urcvldínclu svelnl nflo satisfiz, nem sutis-
| fará, enquanto fiir este o reclme, mus servirá pnrn utenuur
i os nmles tl<>> triiunlhudores o uni-los nn luta por umu previ-
l denciu sudul jtüiln c udequndu fts siius necessidades e ns do povo.
' «inundo voco nus Mi que está desiludido dc tudo que ul está,

mostru-nos que nflo está ucompunhiindo o desenvolvimento' histórico ilo mundo, lloin seria voe* lemtirur-se que outros
novos, comu o soviético, o chine», o rumeno, etc., desfrutam
hoje um slstemu de vldu o do seguro social dignos d; um ente
humano li se o conseguiram foi com multu luta, nflo desuni-
mando nem se desiludindo. N%o se tmtu, tumpoueo, de confiar
nos homens que estão uo puder, mus numa unlflo de todo» ,os
trabalhadores sob u dlrecAo «lu proletariado-e de seu purlido
de clusse, o 1'urlldo Comunlstu do llrusll. fcntflo você poderá,
num dia que não está longe, desfrutur dc um slstemu de seguro

) soclnl digno dc voei. dos demuls trubulhudorcs • do Po»o.
1 

"às 
vamos â sua consulta. Ainda que vocô nflo creiu. deve

dirigir-se uo Instituto para o qual contribui o requerer o liem).
«cio, que será sem dúvida o auxllio-doençu. Se o seu estado
d«v saúdevii de fato o descrito em suu carta, nflo neredltamls.

^VN/W^^WWN^^^^^/WV^^^^^WN^^N/VN^i

OS MORADORES NAS CASAS DA C.A.P. DOS SERVIÇOS PÚBLICOS TEMEM, A QUALQUER MO-
MENTO, SE REPITA 0 ACIDENTE QUE SE VERIFICOU NA CASA N.' 16 — ABRIU-SE 0 CHÃO

vs^»^^^*t**^N«'v^v-/^%^^y*^w%^*^'N*'v/\*»^*^*~**^'*^ DA COZINHA SÔBRE ENORME FOSSA J

Ú Está aberto prazo para ins-
1 criçãoi de chapas que quei-
i ram concorrer às eleições mar-
ú cadas para o dia 16 de dc-

zembro fará a renovação Qi
diretoria e conselho fiscal do
sindicato.

I »
EMPREGADOS EM TINTÜRARIAS

de Miúdo
apesar de tido conhecimento de cusos tenebrosos

Instituto terá a coragem de negar-lho otermos
desumanos, que o
bCnvúcc°trauulhu há mais de vinte unos e dl» contur 65 unos
,le idade r-ortanto, mesmo quo o seu uuxillo-doencu, uu mesmo,
sSà unosentodoriu 

'hCja 
ncgaíhi, podo requerer uposentadorlu por ,

vcLèe líníão "ão há dúvida" já. que por portaria ou por ,
dec?suo: do qualquer udmlnlstrador um segurado doente pode
ficar «bum nara o tral.ulho». Mus duvidumos que qualquer um
dos aüm 

"isltradores 
da previdência soda possa assinar uma ,

portaria «declarando que o segurando nflo pode ter 85 anos
'l0 

\ mensulldudo que lhe será pagu, por qualquer dos Instl-
tutus t, do mil, seiscentos c oitenta cruielros, dela dcduilndofce
8 rW^d^p.rb«Sr:-.Í.- tem ce..»cflo. Duri,*
enquanto viver -i «¦trirntln aposentado.

NVr<Uè-\i l/l,,^*^  —oxlUXO itüKUAl. — O Ins.HbL!>U.<< .uiu.-x.^u ututo dog ,ndu,trlarl0ií nuo
paga sal&rlo-famllia a nenhum do seus segurados que nflo
pertença uo quudro de funcionários c empregados. .Não há '

nenhuma lei, em nosso slstemu de previdência social, que munde .
os Institutos ou Caixas pagar salário-fumlUu uos segurados.
Isso só existe cm alguns poucos pulses no campo capitalista,

lenquantu nu campo suciullstu existe em todos os paises. Nesses
países do campo socialista, o sulário-fumillu é crescente, aumen.
tando dc valor íl medida que aumenta o número de filhos,
havendo casos em que o sulário de um trabalhador dobra ou
triplica, dc acordo com o número de filhos quu tem. Mus Isso
não é comum em paises como o nosso. No Brasil o sulário-
-família é fixo paru quulquer número de filhos. E o seu valor
(cento o cinqUeata cruzeiros mensais) é tãu ridículo que nunca
levamos ern conta a sua existência. Numa época em que o
leito já está u mais de cinco cruzeiro!» o litro, cento e cinqüenta
cruzeiros dão apenas para um litro de leite diariamente. Quanto
a escola, roupas, alimentos, etc. isso não se levo em conta.

Mas repetimos, no seu caso, o Instituto não lhe deve pagar
o salárlo-familla pela simples razão de não haver nenhuma
lei que o auturize a fazê-lo.

Operária Teve Alta,
Ainda Doente, do IAPI
Desgraçando os trabalhadores a "austeridade"

que Café Filho implantou no IAPI — Um opera-
rio doente há 4 meses não recebe benefício nem

pode trabalhar; o IAPI só lhe dá receitas e os
remédios êle não pode comprar

Publicamos, a seguir, os resumos de três cartas recebi-
das de leitores, pelos quais pode-se ver a que está sendo
reduzida a previdência social no país pela política do atual
govêrno:

1.' CARTA: A operária
Maria do Carmo Figueiredo,
até 1951, trabalhava na Fá-
grica Nacional de Motores e
naquele ano acidentou-se,
afetando várias vértebras, íi-
cando inteiramente impossi-
bilitada de trabalhar. Ile-
quereu benefício ao IAPI e
sô dois anos (!) mais tar-
de foi licenciada. Pois bem:
no mês passado, Maria do
Carmo recebeu alta do Ins-

NenhJma providência foi
ainda adotada pela Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos
Serviços Públicos do Distrito•Federal para evitar novo de-
sastre que está sendo a^uar-
dado pelos moradeves do con-
junto resiflencial situado à
Rua Carlos Gentilhomem, 78,
em Olinda. Teme-se que de
um momento para outro, ocor-
ra idêntico acidente como o
verificado há uma semana,
quando o piso da cozinha du
casa n' 16 afundou, caindo
num poço de 15 metrostdo
profundidade móveis, geladei-da, fogão e demais utensí-
lios, juntamente com a mora-
dora, dona Araci Evangelista
de Souza e sua filha Marisa,
de 7 anos, que escaparam da
morte milagrosamente.

MAIS ÜOIS POÇOS

Quem será a próxima vi.
tinia?

Esta é a pergunta *que ca-
da morador da Rua Carlos
Gentilhomem, 78, faz a si

próprio. As 37 famílias do
conjunto vivem em estado de
alarma, pois o próprio Dire-
tor da Carteira Predial da
CAP uos Serviços Públicos,
o célebre «doutor Almeida»;
declamou «jiiu as casas foram
construídas sôbre três poços
semelhantes ao que apareceu
sob a casa nv 16, quando se
abriu o chão da cozinha.

A construtora das mora-
dias, a firma «Bordalo Mar-
tins, Ltda.», ergueu as casas
sôbre os citados poços, co-
brindo-os apenas com ma-
deira, sôbre a qual foi colo-
cada uma can-.ada de cimen.
to de dois ou três centime-
tros apenas. Não há, pcvtan-
to, segurança para nenhum
morador. Todos de há muito
vêm pedindo proviCCneias da
Caixa, para evitar que ocor-
ram desastres como o veri-
ficado com dona Araci e Ma-
risa.

«DURMAM NO QUINTAL»

Os moradores do Conjun-

PELEGO INSULTA
0 OPERÁRIO

O operário da construção
civil João Minotti esteve há
poucos dias em seu sindicato
para, ali, solicitar medidas
contra o empreiteiro cia obra
em que trabalha, pois êle
não paga aos operários o
repouso semanal.

Ontem, aquele operário es-
teve em nossa redação a fim
de protestar contra os pele-
gos que se encontram diri-
gindo o sindicato.

Segundo o operário foi as-
sim que o diretor, de nome
Arnaldo, lhe respondeu: "Eu
nâo atendo ninguém. A Or-
dem Política Social está aqui
para atender quem vier re-
clamar".

tituto, apesar de que ainda
lhe é impossível trabalhar.

2.' CARTA: Claudionor
Guapiassú, opartrto da cons-
trução civil, há quatro meses
não trabalha nem recebe sa-
lário. Bastante doente, o pró-
prio patrão mandou que fôs-
se procurar o IAPI. E há 4
meses Claudionor'vai e vol-
ta ao Instituto. Nâo fazem
outra coisa senão lhe forne-
cer receitas, cujo aviamen-
to, sem dinheiro, êle não po-
de custear. O tempo vai pas-
sando, seu estado de saúde
vai se agravando e seus fi-
lhos já estão até passando
fome. Os médicos do IAPI
receberam ordem de não li-
cenciar ninguém e com isso
Claudiono^ foi condenado a
ficar cadavez mais doente, a

•assistir seus filhos morrer
à mingua de comida.

3.» CARTA: O caso de Nel-
son Carlos de Oliveira é se-
melhante à este último. Es-
tá desempregado o doente
do fígado, rins, etc, inteira-
mente impossiblltado de tra-
balhar. Requereu o benefi-
cio ao IAPI e recebeu a In-
defectlvel resposta: requeri-
mento indeferido por pare-
cer médico, contrário.

i
OUTROS ACIDENTES PODERÃO ACONTECER

to, em palestra com a nossa
reportagem, declamaram que
o «doutor Almeida> afirmou
estar «tomando medidas ju-
dlciais» contra a firma cons-
era possível, dirigindo muito
trutora. Alguns chegaram
mesmo a afirmar que isso não
é verdade, porque liordaio e
Martins de há muito cons-
troem casas que não valeu-. 40
mil cruzeiros pelas quais a
Caixa paga 60 e 80 mil cruzei-
ros, havendo, portanto, «in-
terêsses superiores» em de-
fender a firma construtora.

Disse ainda o Diretor da
Carteira Predial, quando os
moradores pediram oulvo lo-
cal para residirem até que
as casas fossem destruídas e
reconstruídas, que isso não
desaforo aos que reclamavam,
terminando por afirmar:

— Quem tem medo de mor
cer soterrado o remédio é co-
locar a cama no quintal!

QUE FAZ O DNPS ?

Os moradores estão indig-
nados com a displicência das
autoridades da previdência
social no caso presente, on-
de diversas vidas estão em
perigo.

As eleições foram marca-
Contou-nos um morador, das para o dia 26 do covren-

que um vizinho de dona Ara- te, achando-se inscrita ape-
ei, para sustentar as pare- 0

nas uma chapa encabeçada
pelo sr. Antônio Vilel*

des da casa que ameaça cair, g ELETRICISTAS, DA M M.
teve que escorá-las com ma- g N Sindicato Naclonal dos
ejáSS^díoâ® | EircÍTLTc^SaaZ:
tretaiito, essa providência de i cante " .eleiç^s.Para reno
emergência, dentro de mais g yaç5o_ <>*.-™*££iJ22S£
alguns dias, não evitará o dc- Ú lho Fiscal e representação
sabamento da casa. COMISSÁRIOS

As famílias residentes no ú
local — todas constituídas 0 A diretoria do Sindicato
de modestos trabalhadores da ^ Nacional dos Comissários
Light — protestam contra o | da Marinha Mercante está
Departamento Nacional de ^ anunciando por edital que
Previdência Social que per- f. íoi registrada uma chapa
mite êsse estado de coisas e % para as eleições marcadas
não faz nada para coivigir ^ para o dia 10 de dezembro
tais irregularidades. Os mo- ^ vindouro. E' a seguinte a
radores pedem que sejam to. ú chapa apresentada: Direto-
dos transferidos do conjun- p rja — Aparicio Alves do
to fatídico para as casas da ú Amaral, Nelson Pereira
Penha, que estão vazias, até g Mendonça, Dorval Cesárioique sejam reconstruídas
residências de Olinda, de ma-
neira a que fiquem em con- p
dições de ser habitadas, pois, ú
caso contrário, nãp tardava %
que aconteça alguma catas- p
trofe, na qual as vitimas po- ^
derão não ter a mesma sorte ^
de dona Araci Evangelista &

dos Santos. Suplentes: Je-
ronymo Rodrigues da Sil-
va, Degiosténes Lima Cruz

VIDHELROS

junto ao Conselho da Fe-
deração Nacional dos Mari-
tlmos estão marcadas para
10 de Janeiro de 1955.

DA M.M.
e José Batista Vieira. -
Conselho Fiscal: Nelson do
Paula Marins, Augusto Fer-
nandes da Silva e Ariston
Garcia Rocfca. Suplentes:
José Bemardea Nunes, La-
grange de Souza Oliveira e
Francisco ^.Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparicio Alves
do Amaral e Odival Rodri-
gues. Suplentes: Hélio Mo-
relra Guimarães e Francl*
co Rodrigues de Freitas.

No sinaicaio aos Traba-
Ihadores na Indústria de VI-

sua filha Marisa que, sòmen- p dros, Cristais e Espelhos do
te por um acaso, escaparam ^ Rio de Janeiro as eleições

estão convocadas p-Ja o dia
26 de novembro vindmro.
Está registAda uma chapa
encabeçada pelo associade
Sebastião de Oliveira.

da morte certa.

Detidos Ilegalmente
- em Cárcere Infecto

Protestam ao juiz os srs. Rubens Santos de

Oliveira e Francisco Alves de Medeiros

P1 RADIOTELEGRAFISTAS DA H. IL
No Sindicato Nacional cos

p Radiotelegrafistas da Mari-
é nha. Mercante as eleições
p 4>stãó convocadas para o dia
| 6 de dezembro vindouro.
0 Estão sendo registradas as
f. chapas aos cargos de Dire-

toria, Conselho Fiscal e re
presentação junto ao Conse-
lho da Federação Nacional
dos Trabalhadores nos
Transportes Marítimos e Flu-
viais.

MOTORISTAS MARÍTIMOS

E' com a exploração da mão-de-obra dos menores operários
— como os que aparecem acima no clichê — que a Estam-
paria Vitória, como quase todas as demais metalúrgicas,

acresce ainda mais os seus lucros. Trabalham eles, por cima,
sem proteção contra os perigos naturais dos serviços, sendo,
não raro, vítimas de acidentes graves ou fatais. Dias atrás,
uma operária de 16 anos, Herenice Correia, perdeu o dedo
polegar direito, decepado por uma das lâminas de uma má-
quina de cortar espelhos. A empresa limitou-se a indeniza-
•Ia, deixando o seu serviço para ser feito por outro operárm
com os mesmos riscos. Novos acidentes, talves mais graves,
poderão acontecer, enquanto os operários, unidos, não exi-

girem melhores condições e garantias de trabalho.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE
MARCENEIROS — Avenida

Automóvel Clube, 171.

LUSTRADOR, com prática de
móveis de pinho, à Rua Dona
Joaqulna, 33, Inhaúma.

PINTURAS EM GERAL. Exe-cutam-se com perfeição. Reca-dos para LEVY. Tel.: 22-3070.

BARBACENA, 17 (Do Cor.
respondente) — Teve inicio
a í) do corrente o inicio da
instrução do processo contra
os patriotas professor Eubens
Santos cie OliveÁ-a e sr. Fran-
cisco Alves de Medeiros, ba-
seado na Lei de Segurança.

Os srs. Rubens Santos de
Oliveira, candidato a verea-
dor à Câmara local, e Fran-
cisco Alves de Medeiros fo-
ram arbitrariamente presosno dia !) de agosto último,
pelo simples fato de estarem
distribuindo boletins nconse-
lhando os trabalhadores a
exigk- o pagamento imediato
do salário-mínimo decretado
a 1« dè Maio.

PROTESTAM CONTRA A
PRISÃO

Denunciando o regime de
ilegalidade em que se encon-
trarr. detidos, os srs. Rubens
Santos de Oliveira e Fran-
cisco Alves de Medeiros diri-
giram ao juiz Henrique de
Paula Andrade um ofício de-
nunciando as péssimas - con-
dições do cárcere em que se
encontram, contrariando tô-
das as leis que lhes lacui-
tam prisão especial. O pvédío
da delegacia local em que
permanecem- ilegalmente deti-
dos está em precárias con-
dições de segurança e apre.
sentando sinais evidentes de
ruina, e, quando chove, o que
tem acontecido regularmente,
a prisão fica completamente
molhada.

No mesn:o 
"ofício 

protes.
tam contra a manutenção da
prisão preventiva além do
prazo máximo previsto na lei
fascista de Segurança e res-
ponsabilizam o referido juiz
pelo risco que correm suas
vidas, assim como as dos três
praças que, por dever de ofi-

cio, são obrigados a perma-
riecèr no referido prédio.

1 0_te_.M^M_^.
0 nica aos seus associados que está aberto o prazo para ins-
0 crições de candidatos a delegado do Instituto de Aposentado-
Ú ria e Pensões dos Marítimos.
I

% JHL. _*. mV i á Ja 4 i * < «8FLUMIHEHSE
Apoio ao Festival Sul-Americano

A diretoria da Federação
Fluminense da Juventude,
em reunião há pouco rea-
lizada, tomou deliberações
cm função da realização do
Festival Sul-Americano da
Juventude, que terá lugar
no Chile, em janeiro próxi-
mo vindouro.

FESTIVIDADES
PROGRAMADAS

A Federação decidiu progra-

mar diversos atos e festivi-
dades preparatórias. Assim,
no dia 4 de dezembro será
realizado, na sede da enti-
dade, um baile; no dia 19,
será promovido um festival
esportivo, com a parteipa-
ção de diversos clubes juve-
nis. Consta ainda dessas
programações um Festival,
na Praia das Charitas, com
jogos, pio.uenique, vortieios,
bailes, etc. Êsse festival
ocorrerá no mês de janeiro.

V. PRECISA DE PR0TÉTIC0?
Dr. Maurício Wanderley

Cirurgião-Dentista-protético
niftrlamr-nte das 8,30 às 20 hs. Sábados das 8.SO as 17.30 hsDentaduras de Fnlaclan. (Com dentes translúcidos) Aparelhosdo Ronch em Imperalium (Liga Nobre) Plvots c/ base fundida(Bento de Porcelana) Consertos em dentaduras, Plvots, Pont«setc, cm 20 minutos.

Orçamentos sem compromisso — Tratamento sem dor.
Prótese Própria MODERNAMENTE aparelhada.
107» de desconto para todos que apresentarem este anúncio.

R. Paraíba, 7-1.» andar — Pça. da Bandeira

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação,

Tel.: 49-8810

LOJA — Aluga-se, com duas
Íiortas 

de aço, tudo novo, com
nstalações para comércio e

indústria. Contrato de 5 anos. i
Aluguel: 1.000 cruzeiros. Rua
Costa Rica, 147, Penha. Tel.:
30-319S.

da Juventude
NOVO RACIONAMENTO?

CAMPOS — A CCM es-
tá procadendo a um levan-
tamento df cota ae enerp.a
elétrica fornecida a todos oi
consumidores, do» número d«
tomadas, lâmpadas e apare-
lhos elétr-cos existentes nas
residências. A população es-
ta receosa de que essa me-
dida esteja sendo posta em
prática visando o lancamen-
to ou o aumento no preço dq
KWH, pois que a CCM a«
hoje nunca tomou nenhuma
providência em favor da po'
pulação. Apenas o desleixo,
a deficiência nos serviços e
a desatenção aos interesses
do consumidor, são as carac-
terísticas dessa Comssão.

DEFICIENTES OS*
SERVIÇOS DE

ÔNIBUS
PETRÓPOLIS — Cada du.

se tornam mais deficientes
os serviços de ônibus da Via-
ção Serrana, na Unha de
Valparaiso. Além do niime-
ro reduzido de carros, siin-
da não são respeitados os ho-
rários. O estado de muitos
dos veículos é péssimo, peri-
do em constantes riscos a
segurança dos passaíe ros.
Apesar das oueixas dos mo-
radores servidos por essa li-
nha, nenhuma providência é
pulação. Apenas o desleixo
tomada pelos Hansen. pro-
prietários da empresa.

IMPRESSOR — Máquina tipo
Minerva, a Rua Llclnlo Cardo-
so, 163, Benflca.

CARPINTEIROS, com prática.
Rua Benedito Hlpollto, 113.

COMPOSITOR — Rua Miguel
Couto, Ul, com o sr. ASSIS.

LADRILHEIRO, à Rua Getú
Uo, 320, com o sr. MESSIAS.

LAVADOR — Rua Coron
Agostinho, 113, Campo. Granrt

ATENÇÃO,
GRANDE LIQUIDAÇÃO!
Aproveitem os preços arrasa-

dores do PEQUENO BAZAR.
Calçados colegiais por CrS

50,00, CrS 75,00 c CrS 100,00.
Compras além de CrS 100;00:
um par de tamancos para crlan-
ças.

PEQUENO BAZAR Rua
nsta Rica, 147, Penha Tel.:
1-3198. — Uma queima para

classe operária.

MENOR — Para serviço c
recado, à Av. Presidente V;
gas, 417-A, 9.» andar, sala 90

BOMBEIRO, para trabalh
em construção, à Rua Em!
Sampaio, 20, com o sr. VICE:
TE. Tel.: 30-0647.

OFERECE-SE
ELETRICISTA — Radlotéci

co. Exccutam-sc serviços a ti
mlclüo. Recados com Casimii
Telefone: 27-S216.

PIANO — Vende-se de par-¦ular para particular. Ver e
:itar à Rua Domingos Couto,'., depois do 23 — C. Grande.

VENDE-SE um terreno, com
*)x200, ou separados: 20.000
etros quadrados, ao lado üo
irque Hotel, próximo à Praia> Araruama. ótimo clima. Lo-
il próprio para chácara ou
anja, à base de CrS 20,00 o
stro, sendo CrS 80.000,00 A
rca-felra, das 12 às 14 horas
sta e o restante em suaves'estações a combinar. Tratai

nm o sr. Cunha, a Rua dn
Ifándega, 122-Loja.

0 qm m pelaâlWi

BOMBEIRO HIDRÁULICO
Executa qualquer serviço coi
perfeição. Recados para o s
NILO, Av. Dr. Manuel Duarl
n.» 320.

JANELAS, PERSIANAS — Co
loca-se correias, molas, cabos-de-aço e todos os serviços dt;
ramo. Manuel Castanho — Tel.:
42-3608.

VENDE-SE próximo à Estaca"¦ Queimados, um terreno com
ia metros quadrados, com água

luz e um barracão nos fun-'os do terreno, com sala, quarto
: cozinha, por CrS 40.000,00, sen-
io CrS 20.000,00 à vista e o res-
lante a combinar. Tratar com
i sr. Cunha, terça-feira, das 12

às 14 horas. Rua da Alfândega
122-Íol».

Cortes no SAPS em Campos
(Do correspondente de Campos)

Foram dispensados 66 funcionários do S.A.P.S,.
inclusive funcionários com cinco e quatro anos de
serviço. Nada receberam até o presente momento.

Além disso, estamos informados que outro corte
está sendo preparado para ser aplicado a qualquer
momento. Dos funcionários dispensados, muitos
tinham três e quatro meses de salário sem receber.
Trata-se de chefes de famílias e arrimos.

Por outro lado, além dessa medida absurda, foram
fechados seis postos de subsistência: de Tecidos, Bar-
zelos, Travessão, ítalva, São Fidelis e Saiurnino
Uraga.

Apesar da Circular ter sido datada do dia 30¦le outubro, os funcionários deixaram de trabalhar
ontem. Portanto, são mais oito dias de salário queestão na iminência de perderem.

Quanto aos restaurante, a partir do dia /.?, não
funcionarão para jantares e já falam em fechá-los de
uma vez.

ESAS
doserviço S.A.P.ÍÍ.Está em liquidação o

Campos.

Manobra Contra o Abono tíe Natal' 
(DO CORRESPONDENTE LOCAV)

Mi Fábrica de Tecidos de Campos já começa 2
manobra dos patrões em relação ao Abono de Natal.E' que, em todo fim de ano, a direção da Fábricacom dois meses antecipadamente começa a atrasar .
no pagamento.

Este mês, por exemplo, o pagamento da quinzenanao foi feito, fsso é feito para que, quando cheguedezembro, o pagamento saia depois do dia 90 cryccaem que deveria ser pago o Abono di* Natal. Dirãoos patrões, então, que o pagamento saiu alra-nloporque nao ha dinheiro e que por isso não podemdar o Abono de Natal.
Essa manobra é velha e não pega mais. O abonofoi i.--.i conquista dos trabalhadores, direito conqus-tado a custa de muita luta. Devemos tudo fn-er /, >rum mes de Abono de Natal, que não dá para resolveros nossos problemas, mas dá para passarmos umNatal com menos fome..
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Feron Proibiu a Vinda do Boca Juniors
«NÍ0 SOU FILHINHO DE MAMÃE;
POSSO FICAR NO FLAMENGO»• - • ~ -*~~v^-/k*vw ruiAAfin.in n n n n

0 "/irl.r.i" avisa nosteSfores que sofremndivi ijiio iirid /ciam o conto que *n teaue. Jtfait "mmpm-
se", «rf «o "Saldrlo do Medo", Ki-loi

.íiiiiMHM cochicha no ouvido d» Olavo {quando o»dois eram companheiro» no Olaria), eom um sorriso tor-.(.(ladro tio «mio da bôcai
i-niii, o '/.isitho vem ai com a bola. Quando ilechegar tu douras que eu dou uma» rabanadaa oue «I*«ii) eniloida,
li' is»o mesmo, Mwd. Ku pego ile por irá» e dou

umas castanhas que tu vais ver,
£tionriti<o .isso, tem de nada desconfiar, "rnsiire"

Zha ainticam rvs&luto de pon» da pelota, Anania» •Olmo chegavam a babar, antegotando o cena. Zitinho'ipi-onmuiii-sti a grande velocidade. Quando chegou au/.'/kii,i metros de onde estavam os olurienie», deu-te a"melodia"..
"Mestre" Zha entregou ao filho de Ânania» a bola

quo havia prometido como presente de Natal, enquanto
o pai do garoto lá de dentro com um prato cheio d»
rabanadas, juntamente com Olavo que gentilmente o/e-
recla uma tigela cheia de caitanhai, ainda fumegantti.

E foram muito felite», viveram muitos anot, «to...
etc

Aos que têm ,v.,.u resistência (• boa vontade..,),
) e conseguiram passar por tão grande emoção, chegando
! ató aqui} o "Deixa" sente-se no dever de explicar que o

[{ final não era tão jclis. Acontece, porém, que enquanto' 
j era redigido o estupendo conto, recebemos uma cartinha
> do nosso dileto leitor, presidente do Clube dos Lampcóes,
j o tal quo-não'aceita lanternas, que há muito não escre-
\ via. E a satisfação foi tão grande, que tivemos \jup mu-

dar o cbiiitiio para a casa dc Ananias no dia de Natal.
Sc opntinuqisemos cm campo do futebol não era poisívetacal)i/r sem muito sangue. Logo o Ananiti»!. ¦.

Escreve-nos o Presidente, que não ô de admirar a
tradição de "vine" no esporte. Esclareça d/e, que att) seu
colega, o da República, 6 "vice". Isto é velho, mano.

../Jic, também, que foram inscritos no Livro de Prata do
Clube, os locutores da Continental e p Raiii "Piwba"

Jjmç/ras, pela atuação no Mundial de Basquete.
E quanto à nossa situação? Já estamos "de bçm"' com o Clubef

DEIXA-QUE-EU-CHUTO
í

Prepara-se a Portuguesa
Para Enfrentar o Líder

Valtcr e Cicarino não treinaram, mas nSo
constituem problemas — Aristóbulo, tora

de cogitações
TITULARES 4 x 1
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Declarações de Pavão à IMPRENSA POPULAR— Tudo depende das condições — Palmeiras •
Vasco no páreo, mas o Flamengo não bobeia —- Em forma o "Rolo"

Um vespertino, ontem, publicou que o zagueiro
Pavão voltará ao futebol paulltta, poi» o» »eu» faml-
llure» residem em São Paulo c o jogador não agüen-
toria mal» a separação. Pavão teria mesmo decla-
rado — segundo o Jornal — que o seu pai já se
entendera com o Palmeiras e logo que o seu con-
trato termina»»e eom o Flamengo, em 28 d» teve-
retro do ano próximo ,ile trataria da sua situação,
estando o seu passe fixado em 200 mil cruzeiro».

»E* MUITO CEDO AINDA» ,
Procuramos, ontao, o atlá- tino Unha, evidentemente,

tico zagueiro parn sabpi se,
como dizem, a saudade ma-
tu a gente»,.. Pqvflo soiri|i
c disso que nfio era tanto
assim. O repórter üo voupar-

tino tinha,
exagerado.

— Posso licar no Fiamon-
f»n. Tudo depende das con-
(lições que me sejam otirè-
i'i(laK. Vacas sabem, ou sou

um profissional... o nao um
íllliinlio do niiiiníii"'.

O VASCO TAMBÉM NO
PAItKO

Indagamos ile Pavão .sobro
so filo tinha sido sondado pe-
lo Vasco. O zaguoiro nfie- dis-
se que sim nem que nilo.

Então dependo das con-
dlções, Pavão?

Logíco, amigo,..
O FLAMENGO SR

PRISCA VÉM
Perguntamos ao ontrevls-

tado 6c, de (ato, o seu passe
está fixado em 200 mil cru-
zeiros. Pavão disse que sim,
de acordo com o contrato
firmado. No entanto, soube-

Os r-tofissionaia da Portu-
Êliêsa, preparando-se para o
jogo contra o Flamengo, mar-
cado para a tarde de domin-
gp, no Maracanã, exercita-

:I;íi)i-í6 çoletjvarnepte, na ma--ilha üe ontem, sob o coir.an-
. ifo. du técnico Durval Caldeira.

'" 
TilpS AUSENTES

Por se encontrarem con-
tuditjps não participaram da
piálica os u-aques Valter,

Xiouríno e Aristóbulo. Dos
tros, apenas Aristóbulo está'íohi de cogitações para en-
fix-Vifa'r o' lidor invicto, desde
áfié ainda são precárias as
suas i condições físicas. Os
outrps dois não chegam a
constituir problemas para o
técnico, tanto que estarão em
í»:ci<> no «apronto» marcado

;P,ara amanhã, no campo do
¦ Novo América. Joel treinou

no íugàr de Baduca, que.es-
tá ameaçado de suspensão pe-
lo-T.J.D.

Findo q exercício, que te-
ve a duração de po minutou,
a equipe efetiva superou it
representação reserva pelo
marcador de 4 tentos contra
1- O jogador Garcia, a mais
novn aquisição dp time luso,
foi o goleador do e"p'°i as.
sinalando 3 tentos. Miltinho e
Joel completavam o placar,cabendo u Gilberto marear o
único gel d°s suplentes.

As equipes so exercitaram
assim constituídas:

TITULAR: Antppinho;
TJeli c Hugo; Haroldo, Jpe e
Mario Faria (Henrique); Gui-
lhenrie (Renato), Garcia, Mil-
tinho, Neça (Guilherme) "
Joel.

RESERVA: Horacio (Ju-
Hão); Paulo e Valerio; Au-
reo, Elba e Artur; Maga-
Umes, Ivan (Gilberto), Enio
(Baduca), Pecinho e Tam"
pinha.
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mos depois por pessoas liga-
das ao clube qua o preço do
atestado llberatório dc Pa-
v!\o nao está fixado. — Isto
dura panos para mangas...

EM FORMA O «ROLO»

Ontem, os profissionais do
Flamengo estiveram em
açfío num ensaio coletivo.
Os titulares vonceram por
6x1. índio (3), Evaristo c
Joel (2) foram os goleadn-
res do limo titular. Diilu
marcou para os suplentes.
Os quadros: '

TITULAR — Cbamorro
(Arllndo), Tomires o Pavão;
Jadlr, Décn e Jorrton; Joel,
Rubens, índio, Evaristo c
Zagalo.

SUPLENTE —' Garcia,
Guta e Servllio; Jorge, Mil-
ton o Leoni; Paulinho, Duca,
Henrique, Dlda e Chico (Es-
querdinhã).
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Tomires e Pavão, a zaga do Flamenga

INCOMPATÍVEIS COM A POSIÇÃO
DE ARBITRO INTERNACIONAL

Assim são consideradas pela FIFA as expressões adotadas por Mário
Viana, quando do "ma teh" Brasil x Hungria

ESTOCOLMO, 17 (A.F.P.)
— Pode ser considerado co-
mo real o incidente do en-
contrô Brasil x Hungria no
transcurso do campeonato
mundial de futebol do últi-
mo verão e notadamente a
atitudei do árbitro brasiiei-
ro Mario Viana, que havia
manifestado expressões con-
sideradas pela FIFA como
incompativejs com a sua po-
sição de árbitro internado-
nal —, declarou ao correspon-
dente da Agência France

Siluio Parodi sonha com o seu retorno

TREINA CABEÇÃO NO BANCU

Parodi Reapareceu em Forma
BOM TREINO DO VASCO - COTADO 0 PONTEIRO PARA JOGAR CONTRA 0 CANTO DO RIO —

- MANECA E LAERTE NÃO TREINARAM

•'ÉPMt^'?'5'

O' <yo7eiro Cabeção jiarticipard do apronto de hoje à tarde,
em Moça Bonita. Cabeção treinou individualmente, ontem.
Babé-se que Tim não lançará o goleiro, no domingo,
contra o Madureira, pois ainda é cedo. Torbis também'.daver.á 

treinar, enquanto Jorge permanecerá de fora-
Zidulio e Nivio, que foram poupados do individual, flfip

escaparão ao apronto.

Embora o adversário de da-
rnjngo, o Canto do Rio, nqo
inspire cuidados, Flávio Cih-
ta levou a sériq o coletivo de
ontem d°s profissionais da
colina. Dessa fpnriB. ps jp-
gadores sp emprega rum a
fundo, realizando proveitoso
treino, que agradou ao ex-
peetacior mais exigente. O
lime titular muito liam co-
ordenado e jogando com oh-
jetivtdade, levou de venejda
ris fQSPrvas por 2 x )., gols du
Pinga e Parodi para ns ven-
fedores o Ja"dir, para os
vepqidos-

PARODIKM AÇÃO

O extrema esquerda Silvio
Parodi reapareceu treinari-
dp cpm desenvoltura. O
«guarani» chegou mesmo a

marcar um tento de bela fei-
tura, çonstltuindo-so na atra-
cão do ensaio. Parodi está
apto e, portanto, enfrentará
os niteróienses em São Ja-
iiuário.

OS AUSENTES

Maneca e Laerte estive-
ram ausentes t|o exercício.

DESFALCADO O OLARIA
.Olavo, Mário e Osvaldo estão contundidos

.Sciti Olavo, Mario e Os-
valriii treinou, ontem, o Ola-
ria para enfrentar o Amé-
.rica. Pélio Neves exigiu
.•bastante dos substitutos dns
titulares, que estão contun-
«.i.tio.s o ameaçados de não
jogar doinngo. O resultado
do ensaio foi de lxl.

V/üshington marcou para
us titulares e Reuter para os
suplentes,

AS EQUIPES¦ As equipes treinaram, du-
rante !)0 minutos, assim:

TITULAR — Anibal, Re-
nntó p Jorge; Tião, JVJoaeir
e"Dodô; Canário, Washing-'. 
(on, Gringo, Maxwell e'.) arpas.-

SUPLENTE = Tiâp. Qsó-
rio e Milton: Cavlps. Aivavo
c Paulipbo; 'IshJbs, 

Moreno,
RqfaeJ, Reujer e Darcj,

Jose Comes
ALFAIATE

R. 3ento mbeiro,3l
l.o And. — Sala 1

Tel. 43^0092
Rio de Janeiro

JEWEL
(Alfaiatarjíi.)

Confecções para
j homens e senhoras
! Av. 13 de Maio, 23
! 5/ 932.' Ed, Parb
; Telefone? 32.6583

GOROU 0 AMISTOSO
O empresário Alfonso Do-,

co comunicou, Citem, aP Flu-
mengo que o Boca Juniors,
campeão argentino, nãp po-
dferá' aceitar o convite quelhe sndei'?(;oii y c|ube rubi"-
-negro para uma pãrtidu
amistosa,'nn próxima quarta--feira, Isto porque — acues-
centa o r,r. Doce — o djta(|or
Peron proibiu terniinahtbnveii-
te que clubes argenliiips j<-
gueni na América ào Sul.

PIQUENIQUE

Promovido pelo (JIP e
nniinudo pc>.' uni ótimo
jazz, será realizado no dia'41 cjêste uni maiavi|l'ps0
piqueniquB, no aprazível
recanto d" Alto da Boa
Vista, Pedra do Colide,
IJiauincinhusJ. Haverá jo-
gos de petBCa, vôlei, cór-
rida de suco, cabra-cega e
uma suculenta macarro-
nada, Os interespados^ por£|ej'|p pbtB.r Ps convites
Pa redagâo da iMPltEN-
SA PgpytAR. A ppndur
çãp será especial, devendo
nart.v ás 8,20 hojps ija
Praça Saenz Pefia.

Aprontam Botafogo
e São Cristóvão

Alvi-negros e alvos, adver-süriqs (^ aabBcjp, realia;irão,
bojei o seu upionto. No liou-
fogo, Gerson e Santos são os
piobieinaa, O l)epartaiuen(.o
«lédieo ci-iá envidaudu iodo-,
os PBlcvfiia para PQIPcar a za-,
ga titular"dm iprinu". No Süo
Oi'i'§t''iY&tí| p preparador in-
dio tauihémi eiia a braços com
inúnietcs prebitnias, e piv»
tpwtP r|i(iriii'ip4i' ft equipe que
tão mal no apresentou ante o
Bany.

.Regatas de Veleiros
em Cuba

HAVANA, 17 lAL) -
Ppjs iates brasileiros, da
çlassg «stan> iniciaram hçjü
a regata ipternaplpnai • de
veleiros, na baia desta Ca-
pitai. Ambas essas embar-
çasfies pertencem a entida-
des desportivas de PeVnsm-
bucp,

O primeiro ÍPi poupado e o
segundo nfio pode treinar
porque extraiu dois dentes.
O zagueiro Uclini, apesar de
ler tirado o gôsso, não en-
saíou. Belini ficaríi mais uns
dias inativo, até se restabe-
looer.

SAliARÂ E VAVA RONS
Sabará e Vavá treinaram

e não sentiram nada estan-
do, pois, aptos. O ponteiro
reaparecerá contra, ó Canto
do Rio",

AS EQUIPI5S
Os quadros alinbaram da

seguinte maneira»
TITULAR — Vítor Gop-

zalez, Paulinho e Mirim; T?li,
Osvaldo IAlfredo) o Dai'io;
Sapará, yavti, Ademir, Pin-
ga (Alvinho) e Silvio Pa-
rodi-

WALTER GOMEZ
CONTRATADO PELO

NACIONAL
BUENOS AIRES, 17 (A.

L,) — O dianteiro uruguaio
Wa!ter Qomez, que integra
ptualmpnte o primeiro Ume
de futebol do Clube River
Plate, acaba de ser transíc-
rido para o Nacional, de
Montevidéu, mediante a im-
pprtfineia tle um milhão de
pêsqs argentinos. Retorna,
ppis, à entidade na qual ini-
oiou sua carreira desportiva
o onde tantos êxitos alcan-
çou, Paro, firmar o jespgçti
vo convfinio devem ôjiegar
hoje a esta capital vários
dirigentes do Nacional.

SUPLENTE — Barbosa
(Carlos Alberto), Elias e
Fantoni (Boto); Amauri,
Adésio (Osvaldo) e Piazoii;
Perlro Bala. Iédo, Wilson,
•Jandlr e Djair,

O treiiio teve a duração de
setenta minutos.

Presse o Sr. Kurt Gas-
smann secretáriorgeral da
FIFA. O sr. Gassmann che-
gou hoje de manhã a esta
Capital para participar da
reunião dessa organização,
amanhã. Acrescentou o' se-
creláiio-geral da FIFA que
o comitê executivo deve-

ria simplesmente confirmar
as decisões tomadas.

Serão de natureza Interna
as questões a discutir no
transcurso do reunião e ama-
nhã será publicado um ca-
municado após a reunião, a
que a imprensa não terá
acesso.

. >/vwvw»

GOLEADA DA

PORTUGUESA
LIMA, 17 (A.F.P.).. — A

equipe brasileira' da Pprtiir
gúêsa de Desportos derro-
tou o Up!"ershária pejo ro-
sultado de 8x1.

O resultado dp primeiro
tempo fo| (jp 4 jç % gols
de .Tiilinho aos J9 miputos,
Ortega aos 34 e 35 minutos
e Osvaldinho aos 4fj ipipu-
tos; o gol do ¦ Uniyprsitá-
rio foi obra de Marque?, òs
quatro pontos da equipe bra-
sileira volativos ap segundo
(empo foram marcados por
Juiinho aos 5 minutos, Ipo-
jucan aos 35, Ortega aos 3G'
e Atis aòs 42 minutos.

OPINA O LEITOR
Vencedor da semana» o leitor José Polonês,
que poderá vir sábado à nossa redação,

apanhar o seu prêmio
Lis o comentário do Sr. José Polonési
«O milagre a resiirrelgüo se opera em General Se-

veriam», li' o que so depreende da- magnífica exibição, do
uulêiilico «sliinv» de bola proporcionado pelos astros nivl-
•negros no iilliiim. domingo, quando em poucos niiiiuios
de um fuleliol veloz e brilhante desvaiiecerani-su por com-
plclii as csperuiitus suburbanas de um resultado nume-
rico mais agrudável. Surpreendido pelo excesso de vim-
iailc de gunliiir do llutafogo, em meia hora de jogo o Ma-
dureira se viu eomplulameiilo tolhido, inerte, entregue à
sunliu dc gols do adversário.

A quantos se locomoveram a General Scveriano, na
tardo do último domingo, foi proporcionado um espe-
táculo muito raro nos últimos unos: a atuação construtiva
o. urfistica du um trio armador que lembra Bauer, liuy e
Zizinho nos melhores tempos. Alardeando grande virtuo-
sidade, ótimo domínio de bola e, sobretudo, segurança,
Danilo, Hiuirinbo e Paulinho se mostraram verdadeira-
meiile donos ca meia-canclia, dando o «bis» lão esperado
e exigido daquela exibição do jogo contra o Flamengo.
Hiiaro, Danilo o Paulinho, tendo atrás de si uma das
melhores «Bgus do Brasil e, sem favor, de lôda a America,
deram estrutura ao onze alvi-negro, fizeram funcionar
eom precisão a máquina arduamente montada pelo com-
potente Gentil Cardoso.

üo Madureira. pouco se pode fulur, pois quase não
foi visto m cancha. °» comandados de Plácido, embora
se esforçando para lazer algo d« produtivo, foram ma-
nietadps por cpmplelp, 15 a hão ser algumas arrancadas
individuais e bonitas de Deuslene, um novo promissor,
pouco hiuis licoii:iios na lembrança.

lipi sinlese, ftÍ8ili|i'oira x Botafogo não foi mais que
um ensaio dos ulyi-ncgros para o returno do Campeo-
nato, uma brilhante mostra do quanto produzirá seu õti-
mo esquadrão até o final do certame em curso».

Atenção, leitor: p próximo jogo a ser comentado é
Flamengo x Portuguesa. Habilite-se às duas entradas.
O comentário pão deve ultrapassar 30 linhas e deverá
chegai', à ralaeão até têrça-íeira.

Papelaria
Impressos

artigos para escritórios —
todos os tipos e para todos

os fins.

Grande variedade em cartões para o Natal!!!
Consulte nossos preços solicitando um

vendedor pelo Tel. 42-3159
ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS DE CARTÕES PARA
O NATAL E SEUS IMPRESSOS FAÇAM UMA VISITA SEM

COMPROMISSO A GRAFICA HORIZONTE.
AV. GOMES FREIRE, 196 - 7.' ANDAR

S./701 - RIO DE JANEIRO

CONVOCA 0 S.C.
CENTENÁRIO

Jogando, domingo último,
contra o Washington Vila, Ps
amarres dn S- G. Centena-
rio foram derrotados por
4x0. Nos aspivantes regis-
trou-se P empate de 1 x 1.
Pea>Q assinalou o tento d°
Centenário.

Pomingo próximo, o Cqn-
tenÃi'ío jogará contra o Ma-
riópolis, ein Ábcbieta. A di-
retPFia do S, G. C, convoca,
por nosso intermédio, os se-
guintes atletasi Aspirantes ¦*-
Waldoniiro, Antônio, Parai-
ba, Gbiquito, Russo, Ghjco,
Nulpon, Silvio I. Chagas, Er-
neste, Silvio II, Jeovah. Ma-
rio e Morgado; Amadpvep —
Jorge, Ari, Osmar, Rui, Pe"
ruça, Marugo, Souza, Marco-
a), Albeis, Nacimento e Mun.
dica.
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Martim Francisco dando instruçõe s a Ferreira no treino de ontem.

CACA POSSÍVEL; ALARCON IMPOSSÍVEL
OS DOIS JOGADORES NÃO TREINARAM, ONTEM - CACA E' UMA ESPERANÇA — ALARCON

FORA DE COGITAÇÃO - CONCENTRAÇÃO
No estádio de Campos Sa-

les, o América treinou, on-
tem, preparando-se para o
cotejo de domingo, contra o
Olaria. O coletivo dos ru-
brps fo| bem movimentado
e terminou com a vitória
dps titulares por 2 a 1, João
Carlos e Vassil marcaram
para os titulares e Ramos
para os suplentes. O treino
durou noventa minutos.

NAO TKI2INARAM
Caca e Alarcon foram os

únicos titulares que não
participaram do ensaio.
Tanto o zagueiro como o
rpels se encontram contun-
didos- Sobre Çaeá o Dppor-
tsmento Médico deposita
alguma confiana em seu re-
tórnq à equipe, domingo,
mas quanto a Alarcon não
ha a mínima esperança.

Vassil que o vem substi-
tuindo, será mantido.

AS EQUIPES
As equipes formaram

com os seguintes valores:
TITUl/AR i tourinho,

Edson e Alzemiro; Rubens,
Osvaldinho e Ivan; Min-
gueira (Paraguaio), Vassil,
Leonidas, João Carlos e
Ferreira.

SUPLENTE — Osni, Os-

mar (Nestor) e Souza Fl-
lho; Didi, Òto e Agnelo;
Ramos, Valeriano, Mesqui-
ia, Penoni e Ojicio.
HOJE, CONCENTRAÇÃO

Logo após o treino indivi-
duçi, os profissionais ru-
bros rumarão para a con-
centração no Hotel Mira-
mar, na Ilha do Governa-
dor, O apronto será realiza-
do amanhã.
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Os trabalhadores do Ldldc cm nó»sa redação,

OPERÁRIOS NAVAIS
Solidários Com os Médicos
Grande comissão de operários navais e maríti-
nos em nossa redação protestam contra o veto

do governo ao 1.082
Esteve ontem em nossa redação numeroso grupo de ope-

rários navais e marinheiros da marinha mercante, para hlpo.
tecar Irrestrita solidariedade aos médicos do serviço público
t demais servidores do nivel universitário, ante o veto brutal
do governo ao projeto 1.082.

Os trabalhadores, que se fa-
zia acompanhar do sr. Eli-
rarlo de Santana, vice-presi-
dente do Sindicato dos Ope-
rários Navais, deixaram cia-
ro que o governo, com o vo-
to ao projeto dos médicos,
pvetende, Inclusive, atingir
em cheio a assistência medi-
co-hospitalar dos Institutos.

Lerrbrr«.'am os trabalhadores
e caráter antioperário do go-
vêrno citando como exemplo
Itens do acordo da última gran-
de greve dos marítimos que até
hoje não estão sendo cum-
pridos, principalmente no quo
concerne à proteção à nossa
marinha mCl>'cante. «Por essas
razões — disseram os ope-
rários — fazemos da luta

dos médicos « de todos aque.
les que lutam por melhores
dias, a nossa luta».
PEKSKUUIÇÔES NO LOIDE

Aproveitando a oportunida-
do da visita, os oporãriog po-
dinini que divulgássemos seu
protesto contra a punição ar.
bitraria do trabalhador do
Lóide Brasileiro, Belchor de
Góis Alves, que apesar de
acidentado no trabalho so-
freu suspensão de 25 dias.
Disseram os trabalhadores
que a suspensão foi imposta
pela antiga diretoria do Lói-
de e efetivada pela atual, o
que vem suscitando protes*
tos entre os operários daque-
Ia companhia do navegação.

CAMPANHA POPULAR CONTRA 0
AUMENTO DAS PASSAGENS DA LI6RT

Siri •nvlado, MtM untldo, mun orlai i Cimira dt Virtidorit —
RisolvtiMt onttin, tm diluía promovido pala Comltiio Feminina da
Combata à Caritatla, comacar a luta pala rabalxa dos praças do laHa,

da carne, do pio o da manteiga ~~. ™
Promovido pela Comlitão Feminina de Combate à Càrestia, realizou -ic,

ontem, na A.B.I., um debate sobre o alto euito dá vida. Uma dai mali
importantes deliberações, adotada durante a reunião, foi a elaboração de um
memorial à Câmara Municipal, contrário ao aumento dai paisagem de bonde.
Também ficou resolvido, durante a dlieuisão, criar-se uma organização com-
posta de todoi quantos se disponham a pugnar contra a careitla, a qual Inl-
ciará mai atividades lutando pela rebaixa doi preçoi do leite, da carne, do
pão e da manteiga, nesta capital e em todo o poli.
POLÍTICA ANTIPOPULAR

Abrindo os debates, D. El-
vira Lacerda, presidente du
Comissão Feminina do Com-
bate a Càrestia, cedeu a pa-
lavra ao economista Aristo-
tcles Moura, que voltou a ro
ferir-se a medidas que pode-
riam ser tomadas pelo govér-
no, se este estivesse interes-
sado em fazer baixar o eus-
to da vida. Entre as medi-
das apontadas citou a redu*
çüo dos impostos, o forneci-
mento de crédito e financia-
monto para a produção e co-
mércio de gêneros de pri-
meira necessidade o a com-
pra de estoques. A propósl-
to, disse que hà pouco o go-
vérno, lançando mão de 2 bl-
lhões de cruzeiros de sua re-
serva no Banco do Brasil e
emitindo mais 2 bilhões, com-
prou todo o estoque de algo-
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Subiram a Jato os Preços
Da Cerveja e Refrigerantes

O general Pantaleão faz a felicidade da Brahma e da Antár-
tica — No verão a escala do termômetro e o preço dos refrigeran-

tes vão subir juntos, graças ao velho integralista da COFAP
O choppe da Brahma e da Antártica passou a ser

vendido nos bares o cafés do Distrito Federal a 3 cru-
zeiros (copo pequeno) e Cr$ 6,00 (copo maior, de 400
cc) ao mesmo tempo que os demais tipos de cerveja
acusaram aumentos em garrafa de 2,30 e 5 cruzeiros.

Os refrigerantes, princi-
palmente o guaraná, foram
igualmente aumentados em
bases de CrS 1,80 a Cr$ 2,00
em meia garrafa, pastando
a ser vendidos em média a
Cr$ 4,50. Estes os principais

VARÍOLA NA
ZONA NORTE

' O vereador Lauro Le3o,
transmitindo denúncias que
recebeu, revelou na Câmara
Mun'cipíü que vários casos
de vai>la têm surgido na
zona Nor«.e da cdade, um
dos quais teria sido regis-
trado numa conhecida casa
de saúde daquela região.

Para não alarmar a pupu-
lacão, o vereador deixou de
declarar o local exato dá
possível epidemia que esta-
ria grassando na zona Nor-
te, adiantando todavia que
está mantendo entendlmen-
tos com as autoridades sa-
nitárias para as providên-
cias que se fizerem neces-
sárias.

aumentos registrados nesta
Capital após a decisão da
COFAP de liberar os preços
das bebidas. Após a libera-
ção concedida graciosamen-.
te pelo general Pantaleão
Pessoa, não houve um só
produto das indústrias de
refrigerantes e cervejarias
que não tivesse sido objeto
do aumento.

NO VERÃO ,'

Não obstante os aumen-
tos registrados pelas bebi-
das, isto não significa que
os novos preços sejam defi-
nitivos. Com a liberação

concedida pela COFAP, as
indústrias de bebidas po-
derão elevar seus proc'«.tos
a quanto quiserem, não ne-
cessitando sequer de comu-
nicação à COFAP, como an-
teriormente era estabeleci-
do. Agora, com a entrada
do verão, a escala de ter-
mômetro e preços subirão
juntos.

dao que não encontrava mer-
cado, visando a manutenção
do preço. Melhor aplicado —
afirmou — esse dinheiro, que
eqüivale a 50Ç'o do valor de
Volta Redonda ou a 1/3 do
Imposto de Renda, poderia
contribuir para realmente
baixar o custo da vida. Com
4 bilhões de cruzeiros — dls-
se o economista — compra-
riamos 4 refinarias que, jun-
to à que já possuímos, pode*
riam abastecer todo o mer*
cado nacional com os sub-
produtos de petróleo, repre-
sentando isso uma grande
economia de divisas. A cria.
ção de subsídios para cem-
trabalançar o alto preço da
produção c o baixo preço
com que a mercadoria deve*
ria chegar, ao consumidor;
fornecimento de sementes,
adubos c máquinas; trans-
porte preferencial para ge-
ncros alimentícios; armaze*
namento — o governo adaul-
rir grandes silos —; câmbio
preferencial para Importa-
ção de máquinas; melhor
aproveitamento das divisas
oriundas da exportação do
cafó foram outras medidas
sugeridas. Finalizando, o sr.
Aristóteles Moura, afirmou
que no caso de se alegar
falta de dinheiro para apli-
car essas medidas, o mesmo
poderia ser conseguido no
imposto sobre os lucros ex-
tfaordinârios, na melhor cn-
branca do Imposto de Renda,
nos c r é d 11 o s bancários
compulsórios e na racio-
nalizáção das dotações
para construção de
obras consideradas supéflu-
cros.

O GOVÊRNO t n MAIS
DESONESTO

Um cidadão presente ao
debate, sr. Benedito Bonifá-
cio pediu a palavra, para
dizer:Depende cio governo o
controle do custo de vida.
O que vemos é que êsse con-
tróle não é feito e acontece
verdaderos absurdos. Ha
poucos dias, por exemplo, a
mercearia sita à Avenida
Graça Aranha, esquina com
Araújo Porto Alegre, foi im-
pedida de vender bajata im-
portada da Argentina mais
barato CrS 1,50, o quilo, era
virtude do tabelamento da
COFAP. Sei também que em
Paraíba do Sul, os fazendei-
ros alimentam porcos com
leite nor falta de transpor-
tes. Tudo isto — afirmou —
é uma prova de que o go-
vêrno nada facilita, ao co-
mércio honesto e não repri-
me os comerciantes deso-
nestos. „ ... ,O sr. Benedito Bonifácio
foi aparteado por uma se-
nhora, que afirmou:

O governo é mais de-
sonesto que qualquer co-
merciante.

OS TRUSTES IANQUES
E A CARNE

O senador Guilherme Ma-
laquias, usando da palavra,
ridicularizou as alegações do
general da COFAP. O povo
carioca consome apenas 90
gramas de carne por dia, ar-
gumenta o senador Mala-
quias, e o general Pantaleão
acha que é multo... Falan-
do sobre o dominio dos trus-
tes ianoues na produção c
consumo de carne verde,

disse que esses são donos de
70% do gado existente nas
Invernadas e do 80% do sa-
do abatido para SSo Paulo
e Distrito Federal. Só no
trajeto do gado da lnvernada
para o abate os trustes lu-
eram 36%. Se nos orientar-
mos pelas teorias do general
Pantaleão, finalizou, raclo-
nando progressivamente a
quantidade de alimentos que
necessitamos, acabaremos co-
mo o cavalo do inglês.
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Utn aspecto da mesa-redonda realizada, ontem, quando falava o economista Aristüeles Moura

Faz o Jôgo~ da Light a Diretoria da Carris
Quebrando a unidade necessária à conquista do aumento, os diretores do sindicato excluíram do

quadro de delegados os homens que se recusaram a obedecer aos manejos da empresa
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Geraldo Soares, presidente
eleito do Sindicato dos Tra-

balhadores em Carris
Urbanos

O presidente eleito do Sindicato de Carris, sr.
Geraldo Soares, e mais oa srs. Moaclr José dos Reis,
Rui Mendes e Jorge Cavadas, membros da Comissão
de Salário, foram excluídos pela atual diretoria do
Sindicato do quadro de Delegados Sindicais por se
haverem recusado a servir de agentes da Light,
pedindo aumento das passagens.

VEEMENTE PROTESTO
Indignados com a arbi-

trariedade de que foram vi-
timas, os cinco membros
da Comissão'de Salário vie-
ram ontem a nossa redação,
era companhia do vereador
Eiiseu Alves de Oliveira, ex-
primir seu veemente pro-
testo. Inicialmente, hlsto-
riaram sua posição durante
a atual campanha reivindl*
catória dos tranviários.

— Còm base na experiên-
cia. do ano passado, julga-
mos acertado lutar por au-
mento de salário sem con-
dicioná-lo à majoração de
tarifas. A principio, a dire-
toria concordou conosco e
assumiu o compromisso de
honra de não assinar ne-
nhum acordo que incluísse
aquela condição. Nós nos
mantivemos fiéis ao nosso
compromisso mas a direto-

AÇÃO DE DESPEJO
CONTRA O TRIBUNAL

Encontra-se no Cartório de
Distribuições da Corregedo-
ria da Justiça uma ação or-
dinária de despejo, em que
é autor o banqueiro Lúcio
Gonçalves Delamare, contra
o Tribunal de Justiça do
Distrito Federal, que será
distribuída ainda hoje a um
Juiz de Direito. Após essa
providência, a Justiça do Dis-
trito Federal será citada pa-
ra, denlTo de 10 dias, con-
testar a ação, se quiser,
prosseguindo assim a con-
tenda.

AS RAZÕES DO AUTOR*

Em longa petição o pro-
prietário do imóvel, que
também é advogado, alega
quo antes de iniciar a ação

notificou a locatária do pré-
dlo, o,ue deveriam desocupar
o imóvel dentro de 90 dias.
Não tendo isto se verificado,
e xomo o contrato de loca-
ção fixava o prazo desta em
apenas dois anos, o dr. Lu-
cio Delamare resolveu, en-
tão, iniciar a ação.

O proprietário do prédio
onde funcionam as Varas de
Famílias, Registros Públicos
e Fazenda diz também em
sua petição que o imóvel lo-
cado à Justiça está em pés-
simo estado, danificado mes-
mo. Alega, finalmente, que
necessita do prédio para seu
uso particular, pretendendo,
instalar no mesmo o seu es-
crltório de advocacia bem
como os escritórios da Imo-
biliária Delamare, da qual
é.proprietário.

NO BOJO DO PLANO DO TRÁFEGO

DELINQÜÊNCIA
NO RIO

Realiza-se hoje, às 20,30
horas, mais uma sessão or-
dinária do Instituto dos Ad-
vogados Brasileiros, ocasião
em que será focalizado o te-
ma: aumento da delinquên-
cia no Distrito Federal.

DEPÓSITO DE LIXO
NA AVENIDA

Um leitor de IMPRENSA
POPULAR telefonou à nos-
sa redação denunciando que
na Avenida Automóvel Clu-
be, entre Coelho Neto e Aca-
rai, há uma Fábrica. de sa-
bão e adubos que exala um
mau cheiro terrível, preju-
dicando os moradores de tô-
da a vizinhança. Acrescentou
que 0 fato já foi levado
ao conhecimento da . Saúds
Pública, que não tomou ne-
nhumá providência. Disse
ainda ' o nosso informante
que a Prefeitura não liga
nenhuma importância à Av.
Automóvel Clube, que está
transformada em verdadeiro
depósito de lixo.

MANOBRAS PARA VENDA
DE TINTAS «SHERWILLO»

A padronização de cor dos veículo s é manobra para desestocar tinta
encalhada — Coisas incríveis do plano traçado pela CETEL

ria traiu-o, em beneficio da
Light. Alis, a diretoria foi
contrária até à criação da
Comissão de Salário e sem-
pre fêz o possível para nos
sabotar. Agora recebemos o
«prêmio da Light, através
de seus agentes: fomos ex-
cluidos do quadro de dele-
gados sindicais,

ESTAVAM CERTOS
E, continuando:
— Ê fácil compreender o

desespero dos diretores do
Sindicato, ao se verem des-
mascarados como agentes
da Light, ao pedir a todo
mundo aumento de tarifas.
Agora fica bem claro que
estávamos certos ao susten-
tar que lutando diretamen-
te contra a Light, sem ser-
vir de escudo para seus as-
saltos, mais facilmente con-
seguiríamos nosso aumen-
to. Agora temos, no enten-
der da diretoria, de aguar-
dar o aumento das passa-
gens, contra a vontade da
Câmara Municipal e de to-
do o povo, muito Justamen-
te. O acordo resultante do
plebiscito promovido pela
diretoria, só velo beneficiar,
portanto, à Light. Onde es-
tá nosso aumento? A co-
missão lutava pela fixação
de uma data em que êle en-
trasse em vigor... Estamos
ameaçados de receber o
abono de Natal na base an-
tiga e irrisória de 1.200 cru-
zeiros.

A POSSE
DA DIRETORIA ELEITA

— Outro fato que com-

prova a traição da diretoria
do Sindicato a nossas rei-
vindicações é o seu «esque-
cimento» — prosseguem o*
membros da Comissão de
Salário — de lutar pela pos-
se da diretoria eleita. Quan-
do a posse só dependia da
retirada de um recurso In-
terposto por José Lopes Ve-
ras, este recusou retirá-lo.
E ainda se deu ao desplante
de sugerir ao diretor do
DNT, sr. Gilbert» Cockratt
de Sá, a anulação das elei-
ções, em desrespeito à von-
tade da esmagadora maio-
ria da corporação.

Os lideres da Carris con-
tinuam suas declarações:

Outros fatos podem
ser citados para comprovar
a traição da atual diretoria,
sua condição de defensora
da Light. Sua recusa em
publicar o relatório da Co-
missão de Peritos que estU'
dou as contas da Light, a'
campanha de calúnias de-
sencadeada contra nós e
particularmente contra Eli-
seu Alves são exemplos.
Não podemos concordar
mais com a presença desta
diretoria à frente de nosso
Sindicato. Se muitos destes
fatos não foram tornados
públicos foi porque não
queríamos quebrar a unida-
de necessária para o êxito
da campanha salarial, uni-
dade infelizmente rompida
pela diretoria.

AUMENTO IMEDIATO
Na parte final de sua en-

trevista, concluíram:
Mas acima de tudo isso

está a necessidade de con-
quistar o aumento imediato
e as demais reivindicações.
É preciso que os trabalha-
dores se mobilizem em tôr-
no do Sindicato, exijam
uma nova atitude da atual
diretoria, pela conquista
imediata do aumento e pela
posse da diretoria eleita.

NOVA AMEAÇA DE DESEMPREGO
PARA MILHARES DE MARÍTIMOS
As empresas de navegação querem utilizar a bandeira panamenha para
reduzir as guarniçÕes e os salários — Conseqüências da dominação

americana no transporte marítimo
Em forma de boato, pri

meiramente, confirma-se ago-
ra que algumas empresas de

• navegação (capital privado)
que operam no Brasil, que-
rem usar em seus navios a
bandeira panamenha-

Sob aquela bandeira essas
empresas de'xariam de pa-
gar o imposto de renda e de
cumprir as leis do Traba-
lho, os acordos salariais,
etc., visto não ter o Pana-
má assinado a Convenção
de Genebra sobre o uso obri-
gatórlo de bandeiras na-
eionajj.

DESEMPREGO E REDU-
ÇAO DE SALÁRIOS

À primeira medida que to-
mariam as empresas, segun-
do os jornais, seria a redu-
ção das guarnições, isto é, o
aumento do número de de-
sempregados, que já se ele-
va a mais- de dois mil só
nesta capital, incluindo-se,
ai, os trabalhadores dó porto.

Desobrigadas dos contra-
to:, de trabalho e de cum-
prir as leis, as empresas
objetivam estabelece» a con-
corrência para -¦••embarque,
com salários ditados por
elas mesmas. Sendo enorme
o número de desempregados,
• um obedecerem, as com-

panhias ao sistema de em-
barque pelos sindicatos ma-
ritimos, os salários seriam
reduzidos de muito, sem se
falar das outras vantagens
dos trabalhadores que dei-
xariam de existir.

CONSEQÜÊNCIAS DA DO-
MINAÇAO IANQUE

O que pretendem as em-
presas é lançar sobre os ma-
ritimos as suas dificuldades,
sem atentar que estas exis-
tem devido, üncamente, à
dominação crescente das em-
presas americanas de nave-
gação sobre o transporte ma-
ríümo em nossos Dortos.

O novo plano de trânsito, que o prefeito Alim
Pedro pretende pôr em prática, determina que todos
os coletivos da cidade sejam pintados com cór ama-
rela. Trata-se — frisou o vereador Paulo Areai na
Câmara do Distrito — de uma escandalosa manobra
para a venda de tintas «Sherwillo», cujos estoques
encalhados são enormes.

Representantes de várias
fivmas estiveram com o di-
retor do Departamento de
Concessões da Prefeitura a
fim de conseguir o «escanda-
Io da tinta amarela». Conse-
guiram-no, pois o novo pia-
no de trânsito determina a

ENGÜIÇ0U0TREM

DA CENTRAL
Esteve em nossa redação

um leitor que nos veio de-
nunciar o fato passado on-
tem, às 17,15 horas, a 100
metros da estação de São
Francisco Xavier, quando
o trem direto que vinha de
Santa Cruz, n. -18, da Cen-
trai do Brasil, parou naque-
le local, permanecendo en-
guiçado durante longo tem-
po.

Em conseqüência, os pas-
sageiros, impacientes, aban-
donaram os vagões e vieram
a pé até a estação, a fim
de tomar um outro trem,
muitos deles pela própria li-
nha férrea, pondo em peri-
go suas próprias vidas.

absurda padronização de côr.
Em vez' das firmas suporta-
rem o» encargos da má com-
pfa, descarregarão em cima
do povo as conseqüências.
Para os que não sabem ler,
a nova medida será enorme-
mente prejudicial, pois náo
permitirá a distinção dos vei-
culos. O diretor do Departá-
mento de Concessões pretex- •
ta que essa medida foi toma-
da a exemplo do que é feito
nos Estados Unidos...

PLANO DA LIGHT

O novo plano de tráfego
— reafirmou o vereador —
foi elaborado pela CETEL —
cVgão da Light, controlador
dan concessões e permissões
às empresas de serviços pú-
blicos, instrumento de que
lança mão o truste ianque-
-canadense para forjar e con-
solidar o monopólio dos trans-
portes. A CETEL se escon-
de sob o título de uma em-
presa de pinturas e lubrifi-
cações, mas sua verdadeira
finalidade 6 monopolizar o
transporte no Rio paca n
Light. Como ressaltamos na
denúncia que já fizemos a és-
6e respeito, o presidente da
CETEL é o alto funcionário

da Light, Mário Santos. Gra-
ças à atuação da CETEL, a
Light não pinta anualmente
seus veículos, como determi-
na o contrato.

O vereador Paulo Areai
concluiu sua deiiáncia dizen-
do -que. o. prefeito Alim Pe-
dro teni o dever de tomar sé-
«rias-providências, pois o po-
vq já, está dizendo- que este é
©v.ígov&vno de Alim Babá e
«3S 40 ladrões».

NA HORA DO PARTO
NÃO HAVIA MÉDICO

Protesta o operário naval contra o Instituto
dos Marítimos de Niterói

No dja 5 do cci-rente, in- nos dias de chuvas, exponde
ternava-se na maternidade os doentes que necessitam de
do Hospital dos Marítimos de resguardo.
Niterói a senhora Eunice Jo- mmm-x-'*.''¦:.%¦?<¦'¦¦¦¦: '' ¦ ¦ «•*
sé Martins.

No dia 14, quando começou
a sentir os primeiros sinto-
mas do parto, não se encon-
trava nenhum médico na ma-
ternidade. Apenas dois inter-
nos que, sem o devido tiroci-
nio, atendiam- às pacientes.

Conclusão: por falta de as-
sistência médica e incúria dos
internos, a criança veio a fa-
lecff.

O marido de d. Eunice, Ca-
milo Martins, operário do Lói-
de Brasileiro, procurou a re-
dação de nosso jornal par»
protestar contra o desleixo,
o descalabro reinante no Hos-
pitai dos Marítimos de Ni-
terói.

Além da falta de assistèn-
cia. medica, da ca«:ência de
medicamentos, da péssima O filho do sr. Camilo -Mar-
deficiente alimentação, us ja- Uns, morto logo a>5s o,nas-
nelas das enfermarias perma- cimento por falta da neces-
necem abertas, até mesmo sitria assistência médica.
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GRANDE FESTA DA JUVENTUDE

NOITE DE ARTE E CULTURA
Amanhã, às 20 horas, na Associação Brasileira de Imprensa, promovida

/ pela Federação da Juventude Brasileira
Amanhã às 20 horas, a Federação da Juventude

Brasileira fará realizar na Associação Brasileira de
Imprensa uma Noite de Arte e Cultura, como parle
das atividades preparatórias do Festival Sul-America-
no da Juventude.

T „; NÜMEROS FOLCLÓRICOS

O coral da Associação Mu-
slcal Juvenil, que vem ga-
nhando cada vez nír.ior pres-
tlgio entre a juventude e os
amantes da arte, se apresen-
tara pela primeira vez aos
jovens esportistas que com-
parecerão à Noite, de Arte.
Os números folclóricos apre-

'sentados' por Solano Trinda-
de e o seu Teatro Popular

Brasileiro mostrará o genui-no afro-brasileiro que o nos-
so povo canta e dança do
Norte ao Sul do cais.'
ADESÃO DE ESPORTISTAS

A mocidade esportiva es-
tara representada na Noite
de Arte e Cultura, por seuB
times de futebol que. unifor-

mizado, darão um colorido
especial à festividade. Es-
tarão presentes os melhores
clubes dó esporte menor,
desde a Gávea avé Pavuna,
como o valente time do
Anambé do Botafogo, oue
acaba de ser classificar pa-
ra as f nais do Campeonato
promovido pela FYdp-ação
da Juventude Brasileira.

Comparecerão, também, à
ABI, os jovens dos coníun-
tos residenciais da Penha o
de Iraiá. a mocidade dirigi-
tia pelo Grêm'o At'plic" e
Artístico do Meier. os des-
portistas do Engenho de
Dentro, integrados no Curu-
paiti Esporte Clube, além õt*
outros clubes e <*ràrnlos «Se
Distrito Federal


